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CtmMfrdt Ir 9áá Pitute 
Ao s r . coronel Raposo de Al-

meida e n t r e g u e i h o j e H riirecv&o 
Inte l lee i iml , •w»u»uil<» e finua-
re i ra i e n t e j o r n n l , « t é qne o es-
tado de minha «aíide m e per-
initta vol tar á act lvidade j o r u a -
liHtica 

NantoN, 24 de J u l h o de 1 9 0 í . 
OLÍ MPIO LIMA. 

Regimen de ? adiação 
Contiuu.micntc noticiam os jornaes 

1 estada dc senadores e deputados 
fcderats uesta capital, ou cm excur-
são pelo interior do listado. 

Continuamente noticia a imprensa 
que seguiram ou seguirüo para o ex-
terior deputados federaes, ou sena-
dores c deputados ««taduaes. 

ta paga a serviços prestados, caso-, 
lia em que elle seria diminuto, como 
por exemplo, tiaundo-sc dc um 
Ruy Barbosa, ninguém dir;í que o 
seu concurso uos trabalhos parla-
mentares não mereça o subsidio dc 
756 diários. 

Ainda nesta hypotlicse, seria ca-
ríssimo tcndo-sc em vista dezenas t 
dezenas dc senadores c deputados, 
que uada íazem « nada poderão la-
zer, nüo srt por incapacidade moral, 
mas também por incapacidade ititci. 
lectual, alguns havendo que pouco 
mais sio do que aualphabetos. 

Mas, o subsidio do representante 
da uaçio não c pa^a dc ÍCI VÍÇOS, 
mas sim recurso facultado para que 
elle possa manter-se decentemente, 
sustentando o decoro do seu cargo, 

da u m a q u a d r i l h a d» Udrõct» e desor-
de i ro» q u e i i i fMtovvm a c idade. 

K n t r e OH tilliia<js e s t a v a 11111 moç® ad-
v o g a d o , <|ue, non «eu» tempos acadêmi-
co» aqui na c a p i t a l , j á m o s t r a v a o que 
h a v i a de ner ua t e r r a o i i í e »eu pae < 
t r i iu fo . 

A n d a v a el le 11, e m pleii') d ia , de r.a-
rabi na om punho, v a r a n d o í baln porta-
e ja i ie l iat i dc casas üo lo^ar . 

O de legado , c o m » dLsae a c i m a , p r e a - 1 
deu a c o r j a toda, preparou o* procea*»s | 
respect ivos , que p a r a logo f o r a m parat j 
ás m ã o s do promotor publico da cornar- : 
c a . 

E e t e , no e n t r e t a n t o , daquelles por qual-
q u e r mot ivo e des tes por ser a m i g o do 
peito, n ã o deu d e n u n c i a , pondo u m a pe-
d r a sobre tudo. 

1 ' , . m 1 - • — 

cado de c a f é e foi essa d e s g r a ç a , que 
c o t , m o » v,T.do, e q te a luvoira está «en 
t indo arder - l l i e a o lunihe. 

8 e »e c o n f i r m a r a a o t l c l a , 14 ae vae 
por a g u a a b a i x o #O:\ iva de C o t i v c r a l o 
e em logar dc C a j « a de C o u v o c o i o , te" 
remo» M I re le» caixão p a r a e n t e r r a r o 
c a m b i o fixo, c o m o o ar . X i b i > i { i e n t e i . 
rou o preço flxo '•'» enfé, j r o m e t l l d o no 
celebre Con vênio «do» Ire* pres identes . 

I . a u i e n c e . 

Caiaras 
D i a de f a r t u r a , v - j ^ra de misér ia . . • 

O» c a r í s s i m o * lyciir^os i a c u m b i r a i n - s e dc 
E o--: m a l f e i t o r e s c o n t i n u a m a pa">ear c o n f i r m a r velh, brocardo, dei*aa.l< 

c m p n v o n a d o s pelas r u a s da c idade , c a m ! é s mosca» o t l i e a ü o legis la t ivo i la prayti 
a a r r o g a n c i a de que in tem a s co i tas j J o ã o M e n d e » . 
q u e n t e s . 1 P u d e r a n ã o I . . . I l o a t e m fai aabbado; 

E a b i est.l c o m o o « a i s b e m inten- ho je i d o m i n g o e Agosto a b i v e m com 

v i s t o c o m o a g r a t u i d a d e d o m e s m o ! n l o n a d o * s f o r í ° se deamant«1la d e encon IO t i i .n tar a o n o r o do mUul.o que g a r a a -
c . . I t t r o * im moral idade de mela dúzia d e i t e vida aletrre boi » . . u « , „ . ! , , ,u> alastaria, em muitos casos, do scc- , . j l ' v , a r t n o ' ' ••*•< ••rã*» 

, , 1 1 I poderosos e protegido». , Polutheama e do !>'• ulin, onde outro con-
nano legislativo as verdadeiras ca- | 
pacidades. 

Kinguem dirá que um homem 
precisa ganhar diariamente S<).SODO> 
nesta capital, 011 75$ooo, no Kio, 
para manter-se decentemente, snp-
prindo ;is necessidades da sua exis-
tência. 

I)ir-se-á que o deputado c o si-
Inador estão sujeitos is subscripçôes, 

Sc os passeios ou viagens se rea-! aos banquetes políticos, .-is manites 
lisassem no interregno das scssrtcs, : taçôcs de engrossamento, retratos-
nenhum reparo causariam, embora J ininios, etc. etc., mas, a isso res 

ponderemos que esses luxos, es-.es 
caprichos, essas necessidades artili" 
ciacs, se existem, se querem que 
existam, devem ser pagas pelos que 
se sujeitam a cilas e n ío pelo 
povo. 

O s deputados e senadores dei-
xam-se explorar para la/cr fi;;ura e, 
como nlo querem ficar com os gas-
tos da sua vaidade ou das suas con" 
vcniencias, por sua vez, exploram o 
thesoiro publico. 

Afinal quem tudo paga, inclusive 

fosse preferível que os representan-
tes, ou pretensos representantes da 
soberania popular, aproveitassem esse 
tempo no estudo das questões pu-
blicas, acompanhando o movimento 
social e conhecendo de viêu as ne-
cessidades, as opiniões e as aspira-
çíes do paiz, para melhor desempe-
nho do seu mandato. 

Nilo t , porém, so intcrvallo das 
sessões que os preditos representan-
tes se ausentam da sddc dos traba-
lhos parlamentarei, 011 para fruirem 
os rcgalos c prazeres da civilisaçüo | as viagens, os passeios, os diverti-
européa eu para administrarem seus mentos, as escandalosas prorogaçòes, 
uegocios particulares, gosarem o do- £ 0 pobre povo, que agüenta os 
ce aconchego da familia, desfruta- impostos, os deputados que os vo-
rem a convivência de amigos, geri- , tam e os maus governos que. inven-

tam esses impostos c esses deput. -
dos. 

Taças Troça 

rem os negócios da sua profissão e 
•ccrescerem seus capitaes. 

Elles o fazem justamente no pe-
ríodo dos trabalhos legislativos. 

* 
* » 

. Este facto, que se reproduz con-
tinuamente, causando cscandalo c 
fazendo crer que a carreira política 
te converteu em profissão mercan-
til,—este facto, como dizíamos, só 
por si è grave e revela o grau de 
corrupção a que temos chegado, pois, 
renova-se e produz-se francamente, 
i luz do publico, como se fosse 
muito licito c natural. 

Entretanto, aggrava-o a circutn-
stancia de receberem esses descuido-
sos representantes os subsídios inte-
graes da investidura legislativa, como 
se porventura o estivessem ga-
nhando honradamente, á custa do 
seu esforço, do seu tempo e do seu 
trabalho. 

Em todas as profissões a paga i 
a recompensa do labor e do desem-
penho dc funeções: nío è honesto 
jue para o senador c o deputado se 
estabeleça uma excepçio odiosa, que 
nenhum argumento serio justifica. 

Os empregados públicos, que tra-
balham muito mais e com mais 
somma dc responsabilidades do que 
os pseudo representantes, estio su-
jeitos ao desconto das faltas que de- j "roJo mimoto. or« o olhar a b*e 
rem no serviço. • l,tnaa tudo it9o para correr ao baile 

O operário, o trabalhador agrico- ahi rh'imnr a conta a ]io/nr rielitnn— 
Ia, os empregados do commercio e i>« <*»«'«« « »*> l " r ' 
ilas industrias, iodos ciijfini que moi-

U m a r c v c l n ç H o 

Ahli t o [lootico p s e u d o n y m o do di«. 
t i n e t o director do g r u p o e s c o l a r de J a h i i . 

T e m es.ie e s f o r ç a d o m o ç o i l lus t rad , 
c o m «ua j i enna m a g i c a e mirabolante 
a» columna» da Q iztta do Jahú. que vê 
a luz n a mesma loca l idade . 

A i n d a a g o r a , m e veiu á s m ã o s um 
be l lo t raba lho l i t e r á r i o seu, publ icado sob 
o t i tu lo modesto : «Não se i l ludam ! . . . 
e dedicado ao aru prezado a m i g o sr . J o » '-
I g n a c i o S o b r i n h o , est imadiwiinio copeir. , 
da ' C o n f c taria B r a s i l e i r a ' . 

R ' e»»e um t r a b a l h o q u e h o n r a r i a a 
a s s i g n s t u r a de q u a l q u e r d o s príncipe» 
da l i teratura p o r t u g u e i a . 

F a z uelle o melodioso Al/li u m a como 
q u e profissão dc f t ria a m i z a d e que o 
l i g a ao feliz, o v e n t u r o s o c o p c i r o , qur 
h a de ir á poster idade oom o valioso 
escr ip to . 

C o m e ç a o » N í o »e i l ludam 1 . . .» com 
e s s a dec laração q u e é urn g r i t o d a l m a : 
« E u «ou s imples e como ta l estou sendo 
c o n h e c i d o . » 

C o n t i n u a depois Aldi, n u m a l ingua-
g e m c a s t i g a d a c c a n t a n t e , a descrever o 

A tal v a l o r i s a ç í o do café p a r e c e que 
t e m m a c a c a . 

N a s c e u m a l f a d a d a , pois a inda no ute-
r o foi repudiada por dois pães . 

C i m i u h o u d * d - » * s t r e cui d'.->astre, deu 
de c a t r a m b l a s com c, nosso E s t a d o e ul-
t i m a m e n t e foi i n c o m m o d a r a U n i ã o . 

E s t a ae es tá v e n d o a b a r b a d a para dar 
ge l to á infel iz : m a l sc c o g i t a do e m - I 
p r e s t i m o de que e l l a precisa e os t í tulos j 
n a c i o n a e s b a i x a m : a ia l s a b e m no exte- j 
r ior que es tá em duvida o empres t imo ( 

e o» t ítulos dão fie subir . 
A d« .venturada nasceu p a r a soíTr-r e j 

p a r a fazer «oITrer os outro- , Balvo os j 
fc i izc» a g e n t e s q u e l a m b e r a m os lucros ' 
aprnat fio 1-S mil contos. 

Â 
D'(ui<> 7Jo^u'ar, dc atit"-honlcm 

notii-ia ti:n prc . -cute regio que foi oíí:-
recidu ao pres idente Ko - e lvc l t , dos 
Kstadon U n i d o s , pr-.-scntc <]U-: con.stiliie 
u m a o u t r a m a r a v i l h a UI.IÍB a a j u n t a r Á.s I 
•»etc exi^'.tentes j í l n o mundo. 

K ' u m a y a ü i n h a q u e fal.t o idioma ' 
i n g l e z t ã o bem c o m o q u a l q u e r deng^osa 
miss do poderoso K< ino-TTnic!o. 

K o muis intereéteante 6 a origem, 
desse fabuloso p o r t e n t o da f a m i l i a dos 
^al l inaceun. 

N ã o 6, como os outros a n i m a e s bi-
pedes e e m p l u m a d o s que c o m o mesmo 
noiue de l i c i i l i i o n«»»o pala d com a 
sua c a r n e b r a n c a , or iunda de um gal lo 
e de outra g u l l i n h a . X ã o , e ahi é que 
es tá o m a i s m a r a v i l h o s o do c a s o — e->sa 
g a l l i n h a f a l a n t e 6 f i lha de um papagaio 
c o m u m a perua ! . . . 
. S e n d o ass im. é de a d m i r a r , fie em-
b a s b a c a r até c o m o nasceu a g a l l i n h a 
coto taes p r o g e n i t o r e s . 

íCsta g a l l i n h a , * u que m e l h o r nome 
lhe c a i b a , 6 c e r t a m e n t e a i r m a n mais 
n o v a daquel la o u t r a que a m a m e n t a v a 
toda urna n i n h a d a «1« gati«U<>s o r p h a m s 
e a que sc referiu em tempos idos a 
m e s m a folha, de c u j o « o t i c i a r i o desen- ; 
t r a n h e i a presente not ic ia . 

N e s s e a n d a r , (t>e ís.-ío não <5 u m a ptríta i 
do not ic iar i s ta ) , e n f a r a d a a natureza | 
dc t r w r â nossa v»*ta s e m p r e os mes-
mos e n f a d o n h o s e s p e c t a c u l o s , daqui a 
d i a s c o m e ç a r ã o a s c a b r a s a pftr ovos e 
a i a n d o r i n h a s a p a r i r b e z e r r o s . 

fji frs ) se r e ú n e , 
geoúvo . . . 

Os c o n g r e s s i s t a s • 
tem» de dia , no bu< 
em c o m p e n s a ç ã o , ; 

ils a t t r ü h c n t e e 4114-

ío se r e u n i r a m kon-
ilar dns 4 o a e , un*> 

noite , não der^m 
ponto r.® Sant'Ann i. de l i c iando-se com 
as horas a r t í s t i c a s •,> o lhes proporc io-
nou a D u s c ! 

Oue f e l i z a r d o s «;avrioUis ! . . . 
I H i n t H f f 

'•IIW 11 - J . L " ^ • l i i i n n w ^ 

modo indirecto n a s^rte dos seu* des-
c e n d e n t e s . 

N ã o se s c h a n d o os o r g a n s e m a n c i p a -
dos senão depois do n a s c i m e n t o do feto , 
Wsna influniicia e x e r c e - s e pr inc ipa lmente 
pelo m e i a m a t e r n o . 

B e , é ê re lance , o b s e r v a r m o s os diffe-
rentes ac tos d a e m b r y o l o g i a , v e r e m o s 
é u a s phases basta.ntes suggef»ti v a s , em 
re lação íis nossas c o n s i d e r a ç õ e s . 

No primeiro me7, da v ida e m b r y o n a r i n 
nutre-se >j fe to á c u s t a dos materiaev. 
nutr i t ivos , que llie s ã o fornec idos j>tla 
vesicula e m b r y o n a r i a . D e e n t ã o por 
deante s e m e n t e que s'.- in ic ia a circu-
lação pla--.entaria. 

O r a , tanto num c o m o noutro esso , 
nota-se a i n t e r v e n ç ã o dos vasos o m p h a l o 
moscnter icos , subst i tuídos depois pelo 
cordão u m b i l i c a l . 

Iv, o que é mais i n t e r e s s a u t e : — a 
f o r m a ç ã o da veia porta <%* fígado, tron-
co principal de adducçfio do n a n g u e — 
do intest ino, b a ç o e do p a n c r e a s , 'tui \ 
i_omtnMBÍca','rto com a v e i a umbi l i ca l . 

N e t h a i condições , concebe-se fac i l -
m e n t e qtiwr* as mo illicaç«"'ert q u e j>ode-
rãw imprirr i r a. e->»a pri i i ie ira l inha de 
or:f.m<, o s s n g u e , c a r r e g a d o d** t o x i n a s 
bac i l lares ou c e l l u l a r c s — d e or igem ma-
t e r n a . 

O terreno do féto vac , pois, deste 
inodo M;fír« ndo os e f te i tos fia c h a m a d a 
t a r a congf-ni ta . que o u t r a coir-a não í 
aqui senão a i n s u f i c i ê n c i a , a s s i m crea 
da, da capa^i-lade defens iva » d iges t iva 
d© apparolho gas t ro - in tes t ina l e organ« 
nu nexos. 

Na-< ido, por c o n s e g u i n t e o fé to , e s -
t r e g u r s os seus d iversos o r g a n a a sua» 
funeções própr ias , t e r ã o que lu tar para 
ejrpiirg*! ' de sua c o m p l i c a d a b a g a g e m 
a s toxinas a i n d a • nstentes, no proto 
p lasma de s u a s j o v e n s e e m p o b r e c i d a s 
cel lulas . 

O o r g a n i s m o do receninas- ido e s t í , 

T 
do-o ás i n f e e ç í e » , e auto- infecç í ie» , t ela- . verso» daMe poete., q u e infelir .monte « 4 
r«i que »od« p r e p h y l a z i » deve reuuir -M ; uma ou o u t r a vea t e n h o r i» to publ i ca -
am f a v o r e c e r o» meio» <le defesa natu- i do» m t j a r u a e a e revaataa. M a » o pouco 
ra<>. e e v i i a r a in jp lantaçSo do g e r m e u . , q-ic delle cunhaço dá a A r t h n r A n d r a d e 

K e m a t a u d o a* presentes l i n h a s , fo lga- • direito de f g u r a r c o m l iunra M . U 
• o s de reg is tar a ph i lant ropica inicia- ] ohronica . E ' u a lyr ico que f a * ver»o9 
tlva da Amoclaçttti de Stnatorio» fo/iulii- eum f4m;i parnasiana, ao que me tem 
rei, fundada c a p i t a l , nos moldes parecido. S e u s versos n ã o »ão vulgare» , 

r estou c o n v e n c i d o de q a c A r t b u r A n -
d r a * tem com q«e pufclicar um Lon» 
l ivro. 

' !as inhti tu: , * es c o n g ê n e r e s , r e f e r i m o - n o » 
á Obra de jP, ri», vajda ivi Filhos de Tu-
berrnlottir: I^U 

I>igna do» nossos mais s i n c e r o s enco-
niios c fervoroso i n c i t a m e n t o £ seme- BArriSXA ( . ' I P t u . u i . I d e i n , i d e m . Dea-
l l iaa te a rnzada . aonhofr , a % u a s p o e e o t o s , e n t r e ou-

Conf iada á s aenbora^ caridoaa^ e p»- 1 r < * Tlrref d* ./<*»•, em q u a d r o » do 
tro inada -Io b ' neiuer i to c l in ico d i . «ma s e v e r a bel leaa de f ô r m a . E ' outro 
Cleui<«te F o r r i i r a , f- «<• aug irar o n u ú poeta a q u e m , eoiao a A r t h u r A n d r a d e , 
comple to tr iumpho e de. idirto a]ioio du s^ J a l t a p a r a conquis tar o pubi iao , fazer 

i m p r i m i r em livra os s e u s ver.oH. 

CAN!>11.O JJK CARVAI.HO. I?M sant i» ta 
que em S a n t o » |>oii(» f « a t e c o n h e c e . 
I «i paeta que não o p a r e c e pela »ua 
i n c a r r i g i v e l mode«tia . C â n d i d o «le C a r -
valho -t\ poderá ser l evado < eelebrida-
d» . . á f o r ç a ; por seu» p^s e »en gosto 
n i » vae 1». V ive e a c a f u a d o n o seu lar 
t a o . e u c a r g o de v iee -d i rec tor da K e -
p» i l i ção C e n t r a l tia P o l i c i a ; e só pur 

1 compranor c i a a í g a a t a m i g o deixa que 
, e v : a p o « i p a r a publicidade a l g u n s do» 

seus versos a d m i r a v e l i u e n t e U-M feitoa, 
, cheio» de f r e s c u r a e de b r i i h o . Cu»t« i 

A g e r a ç ã o teai a h o n r a de con- " " o t o a rieeoobril-o era t ianto» , onde 
r em seu -ej . , uma f u r t a c o i l e c ç ã o de se h a v i a craado e onde e r a e n t ã o 

uo»»a g e n e r o s a sociedade 
Que d e r r a m e aos n e c e u i t a d o » , t«.l co-

mo a sua rtigna p r o g e n i t o r a , benef ic io» 
I . . m a u c h e i a » e qne os nom«-s de aeus 
, fuudadore» fu lgurem i rnperec ive is , illu-
; m i n a n d o cs-.it promissora e s t r a d a de de-

fesa kO' pelo c u i d a d o , á i n f a n c i » . 
} são os bcj.sOs nuiis s incero» e a r d o r o s a s 
I voto». 

1)K. CARI.OS i>i: NIK.ÜKVR.H. 

POETAS PAULISTAS 

R MS P O S T A D A < \ \ V \ W l A \ l A 

cullvre- dis t inetos do M e t r o e da K i m a ; 
nessa c o l l e c ç â o se d«k>t.acitm Jmininoj&a-
mente dois nomes de m u l h e r : 

AJ.!NA Roí/m e KRANCISCA Ji;r«TA.—A 
primeira «t^reveu Coraçflo, um l ivro dr 

j vem^ib lyr icos c h ' io« dr espontaneidade 
! e doçura. Vus. parte des»e l ivro o sone-
| *o ]\w.!)>i ferido., que ^ quasi celebre, • 
; que revelou u. j»oetisa ao publ ico , logo 
| q u e foi publicado e de todo» o s lados 

tra* iscr ipto em j o r n a e s . 
w.üi'', :, vela de l icadeza do pen-

|»anvtr,.>, qu'.: uma f ô r m a s i m p l e s e en-
i c a n t a d o r a veste a d m i r a v e l m e n t e , 6 uma 
, v. . itao' ra . • i »'-.iu.»i' a^ qual idades 
: aut >ra. Profe ^r^ durante a l g u n s 
januos r.a KkCoLa Mêirlo. d. Salina Ko-
j :rr. foi l e v a d a j< r '-•.» : i r e u : n s t a n ' : : a a 
I c u l t i v a r a l i t e ra tura i n f a n t i l , produzin» 
i d o nes.v c e n e r o verjs- s e prosa em que 
; ' i r . . j . !ou a r»-ve*.a.r o -e>i t a l en to e«])un-
. 'a tseo e praeiofo. De.- ..-,indo m a i s t * r -
j de um dos nie . bros m t s d i s t ine tos á a 
: •'i;»• *»a a!ti« :nai',ist rat ura . t alou s e — p a r a 
i >j finí.i t . pelu menos . M' c a s o de pet,:./ 
( a o s deuses propiciais qne n ã o t e n h a sido 

j e: um desf:i».t :o d.- de -euidada tno-
; « idade acjuelle cuio • do Ver*o que fez <• 
, '.'fl/ür ív, • ^Uf: tantos t . J t ros fnrmo•/ • 
! iirr«js pi'- .m»-' • ia. 

jovon MLixüro, q u a n d o , ksipreaftiouado 
por es te del icadíss imo verso publ icado 
num j o r n a l s i n h o «W- m e n i n o s , e em q u e 
elle f a l a v a de um cer to o lhar de meuinn 
loira : 

JV neul como a ffor 4n Irnporirtiba 
0 procurei para um l o g a r na r e d a c ç i o do 
Diário da Manhã- Até hoje Cândido de 
C a r v a l h o é o mesminsimo invis íve l poeta 
q u r < a r t a na s o m b r a an s n a s melodia* 
encan a d o r a s . Não pôde f a l a r s e n ã o 
oom eamitoo d«Mte bel lo tjf»«> de a l m a 
m n t n a « desprendida «"Ias cei«rvs da te r -
ra . M « s nfio para ner cari t i l ioso q u e 
eu dig«. de Cnndide de Carv a l h o — q u e 
elle / um dos p;>etae pauí in tas mais i n -
spirados * Mifeto- v i b r a n t e s . 

CA TO r M m , i , o . D e s t e se pôde dizer 
—que é u m poeta de a c a s o . A d v o g a d o 

tor do IHmrio Offrfoh Canto e 
Mello só e s c r e v e versos por e x t r a v a g a n -

1 cia, d'- l o n ^ e em l o n g c , sem a preoc-
cupação d.i Arte om que (• s i m p l e s di-
le a n t e . iii pena . '>• seus vernos s ã o 
del icadíss imos, r tém u m a s impl ic idade 
' UT,a meif.ciü r e s l m e n t e *<Ji-antsdora^. 
O g r a n d e peceado dellea é s e r e m peu-

' COS. 

[ D . FKANCISCA JLIJÁ é 
; M*.!'H KF..S. um Urro forte , 

i .a-a na poesia l)ra ü - i r a m; 
I ieg) ' iu :o represeiuai i le c 
! -'•> ' j.v*er^- sant» -jue j: 
] das flc u m a senhora 

••'•i > >s q u e l e m b i a m « 
,t p^e-ia n i c n o 

r.ossa l i tera l .r». O 

FlraiTAs A u t o r da» EHTRO-
PHJ-.S, l i v r e ILIGRIC» D* a p r e ç o . O s versos 

. dc F r e i t a s G u i m a r ü e s tém um pronun-
N ' c 1 c :sdo M b o r s o n e t o s c a m o n e a n o s . 

a u t o r a dos 
N ã o aei que 

p a r n a s i a n i s m o . 
as m ã o s del ir* -

Sv-j» vasada em 
• mi1 kio meta l l i co 
>- s e n t i m e n t a l da 
versvt da poetisa 

sonoro , de uma 
c l a r i m . Nel le 
um f u l g o r fie 

TJUISIÇÁ: — A m i n h a m e n s a g e m foi um K.w-re -o de a l g a r i s m o s 
e c a f í ! ICntTí t a n t o , o Trmjjs , de P a r i z , ilis.se que o Ivstado de S . P a u -
lo fazendo c tnpras s y s t e m a t i c a s p a r a a t r . z a r o co: . -um- rac ioc inou 
c o m o o não : r ia uma c r i a n ç a *. 

Cr ianças são tá el le« ! Q u e r i a m , então, que eu e n t o r n a s s e o caf<5 
nos seus mercados ? H a v i a Us dal -as tezas :. . 

«i>j.s >1 AnMorí . s ^ ftempr 
i sono! idude be!ii<jo«a d-
i as p a l a v r a s fa isca in cot; 

peo.ra»''ia. 
í7*"! ;IÍ;MIHI,I« , v • > . i i k » ; f t a / í - J 

pôdt dizer d» tão j>odero>;a individuali-
dade lit< rar ia senão , como aqui faço , pa-
lavras de enthus iasmo. 

l i a d o ás duas i l lustres poet isas o lo-
ç a r que lhes compeo- -ta c h r o n i c a , 
que oh «'-uf nsines fe tni i . inos i l lutninaaa, 
recorro pn*cavida mente « ordem alpba-
ii ica para distr ibuir lo^ares a o s do se-
y< frt.f'. Fai êi htm, e um pouco 
e x p e r i ê n c i a própria, q u a n t o é. viva e 
•nst.t.piivel a vaidede dos j» etaa . . . F. 
não me arr isco a j>or © nome de um dr 

1c ou ; ro bem s^r e»cu(>ado n a or-
i tic-m insi^niricat iva em que o insusp^i-

lavei bapt ismo «»s c o i i o . o u . S e a lgum 
{ n ã o t i c * r contente com a co l locação *»e-

j ierfeitaraeií te o de »e ir queixar 
1 >: -«; Ki. 

! OOIS I * 

' r» 

Sn , M i a p r c ado» pelo Rant lmento, 
r qnatti »RM]>(A bem « t i ldado » quanto á 
f ô r m a , l i a muito » c«i>«rar d»«ic poeta, 
>l>te Í m o ç o ; c t ou eu MV f t i , INO, ou 
»in<l» n i - , conquistou o lei í»r det ini t ivo 
oue 1>» w n t p t t f r f i t a t nm bello lo-
^.ü-. l r r e i l a s G u i m a r ã e a * p r o m o t o r ptt-
blico da capi ta l , c a r g o em ^ u c se t e m 

l dihtinifiiidr como nradi jr e U g n n t a . 

H o » » c i o mi CAHVAt.no. ' M u i t o conhe-
' cido e t ,ma proaadar . ffctarevru o Chromo, 

r o m a n c e , e o /tatytfa, l ivro recente , 
j com pa£ia»«. mafpinicA», e ^tte é a s u a 

a ie .hor obra. T e m a*paá»a«ia tia iuipren-
t a j o r n a l 1ít ira uma a f l u T i ã a d a a u i u . i i ' » , 
«n» ' t ( * c k i l e . d r real m e r e t i » » n t o . Viz-

Í|tte tem var io » livreis inerlite». M u i t o 
•etndiosc tom var iada le i tnra , <jue pa -
rco- t«R concentra ik , UITIUMAM » em 
»i,ru» r e f a r e a t t » a o C<.:c»lti»M«, > » <jne 
pa--a . provavala ienh : , coai M Ã E , p o r 
-er f' IK,*I»IITE jirrpmrADA. B o r a c i o DC 
C a r v a l h a t a . poeta , r n a t u r a l i s m o 
em VRRS»; a . . !W a n u a a éapenditrou A 
LYRÍI N;:m eabidt-, e SC exc lu-
» i r a m e n t c Á prosa . C(,tno p«<eta, n ã o 
< LIE-OU a corn^AÍ.iar á e f m i t t v a m a n l e a 
f>',rina. .u p p o n l i o UNE J>OR f a i t a da a«-
fo.<;o. 1 ̂ .RT UNT p>..ta praoc i t tpado >-I>M 
id/a, ma» í^ot ai^UMA* vaa>-s eka^ou 

**PR tn.i-av em bcl ios Horacâo 
d.. Diai-it Ofjl-

Gasfro enterito 
1 1 

Hirajtí é ou foi u m a c o m a r c a feliz. K c p r t a e u t a n d o o a p p a r a l h o gastro- in-
. . . , . t es t ina l , \ú por si fcn(ÇO. o duplo ja ipel . 
S c e ou foi , n a r «ei, pori iuc nao »e. , , , , 

i d,* asBimilanor e m t t n c t o r i o , mais >;nç 
qttem é esse j u i z , homem q u e , na a p . i „ , | q < e r out ro nos e x p i e a a s assal to» 
p l l cayão tias p e n a s , não 6 dc meias me- : morb igenico» . 
d i d a s > | Hen4« o m a n a n c a l e ta «,»e a* de»eu-

' rolam os m a i s imisr tantes pltei iontenos 
C o m el le ou tudo ou n a d a . I , . , , „„ , . 

.r ia nossa digestão , le . ie t a m b é m se p.n-
U e u m a tei ta , em 19»I3, c o n d e m n o u | a s m u i t i p l a » s a c f ò c a blo -h imicas 

um r^o a í l a n n o s de c a d é a , n ã o ; m i c r o b i a n a s , norni.es e a a o r m a c H . 
não puderem a» penas s e r i A n a t u r e z a estibe.leo ndo, p a r t m t o , 

por c i m a c o n - ! » h i »» P " " ^ ! » " de defesa , 
assim dec l inou s í ibamente . c o m o q u e 

' garant indo-se c i n t n . <* s e n t e s capa 
l ze- de l esar o no «> o r p s n i . m o , ernba-

o b s t a n t e 
m a i o r e s de 30 a n n o s 
demnoti c> b.sta>lf> n a s cus tas , c n m q u a n 
to n e n h u m a lei a isso o autor i sasse . 

raçando-o ein stt.is i n n n m e i a s f u n t ; .es. 
Foi assim qtte aVm dos meios tíefeii-

| tem um drtrjt—tel a a «'>< lado !-> 
ismp' js a e i t e r i o r i s a ç â o d e s s e s bellos 

rejam na luta pela vida e a gauham | c o t l < ; c i t o s , ,«,r casa» lindas rxpre~s-e» 
tom O seu esforço, recebem a ! termina o mavioso Aldi a estupenda 
\ista recompensa do seu trabalho e, ioia liter.iria, com o trecho maravilho». 

Adver t iu -o o T r i b u n a l por tanto r z 
n u e seia a amizade , c o m p a r a n d o - a com j c e s s o e v a c o h o m e m , r a s a b i a d o edm a , . . , . _ . m r . .„ 

1 stvos i n u e r e n t e s ac p r o p n o epi thei to In 
u m a « orrhidea e. uma doazella </*•• \ c e n s u r a super ior , n u m c a - o l e c e n t e , n ã o \ t e s , t ! I : a ] a o mnco , crc i , :an' l i i !a~, cu-
vae para o baile, ora tirando o pó de ar- | quiz a p p l i c a r p e n a s quo o T r i b u n a l po-| j a . seere^ es n^lle se excr«íam e e n t r e 
roi que sobremrrer/a et»a ou aquellapar- ) d e r r i j u l g a r e x c e s s i v a » . [ as quaes sal ientamos , par toulurmente , 

. , , i a bi l is e o »ucco i i i n c r e a t i c . N « a r o fac to e r a i m p o s s í v e l ; unia ' ' . . . . H 1 ' T a n t o uma como O: t r» n^aas s e c n -
pront inc ia sc i m p u n h a . I ç.",.-s ac tuatn , n ã o *(> n a quilidart.- de 

K n t r e a s duas di l l iculdade» decidiu-se subs tanc ias n e .e - - -r .-i á e lmoração do 
h o r inten- ' ch>!o, c o m o de effeitos a n t i - t i t r i d o » i r 

: r e f u t a r e i » . 
I Cl fígado de concerto com mas func 

e n ' a o , a nosso ver , n a s m e » m a s c n>!i-
'/,ea de uin tloeiite neeess i tant lo do ar 
puro do cRmpo, da bO.* a l imentaçãe , 
e m suitiin.-i. 

Iiir.-lÍKmetite, por^tn, a.s p iat i -a« as 
mais intenif es t ivas , os mais g r a v e s dc-
H."S - á o oom iii':í tido». 

N ã o fa lando >!o e m p r e g o penteio/litro 

o querem vaJiar, fazem-n'o i | ' iu e i<! "•'tí1"1: 

l'«\s. noto a 
q u a i l d 

«ua c u s t a . 

Nío comprelteiuiemos .1 razüo pela 
qual o deputado c o senador fogem 
a tâo razoavel e justa re^ra : por 
•eretii elles, ao menos por ficção, 
os mais elevados e dircctos rcprescn. 
tantes da vontade da naçJo, reves-
tidos de um mandato augusto, jus-
tamente deviam ser elles os primei-
ros a dar o bom exemplo c nío re-
baixarem a sua altíssima investidura 
fazendo delia o meio dc viver 4 
tripa fóra, ganhando sem trabalho 
e recebendo pingues e exaggerados 
subsídios p.tra fazerem viagens, pas-
seios c divcrsrtcs, á custa do chora-
do dinheiro do imposto. 

* 
a a 

O subsidio federal t enaggeradií-
»imo, como exaggerado é o »ubsi-
dio pago ao* nossos representantes 

orchidea e a dou:cila 
t o mmiip>- >ó tem uma vontade— cel-a I 
Só et lá tocegado guando a tem junto a 
f i ! . a a . 

A p r e c i a r a m ? N ã o 6 e x t r a o r d i n á r i o ? 
P e n a 6 que t ã o b r i l h a n t e v o c a ç ã o pa-

r a a s l e t ras , U e s t e j a e n t e r r a d a numas 
c a l ç a s de br im d e p r o f e s s o r do sertão, 

e n s i n a r o b - a - b a . 

b e m o bom j u i z , e com a m e l h o r inten 
ç ã o deste mundo, c o m u m a b o a f t in 
v e j a v e l , p r o n u n c i o u o d e n u n c i a d o num 
a r t i g o da lei p e n a l , que a j n a s define o 
c r i m e , o a r t igo 2 6 9 , que n ã o impõe pena 
n e n h u m a . 

Coin el le é a s s i m , ou 51 anno6 
n a d a l 

ou 

- k 

* 
F r a n c a , loca l idade o n d e , 

rôt-s b i l i g e n i c a e ant i - tox ica d s e m p e n h a 
também á not>re t a r e f a de' n.» forne ec 
o as.iticar necessário ao e n t r t e n i m e n t o 
d * calor e da nutrição; s e n d o por isso, 
j u s t a m e n t e considerado — o r>sso ccllei-
ro e a n<»s^a praça forte . 

Do e q u i l í b r i o f tmccional , p<», da n -
sa muco«a intestinal com assecreç i .es 

j h pa to -pancrea t i cas , e t c . , def>ede a uos-
s i b ô a s s i m i l a ç ã o — a in?e„idade d t 

S e g u n d o i n f o r m a um t e l e g r a m m a do ' n , j S „ i b a r r e i r a inter ina contra os phe-
R i o , o g o v e r n o rrdera! es tá g a s t a n d o n .menos d a i n f e c ç ã o e da auto ntox ea-

m e n s a l ü i e n t e 4 0 . 0 0 0 libfs«i e s t e r l i n a s afim „ ; a 
S e , por qua lquer c irct tmstrucia , a l -

de sus tentar o c a m b i o a t axa de 15 d . t ] p n m a ^esordt.m occorrer , moüvída, q u e r 
ist'> á taxa da C a i x a de C o n v e r s ã o . i pela i n t e m p e r a u ç a , q u e r peUs noles t ias , 

Ainda diz o t i i ^ m n i a l inguarudo soffrerá toda a nossa e c o n o n i a , t o r n a n -
. . . . - . d o s - as secrecões da d e f e n wrdadei-

qt ic as d i f f e r e n ç a s sao p a g a s mensal - » u o v 

das vaft inas , sem r a z ã o fie ser muita 
vezes, p r u i c i p a . m c n ! e em é p o c a s nãc 
e p i d e m i c a s — é o e s t o m a g o a primeira 
vict ima. 

O apparolho g a s t r o - i n t e s í i n a l , que 
nasce isento dt.' g e r m e n s , a l é m de ser 
invadido p^la flora a tn iospi ier iea , / esta 
accresc ida pelos dos mais impróprios ̂  
a l imentos . G e r a l m e n t e são r-stes prece-
didos da modesta a g u a com a s s u c a r , do 
c láss i co oleo de r i c ino ou do archeolo-
gico xarope de c h i c o r e a , e t c . , com o 
intuito in fundado de p u r g a r a c r i a n ç a , 
q u a n d o a natureza dotou a glandtt la 
marnmaria do f h o l o s t r u m , t i a m r a l eli-
minador d>. mecouium do fdto. 

Km a lguns ca-.<s ê a d m i n i s t r a d o o 
leito fie \ a , c e má qualidade, de pro-
c e d e n r i a muitas vezes d e s c o n h e c i d a ; 
em outros é o l e i ' e condensado , em vez 
do de peito, «'tc. 

K--»tá, pois, in ic iada a dyspeps ia , está 
lançado o GT J in tn no te r reno predispos-
to e dahi os prodri m o s da ga.-tro-ente-
nt»». 

os pr imeiros mézes , nos dois pri-
meiros annos , como veremos m a i s tar-
de,— são as p e r t u r b a ç õ e s i n t e s t i n a e s que 
entram em s c e n a . 

A dent ição '•a puberdade m a r c a m os 
actos mais seriou jiclos g r a n d e s venci-
mentos do o r g a n i s m o . 

S ã o ora cs effei tos g e r a e s que sc ob 

A I, R.KTO Hoi U\ .sant ata, e muit«> 
j conh- c ido ds n o w i ymbbco, p r i n c i p a l - : de r a r a l h o é d i rec tor 
! m e n t e como pr<^*ac'or b r i l h a n t e e flu- ' ,.ial. 

ente . 
A sua obra em p r o s a c o n s t a de um 

i bello l ivro — lirantl-l'a-aquai/, de al-
guns folhetas , en t re os quaes sc d esta-
ca .. I ' i e Es[ji> ihialifitfio, e dc 
g r a n d e numero de c h r n i c a s , rbt art igo» 

ide c i i f . c a c d<- p . c ín ica e s p a r s o s «o 
j o r n a l : - m o desta cidarle e da capi ta l . 
A l g u m a s d*s suas poleta icns t izersn. 
•'{.' ' a peut /ivaci lade do « s t y l o e ru<jr 
dacidade da verve. Alber to Sousa 
tem mais de t r in ta a n n o s , m a s pro 

í c u r a c h e g a r aos vinte e c i n c o re-
moçando um atino em c a d a se is me-

I zes. Cre io que ainda não (em cabc l l c * 
brancos , m a s u; o o ^ . . i a n t o ; porque 

prornet.te a r r a n c a r meticuies^iur-nte ; 
; fcodos os que lhe v ierem, e n ã o tenho 
certeza de que j á nno t e n h a JJOS*O máo-
6 of jra , quero dizer ás «•eleaas. 

K m todo o caso <1 u m a a l m a j u v e n i l i 
que o tempo terá muito t r a b a l h o em 
g a s t a r c despojar tios seu* euthus ías - ' 
mos . Cult iva com aff inco v. e s t a t í s t i c a . 1 

na sua qualidade de fu : icc i ' ' i iar io da 
r e s p e t i v a repartiçS ~> : m a s eu confe»sr> 
que n u n c a li as es ta t i s t i ts f e i t a s por 
elle. Aléin de magnir ica prosa, e de es 
tu * is* i as que talvez t a m b é m s e j a m ma- I 
gni f i ca» , Alber to S o u s a e.v:ii.ve bel los 
ver«os, correcto.s e b r i l h a n t e - sempre , 
rnuits- vezes com g r a n d e f- l i c idade dc 
i m a g e n s e d'' exf iressão. E ' p e n a que 
elle n ã o se dedique ao verso com a as-

j s iduidade e o a m o r que o v e r s o m c r o c e 
a<ts que o cul t ivam c< m ta lento . Alber -

i to S o u s a é um di le tante . 
1 E n t r e t a n t o , tem em versos espalha- j 
; dos por j o r n a e s r. r ev i s tas m a ' c r i a i para i 
| um l i r r o que proOtette h a ann s e de-
f ve at^ h o j e . 

SIMHPTIÍF. DI U MA — C o u b e - l h e a 
h o n r a de l igar o seu n o m e a mm mo-
vimento l i terár io ; com Kuiz D s l p h i n o , 
Ther»phiio I>i«a, Alber to 4v Ol ive ira , 
Ktiiz í t u i m a r ã e s , R a y m n n d o C o r r ê a , Ade-
lino F o n t o u r a e Hugo J<tn\ foi • i l ^ t s t t c 
de I/in ; i um dos introduetores de unia 
dèis feiç<"K:s do parns.->;ani.«m^ n a poesia 
nac iona l . 

A c*«a pleiHcJp il!u-»tre, de «jue e l le 
faz par te , d e r e o a m ó r íí imj i sceabi -
litlade Sío verso, á prr< isãe d a expres-
são , q u s ü d e ".s que foram e l l ^ os q u e 
c o n q u i s t a r a m para .< n<>WH jjo»"»i.t, a t é 
então dese>fual e d e s m a n c h a d a na f>'»r-
rna. S o b o fulgurante nouici fio Si lves-
tre de Iyinis, da (,a :ritnha, a fundado 
ahi por es«-efl sertr. - dentra , s c f%-./. um 
eclvpsc ' le vinte a n n o s , dr , il» ago-
ra i' e-tiirg»* em versos fn^íüewdos n o 
hiariu pojinlnr * ern chronie^.- iussrtas 
no Iwludo dc S. FhhIo. Silvestre é de-
putado a > C o n g r e s s o IvstaduaL 

ili< 
•iir.vio DF. Ar.vrs. í)A G r a n d e estu-
so, e s p i r i t e cuii<.'. p r e s a d e r á i s t i n c t o 

poeta . pu»i icou um e fecundo . 
bello l ivro- - - í l jheHuras- f i a t iesw collec-
çâo vervi.» que va em os de Rayrnundo 
Corrêa , p e l a s * n c r i ' ! a d e musica l , pelo 
pi t tor" co ds expressão , i»«lo s^nt imenio 
sugg« s'iv«i. S i l v i o de Almeida te i, p. r 
e-pos.t ti um del icada fiostisa itrira, 
d. í*i e u n a Duar e, IV ien e o »ym-
nasio dv instado. 

V/i ;vcK-r .Ar iu-; (^UKÍROZ. 
dez a n n o s , eu tive com «;•»{ 
p o l e m i c a l i terar ia se esse 
c a b e r a u m a troca furios.1 

l i a n»a 
B p - tu 

ellei jroprios, 
agfresb vos á 

como em 
q u a s i todo o i n t e r i o r deste malaventu-
rade E s t a d o de S . P a u l o , o mandonis-
m o desenfreado i m p e r a , desorganizando 
e d e s m a n t e l l a n d o todo o e s f o r ç o da boa 

ra« presas do inimigo e 
por sua vez, fac tores 
s a ú d e . 

O m u c o pro l i ferando arorn.Emente 
determinará o a p p a r e c i m e n o do c a t a r -
rho; os á c i d o s bi l iares e »ancreiticos. 
penet rando no sangue , proóiz irão effei-
tos tóxicos terr íve is ; de o u t o lado como 

m e n t e aos fel izes e s t a b e l e c i m e n t o s de 
credito , que neste j o g o de c a m b i o , on 
s u b a ou desça c o m o a g - m g o r r a , g a n h a m 
s e m p r e pela c e r t a . 

C o n s t a , p o r é m , que © g o v e r n o es tá 
resolvido a não c o n t i n u a r n a manobra* 

•ontade que o «nais b e m in tenc ionado | d e i x a n d o q n e o m e r c a d o de cambio s c j pon^a M e t t c h n i k o f f , os phafocytos (g lo -
n u m a mashor- f a ç a l ivre e n a t u r a l m e n t e . [ bulos b r a n c o s ^ « 

P o i s faz o g o v e r n o federal mui to b e m , c r o p h a g o . desenvolverão »ma « U r -
r o 1 * n o d a d e excess iva e prejudicial c u j o s «ff ei-

porquanto sabe e l le qne o nr. Ruy B a r - t < w ^ a c c c n t l l a m p « l a f o r n a ç ã o d' te 
bosa debalde t e n t o u o mesmo processo , 1 c i d o c o n j u n c t i v o hyper t rophco (artr io-
q n e n ã o eviton a c a m b a l h o t a do cmm- sclerose, • c . ) 4 

b i o , apesar dos mui tos mil ermt/- — - 1 ° r r t 

despendeu . 
T e m éü» 

C t u d u â C S ; ft< SC t r a t á m 4 c i ê i j u s " c a r g o , pm mêm á < 

g o v e r n o possa t e r , anda 
c a e x t r a o r d i n a r i a . 

F o i h a tempos n o m e a d o p a r a lá, como 
delegado de p o l i c i a , um m o ç o serio, eor-
r e c t o e c u m p r i d o r de s e u s devere» . 

E r a a m a necess idade , d e v i d o á t a l -
ardia q n e por l á i a . 
E n e d a k g a d o , s a l t o m o u POMC do 

servam — de e n f r a q u e c i m e n t o o r g â n i c o ; | 
ora local isaçòes p a r a este ou aquel le AMAUEU AMAKÍI.— L.'M lyr ico c h e i o de 
o r g a m , tendo p<>rém o m e s m o f u n d o — a suavidade . O seu l ivro publ i cado , f r-
me-.ma causa g a s t r o - i n t e s t i n a l . 6 « m l ivro e n c a n t a d o r a que sé 

N a p r i m e i r a h y p o t h e s e vemos a o a c a n h a d o meio prov.n iario. ern qne 
athrepsia e a a t r o p h i a m u s c u l a r se • foi produz;do, privou do sue «*so que me-
m a n i f e s t a r e m . | r e c i a . R a r a m e n t e a es t réa dc um po<"ta 

N a s e g u n d a , local isaç~es as m a i s va- moço dá tanto como a s L'r es, n ã o em 
r iadas . p r o m e s s a s que nem Mtuvre - a o c u m p r i 

K m o nosso a n t e r i o r a r t igo t ivemos das, m a s em realid.ide d - r is.-.s d e f i n i ; 
occas ião de c i ta r t res exemplos de com- t i v a m e n t e bellas. O l ivro dos v inte am 
p l i caçõesmais f r e q ü e n t e s (broncho-pneu- j nos de A m a d e u A m a r a l 6 e l ivro de 
monia . m e n i n g i t e e tuberculose) . j um a r t i s t a feito, s e n h o r da sua ar te . 

P a r a o appare l l io c i rcuia tor io aa le- eonhecenr lo- lhe não os seus recursos rui- i 
sõe» se incorporam e s p e c i a l m e n t e , al^m gare«», por a-sini dizer—de superf íc ie , . f f 

das desordens f u n c c i o n a e s do musculo « a s o* segredo» intiran* com q u - e s i v a o r » í * u c conquis tou 
cardíaco , sobre o a p p a r e i h o v a s c u l a r . . se consegue a beIlesa subtd e indefini-

Kstas podem f icar l a t e n t e s para deu- í vei da expressão poética. O seu verso 
abrochar em uma p h a s e de terminada t m uma g r a n d e doçura , as nuas «na-
d a vida, n a puberdade , com o appare- g e n s * ã o quasi s e m p . e p t torescas e sug-
c i m e n t o c o n c o m i t a n t e da tuberculoxe. g e s t i v a s . A sua p 

A crase s a n g ü í n e a eatá e g u a l m e n t e m e n t e s u b j e c t i v s , é 

is d e 
u m a 

nome p/<de 
p h r a - e 

é o 

I duras, q u e a c o m b a t i v i d a d e t u r -
bulentos v inte annos e x p l i c a . I n s p i r a d o 
no azeduxae <S«*->sa p e l e m i c a . escrevi a 
rosj)eitf> >*<>»-*. l ivro eu- e l l e 
publ icara d»-' pouco, a l g u n s art i^^s rle 
crit ica, c u j a l l a g r s n t e i a j u e t i ç a e«timo 
ter h o j e o c c a s i ã o de r « « ç s t a r c o m e«»ta» 
l inhas d«a^paixoaadas . w e 
m a i s asaiduo, o ra*»^ u | « f o * i 
poetas; e e s s a q u a l i d a d e , q u e o t « m a 
digno da respei to , nã > é s u r oa qne o 
d i s t i n g u e . Correc t i s s imo s e m p r e na fôr-
m a , m u i t a s vezes ns^pirado n o a n g i n a ! v 

W e n e e s i a u de ^ a e i r o a 4 um pot ta d e 
seu l o g a r n a 

•u je i t i á» m a i » Mriau a l t i r a ç , > . , como t » m ° r f ' ' v a d j 0 e c ' ' n 

•abido, »chando-«e o» f l o b u i o s u n f u t - 1 A m a d e u Amaral 
oco« e a preMã j e velocidade do a a n g a e « » « « 
aempra em re lar i/ . ' " 

<Vt» 
a r t i ( * T r a z UBI e*tei 

do ar. XtMrf, . . 
( D t M Tesf«r t ino . ) 

í o DrirA 4 t a d o l a m r n i » , 
4o Umtfj M a t prr|«eao : 
Zom e l l e « e e o o r r e r . . . n i o f a u m 
J a c r M a t a ms mernlre w m » I 

Ou ao". 
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VINGANÇA 
C o m o esquecer o amor que nos votiimos 
e as nossas noites olvidar felizes, 
si esta paixio cavou fundas raízes 
C desdobrou-se em florescentes ramos ? 

Sob o fiuo docel de áureos matizes, 
n o abandono do amor juntos peccánios... 
E que resta dos beijos que trocilmos ?... 
Negros siguaes de mutuas cicatrizes. 

Q u e m e importa saber, a cada instante, 
que alheios lábios os teus lábios tomem, 
• a todos digas que já me níto queres ? 

Hcide, quando passares, inconstante, 
apontar- te ao desdém dc homem por h o m e m 
c d execração de todas as mulheres ! 

A l b e r t o S o t w a 

J A M A I S 
A Gasttto Jlonst/Htt 

Jamais, jamais encontrarei aquella 
que eu procurava pelo mundo outróra, 
como quem mira 11111 céo que nSo se estrélla, 
um véo de nevoa que não se evapora. 

Jamais, jamais ! 12, solitaria vela, 
vae-se a Esperança, desalento e m tórg. 
Jamais hade passar esta piocella, 
Jamais hade chegar aquella aurora. 

Hade morrer esta vontade pura 
(o coração, auniquilado, diz-111'0) 
numa silva escurissima de magnas. 

E este immenso thesoiro de ternura 
será como um regato num abysmo, 
rolando occulto as crystallinas aguas. 

A i u a i k u i A m a i i i l 

NAS ONDAS DE UNS CABELLOS 

AO CI NUA MRNDTÍ3 
idrínlhiti/a, iifiiiMa, com fih o riu ,fínt>i i/t una iinngine funesta i 

l.r mie Irnr tiilararfun, tr, ili mure e ilí mina. 
cume lecorde itun unr/fft/o carico tle jiro/itwo . • 

Ü'AK*I:NZIO«•SNITIIT) ifun triimeti'n RFMIL.NNOI 
J o r r a m - t e , honibros abaixo , o» revoltou cabcllo», 
Mordendo-te , «le leve, o cóncavo do Ina jo ; 
R , n a audaz rebel l ião de «eus fortes uovellos, 
Kolam no val le em flor do teu brando r e f a ç o . . . 

E , e m soberbo» galeões , tfcpleto» de oiro, pelo» 
P a i e s da Ventura o nieu^roteiro f a ç o . . . 
K , os sonhos, que m e vêm, era impossível tcl-os, 
Mesmo que eu fora R e i , no fast lgio dc um 1 ' a y o . . . 

E m que unindo, em q u e T e r r a , em que P a i z vagueio, 
Ouaudo o a r o m a l - t i i a l , do teu cabello oriundo, 
i-,ança, dentro em m i n h a aluía, c.ste infinito auceio ? 

G a l e õ e s e m a i s ga leões . , . Cl i iu ieras . . . Mar pro fundo . . . 
15, como J e s u s Cl ir is to , eu, n a verdade, c re io 
Que o meu i í e i n o também n ã o será (leste Mundo ! . . . 

I I . C e p e l l o » 

RECUERDO 
Fui 11111 dia feliz. E m céo distante, 
numa ilha, rindo cm flor, que o mar abraça, 
eu, exgottaudo da volúpia a taça, 
vivi nos braços de formosa amante. 

Corriam mezes 110 mais breve instante, 
mas num instante v e i u - m c a desgraça: 
c como tudo nesta vida passa, 
fugiu o amor ao seio da inconstante. 

Ella partiu, eleita entre as eleitas, 
por certo cm busca dc ridentes plagas, 
de emoções novas, de almas mais perfeita». 

E deste amor si') me ficaram chagas, 
sabor de beijos, illusfles desfeitas, 
e o mar ao vento balançando as vagas... 

C ! a n < l i < l o d e f u r v a l l i o 

j l v o z m o s i ISTO 

Quando, entre os astros congelados, erra, 
Num ceu de inverno, a lua morta e fria, { 
Chora cm mim essa voz que uuvi, um dia, 
N o dia em que parti da minha terr.i. 

T . e inbra-mc: — Dava o sino Avc-Mari.i , 
E eu j i transpunha os nkantis da s e r r a . . , 
T o d a a saudade que minha alma cerra, 
T o d a a saudade nessa voz g e m i a ! 

Assim, por mais que a Realidade bruta 
M e sôc sempre, nesta humana luta, 
C o m o um pesado carrilhão onoro, 

A h ! 11S0 me esqueço dessa voz dolente, 
E, quando a escuto na alma docemente, 
Não me envergonho de dizer que choro... 

W i - i i c e n l a u « l e < J u e i n * x 

poesia paul is ta , e não f a í figura inapre-
Cia vel na poesia nac ional . A sua phase 
a e t a a l t de um satanisino que o titulo 
d c setiiHvro a publicar , RK/.AS DO DIABO, 
indica be in . t omo prosador, o seu esty-
la tem adquirido u l t imamente uma fle-
xibi l idade e e l e g â n c i a perfe i tamente dia-
t ine tas . 

W c n c e s l a n de ( Jueiroz é ju iz federal 
e m S . P a u l o . 

S a n t o s , 1901 . 
V i c e n t e < l o C a r v a l h o . 

REVISTÍNHA 
T o u r i i é e l U e o n o i a D u s c 

Theatro SattfAnna — 
A sajundamnHiiT de Tan-
(jueray, de A . P i n e r o . 

N u n c a s t representou e m S . P a u l o 
e s s a p e ç a do escriptor inglez. 

P a r e r c - m e at# q u e , a não ser um ou 
outro intc i lectual , n i n g u é m mais conhe-
ce A r t b u r P i u e r o , que, além da The 
Seteuil Mr*. Tanqueraij, eompoz ou-
t r a s poças t l i e a t r . e s int i tu ladas— The 
fltnefit o/' tlc (huhth, The. Pr num» and 
th* Butter/ly, 77<e Qai/ Lonl Lues e The 
n»tarin,u> Mrs. ICbbumíth. 

N e n h u m a destas peças, por£ai , a lcan-
çou a notoriedade d A xrqtnula mulher 
de Taw,iur<t!/. Quando se representou 
case drama pela p r i m e i r a vez 110 Saint 
Jaiues Thiatre, a 27 de Maio de 1893, 
o publico br i tannico ficou de todo cm 
todo escandalisailo com a sua tubulação 
c u j a figura central é uma mulher da 
vida ahvidu, que v ã m e n t e procura apa 
g a r a g r a n d e m a n c h a do seu passado 
pc .eani inoso com a honrada vida do ca-
aamento . Como é b e m dc ver, a pntdc-
ri* dc J0I111 B u l i arripiou-sc e n ã o hou-
ve cr i t ico que 11I0 c e u s i i r a ^ e tal ousa-
dia do dramaturgo in^lex, apesar de 
elogiar a l i ab i l i s s ima factura do seu 
drama. 

Po is o escandalo foi a mola real do 
grande êxito a lcançado pelVi segunda 
mulher r/o Tíiai/uerai/. Quantas repre-
sentações, por isso mesmo, não deu a 
peça dc A. P i u e r o ! E as enchentes suc-
ccdcram-se uuias á s outras com a.io rui-
dosos applaiiKOs, que estes repercutiram 
ein P»ri/,, omle o drama se tornou desde 
logo conhecido. 

A cr i t i ca , u s grande capital , desco-
briu e n t ã o , nu theatro f ranccz , uma 
p e f a que tem egualmente, como protago-
nista, uma iocoUr.—A Dama (ha uic-
liatí mus viu para logo que o drama dc 
A . P i u e r o , como estudo d'alma> c co 
factura modernamente theatra l , deixa a 
p t r d c r dc vista 9 t rabalho de D u m a s 
f i l h o . 

Cufw effeito, .4 tcgimia mulher tlc Tan-
nueray í des»es dramas que oHrigam a 
geute a ref lcct ir e , por menos frivolos 
que s e j a m o s , nos deixam os nervo» 
vibrar sob o choque de u m a violenta 
impressão. 

P i n e r o , póde-so dizer, pertence a essa 
b a n d a de d r a m a t u r g o s cruéis que, eoiuo 
P a u l H c r v i e u , Maurice Donnay e Hen-
f y Beeque , a poder de raciocínios e ar-
gumentos que resaltam a cada scena , 
arrebatam o espectador dentro do cir-
culo de ferro de s u a lógica e o empur-
ram para a f rente , até deixal-o sub ju-
gado pela mais superaguda s e a s a ç ã o da 
arte thea t ra l . 

A t r a v a ç ã o do dialogo parece feita de 
aço ; o s caracteres têm 11111 recorte mor-
dido de Itália furte ; a tlies^ i um tra-
balho completo de v iv isecç ío . 

Kicotiora I>use, no papel de protago-
nista , n ã o deirau na ' la a desejar . Nun-
c a abandonando Í» seu processo simples 
de representar , nas m í n i m a s coisas al-
candorou-sc ás maiores alturas. Na voz, 
no gesto, 11a m í m i c a do rosto, no o lhar , 
nas at t i tudes, em tudo foi el la per fe i ta , 
qtvtnto p/)dç s e r perfe i ta uma creatura 
h u m a n a . 

Que marsvi lUsso trabalho o tio ul t imo 
acto ! 

One ha mais a dese jar depois da g r a n -
de ar te de E leot iora Duse ? 

Não ^ei e h*. caaggero nestas llniias; 
mas n verdade é que todos os crit ico» 
• ar t i s tas , que a conhecem no pa lco , 
repetem o mesmo estr ib i lho, isto é: que 
Duse ropr»»e« '» o ideal da arte drama-
t iza . 

í l s demais art is tas I .éo t t r laudini , Ko-
tjiírt, r,uciatt<» R o í s í e Veradi , contr i -
buíram muito ]>ira o bom conjunto . 

A3 írtilefte* de PMeonora são (te unia 
rara e legância peça. 

— I V r . t hoje , em rtinfiite, V.TUIOS ter 
a Ii,r,:irt '..» f'nme/iiti, em que a emi-
nente a r i i f a desempenha t?m dr s-UÍ 
melh-r - ; p» ; ie i i . 

Certo, o Snnt'Artift não terá hf»je um 
l e g a r vasio— rt 'm para um alf inete . 

, ( o f a o ü r e a p o . 

eoiipon premiado, cuja importancia 
não tenha sido reclamada dentro de 
30 dias, a contar da data do sorteio, 
;i Prefeitura será rcmettido o respe-
ctivo prêmio para que o destine a 
alguma instituição dc caridade. 

C o m o se và — a ÍÂght procura 
associar dircctainente o publico ao 
desenvolvimento de suas linhas, e ò 
dij»na de louvor a sua iniciativa. 

Não obstante conter o numero de ho je 
oito pag inas , forno-, obrigados, pela ca-
r ê n c i a de espaço, a adiar a publicação 
de vár ios ar t igos de co l laboração , e n t r e 
os quaes figuram a cont inuação da serie 
sobre o Cabuçú e a interessante resenha 
sobre a Confcremia da Par• No proKinto 
n u m e r o s a n a r e m o s essa fa l ta , toda in-
voluntár ia , de f o r ç a maior . 

4* 
Ivui companhia do »r . Paulo Dotimer, 

que 110 anuo proxiiuo vis i tará o B r a s i l , 
virá também o i l lustre jornal is ta fCug£-
ne D e t r e z , um dos reáactorcs do Temps-

+ 

«Cora B o r a c i c a » cura queimaduras . 

O primoroso j«oeta Olavo Bi iac as-
s»ist"irá, a convite <to presidente do Cen-
t ro A c a d ê m i c o Gnüe <1e á ses-
são s e l e n a e que se real isará depois «le 
.-iiaaiiiâã, n a F a c u l d a d e de Dire i to , p;u\i 
inauguração do re t ra to do dr. Carne i ro 
de C a m p o s no sa lão nobre da Congre-
g a ç ã o daquelle estribeleciuiento de en-
sino. 

* 
A i n d a hontem a ( ' a m a r a Munic ipal 

não tomou conhec imento da representa-
ção do commerc io do tr iângulo sobre 
custeio d a i l luiuinação desse ponto da 
c a p i t a l . 

E s s a demora, ao que nos conata, t em 
mel iudrado o commerc io , que lia qna.si 
• tu niez c . p e r a solução do seu j u s t o pe-
dido. 

KITectuou-se l ioatem ú noite, com f^iMti. 
de c o n c o r r ê n c i a e br i lhant i smo, o t'\->ti-
vel or^anisado .vtumnaa do Inst i -
tuto de Scienci;ti» t: I^etras, de que é di-
rec tora a doutora M:\ria Aiijfii ita Sara i -
va. i ) festival constou da representação 
de periuenas comédias , recitação de mo-
•olo.^o» e poe»ias, em que se houveram 
coiu $ a haré ia a s alumurts desse eslal/e-
leeiMenlo dc eiivino equiparado aoCi^ iw-
naaio N a c i i u a l , Ita um anuo tuais ou me-
nos. 

Na Serr.7o \tufra os st-d. M. K. f e -
di o tSí Comp. subscrevem uma publica 
çao que merece ser lida. 

nBoro B o r a c i c a • c a r a eezeinas. 

f 
O revnio. coi»ego Manfredo I«eite, 

eleito lia pouco corieyo caíticdr.Ttieo 
desta diocese, t o m a r á posoc do respe 
c t ivo cariço Hoje, ás 11 horas da ma-
uhã . 

O si*, v ice-prefei to em exercício rc 
met leu hontem á. C a m a r a as bases p a r a 
o novo serviço de l impesa publica e 
par t icular da c idade. 

• 
P e l o 11 octurno l iontem, checou a 

es ta capital o fes te jado posta e e l e f a n -
te pro^^dor O l a v o J J i lac , que Talará. 
h « j e . /U 10 h o r a s da m a n h ã , no Poiy-
fh'amct, por o c c a s i ã o da festa coii imc-
m o r a t i v a do c e n t e n á r i o de ( inribaldi . 

S a b e m o s que , na próxima quarta- fe i -
ra, i> illustre homem de le tras realisa-
rn, no Snnf Avna» uma co?tfcr?ncia, 
q a e versar.» sobre <i d*nJ\f>ro, * 

A C a m a r a Mtuiicipal « " e r i t o n do 
Congresso a n e r e . s a r i a antori^ft-.ão p:j-
ra r e a l i » s r o e m p r e . t i m o de 1.» mil ron-
to» a que se re ferem a . leis n s k 956 e 
l . ' ) ! 1 } do corrente a n n o . 

S / . l f l l ^ n t , oiro, e a c x p o r t a ç i o 
17."!.0S9:«54$, papel , ou <i8.000:36('$000> 
oiro. 

E m egual periodo de l^nr. o valor 
da impor tação foi de 42.490:T4tíOOO, 
papel, ou 2.S.277:S9SÍ, oiro, e o da c«-
p o r t i ç ã o foi de papel , ou 

A mercadoria que m a i s avulta 11a CJ:-
[Hirtação i o c a ú ( . que Hgura com a par-
c e l l a d e 174 .301 :498$ , no valor total da 
exportação , e c o m a sab ida dc S. ' )3S,84o 
saccas . 

A G r ã B r e t a n h a figura em pr imeiro 
Iogar no quadro da impor tação , com a 
parcel la de lft.<i(>3:l4í>$, oceupando os 
l i s tadas Unidos idêntico logar no quadro 
da exportação, p a r a que contr ibuiu com 
4 8 . 3 2 J : 0 4 0 S . 

O movimento de embate açOes n o 
port>> no mesmo periodo accusaG3S entra-
das c o m 1 .231 .959 toneladas, e 627 sabi-
das com 1.223.0(40 toneladas . 

O empresário da Çompati l i ia Navega, 
ção Coste i ra comniunicou á directoria de 
Viação terem .»!do reduzidos os f r e t e s do 
kerozene . 

* 
D i v e r s a s c a m a r a s mtiuicipaes do inte-

rior v ã o , ao que consta , r e p r e s e n t a r ao 
governo, pediu !» « remissão d;is divid.us 
tpie as municipalidades têm p a r a com o 
executivo estadual . 

10' muito provável que a futura escola 
de aprendizes marinheiros , a c r c a r - s c em 
S a n t o s , teuha como ctnimandan^e o ca-
pitão de corveta Apr ig io Authero dc 
Azevedo. 

A D e l e g a c i a l ' i~cal recebeu liou tem do 
T h e s o i r o l.OUrt coutas em nota» de diffc-
reníes valores. 

A m l o i i i o I 3 r i i < l o , V i a j a n l o . s 
f ( è ^ r l o N < m o s t i e s i . — O i inelliores 
climrutos dt' P«)(>CK, especia l incnie f;ihri-
CR d os p i m a C H A R U T A R t A C A 1 U O J A 

o sr . Alberto »Sousa, c h ' f e da 2! sec-
«ia ÍVCIM: Ui^.lo itc I^s»iaiIfiCiea c Ar* 

chivo, solicitou noventa dias de l icença 
para o t ra tamento dc sua saúde. 

]"sse il lustrado escriptor e nosso dis-
ti• • to amigo, .->ej»ue para o Ffio dc Ja -
neiro na próxima terça-f tira. 

O sr . Oc tav iano Carneiro B r a g a foi 
nomeado par,. , i i i teuinamente, exercer o 
ofíl':io cio reyi»t« j e r a l de hvpatkecaa e 
aatiiíTos i a cumarca de S a a t o s , durante 
o iwip«4Uttie.ito, por üswiea , do serven-
tuário vital íc io . 

F o i communicado ao juiz de direito 
de Wí->1:ucatt1 q n * a coma "• a d* sua jn-
risdicçâo tl considerada em .V' lo^ar, pa-
ra. e f fe i to da subst i tuição do jui^o da 
r « « a r c a de P i r n j ú , atteiidendo-se A fa-
cilidade nos meios de transporte e dc 
intere-.*e fio serviço publico. 

Ao delegado de policia de J a l i ú foi 
requisitado o p a g a m e n t o do tratamento 
medico dos presos da cadèa daquella 
localidade, devendo ws autorizações para 
esse t ra tamento n ã o ser permanentes , a 
nao s e r que *e trate de caso nr; ;eute. 

* 

V ã o ser fe i tos mil capotes para as 
praças da F o r ç a P u b l i c a . 

M a i s vale tarde que n u n c a ! 

«ftoro Hirn.eica» cura t duri mel 
tiaa fia peiie. 

Os ttosios col le^as do S.lr, Paulo 
drtn-íifjs noticiar que d-* n r u m h ã em 
dr»it«tr observarão o d iscar , ro i<» 
não a t i l a n d o aqucí le diário úa .•'•fundas-
f e i r a * . 

•v 
i > st*. Antonio LVitilino S o a r e s de Sou-

sa, ministro do Tri '»u.vil de J u s t i ç a , 
tend» completa^-» tr inta atmos de servi-

'» na magis t ra tura , ref l i^-eu ao gover-
no o augfíuento da (j i r t a par le dc s -is 

ram-se os sr» . Antonio Carlos h . C h a 
4fas e No<5 de Oliveira Kocha . 

Inscreveu-se taiubeni o s r . J a c i n t h o 
F r a n l d i n da C u n h a . 

O praso p a r a as respect ivas inscripçHes 
terminou hontem, e a m a n h a começam 
as provas . 

* 
O dr. J o i o Cândido, 1? vice-presiden-

te do P a r a n á , despediu-se dos srs. pro 
sideuie e secretár ios de l . s tado, por t e r 
de seguir para o Kiu, no nocturuo. 

X a gare do X o r t e apresentaram suas 
despedidas ao illustre hospede os refiro 
sentantea do dr, J o r g e T ib i r i çá e dos 
seus secretár ios , 

O i l lustrado medico dr. Monteiro 
V i a n n a acha-se Besta capital , ao contra-
rio do que foi notic iado, não pretenden-
do ausentar - se para o Hio, como cons-
tou. 

Y 
A D e l e g a c i a Pisca i começou ;t r f le -

c tuar l-.onteni o s pmjame .tos de j u r o s 
da-, apólices da divi-l* publica f edera l . 

ICsses p a g a m e n t o s s ã o feitos das 10 
horas da m a n h ã ás 3 da tarde . 

* 
I t e ü t a i i r a u t /V<> ( O l t V O 

— Ilojo e todoa os ilias, monu varia lo. 
—Itu» Ancl i ie la , 4, .-.nli^s do r.daeio, Te-
lopliuiie, 1.1127. . 

* 
A bordo do Sicilüt,regressa hoje p a r a 

R o m a o professor A- thur M«^noca-
vallo, secretar io do mini»í,erio da ins-
trneção publ ica de Ítal a, encarregatlJ 
por aquel le ministério e pela soci -dade 
Dante Al i j çhier i , de elaborar um relató-
r io solire o estado da in . trncçao na co-
lônia dc seu paiz no í^ra.sil.. 

•I' 
A A l f a i a t a r i a RodrÍRP-e-. A- Pinho é a 

que melhor s e r v e o» seus fregueses cin 
rabalho, f az -udas e p r e ç o . , — ' ia Ma-

rechal Dcodoro u. 12-15, 

().-. srs . Gustavo V e u s k Ã C'ouip. \ ãc» 
j i i tar c m Curi tyba u m a falir: a de ti-
.. de sedn, snbvcu'; iou.ola pela respe-

c t i v a ca.mara» ** 

P o r decreto de aiite-hontcm foi trans-
ferida de i ta CKfitai p*ra a cidade de 
{ lupt rxry a s^J• da i »' hri^^-t.- irt-
f a n l a r i a ila G u a r d a X«cio i i» i . 

A l.iyli>, tu» i n t u i t o d e m e l h o r 
fisi.iüsjr o t r c i s i t o n . t , su*-> e l i v e r -
« s l m l i í s de l ionde», c ' . i i u b e i * , j..i-
iw a í t r n í r * e i lns n m;«ior n u m e r o 
p a s s i v o ! d e f t . , * ^s i ro* , v.ie i i í u g t i -
M I , a parLir d o J i t I." du me/, prn-
•nnro r t i t u r » , u i w t n i n i s s * » ale c t f i -

p n i i t p r « m i * d i » s , s u j e i t o ; i s o r t e i o s 
iftcns;«c4. f .s<es ; in e t i r r e -
f t i e s o r j t u i t u m e n t e i c « d * ro , 
a * f c . t l i snr • p j o . i m e n t o . 

HriVi'1'á l i t r e t n i o s i e j M i n i » 
oarfa u m . 5 «le i o o f l c m d e j n S , 
K B i m : d o utn t o t a l d c 2:OO;pS. i ) o 
w r t e i o , q u e s e r t f e i t o d e j n t e df> 
(Mthiico « s o b i f isCitl i - íç io drt t u t o -
r i 4 « d e « o t i i p e t e a t e , p e l o s y s t e m i dc 
e i p h e r a s , s e r J o p r é * . i a m c H t c o x l u i -
d*^ o s 0-i'ipnns q u e ti;1o t e n h a m en-
trtáo ení circulação. 

Caso »e di o extravio i e aljurn 

O Tr ih t toa l de Co»»»s. em .ess./!!» é * 
j aMte-liivfttem, aittorison « ateerttira 4e 
j UM rrerti 'o te I.OdO:SOO*OM para 

ei in o p r . i . a x a m e f f - o da i-vs-
t ,a4l» d* .*rr» Ueat ra l do B r a s i l . 

8 c r í b revemente p i - m o v i d a a 2! r !as -
: a ag-Micia do e nrei- j cm í .orcua, • 

Y 

O sr . prefe i to municipal está tom:.n-
do as m a i s ri^or»s.as medidas tendente :-
a impedir que se ja entregue ao cou-
uumo c a r n e de j^ado atacado dc febre 
aphtosa . 

S . e x a . co«fereuc;ou hontem sobre 
efcse assiunjv.o c«w « •>»'. secretario <lo 
inter ior . 

A í S f » « i d o <! i M u l h e r , h 
ffillivel nas molealias das senhoras. 

Di.-.tintuiu-ii'i» c»#ia sua visita o exí l io . 
»»r. dr. J o ã o Cândido F e r r e i r a , 1.' vice-
Hovernador do Ksttíl > do P a r a n á , que 
^onteni seguiu para o Hio, pelo noctur-
uo. 

Somos-lhe gratos por essa deferem ia-

Ir 
O r. senador P i i l i e i r o Machado oli'e-

recerá h o j e , c m stu resideneia, á r u a 
Haddock f/obo, no Kio , utn almoço a o 
bispo do Rio f r a n j e do S u l , ino^ifceiihor 
d. Cláudio J o s é Gonçalves P o a c e de 
l^eão, conde de Pcj to Alegre . 

+ 
O T r i b u n a l de CWuta.s, respond .ndo a 

uma consulta do Aiai.-.terio da \'iaç,Io, 
declarou que pôde v:r l ega lmente aberto 
o credito ile 1.0Cü.<lK$ p a i a a t t e n d e r á s 
de,-.]»- -:t , nc!;e»»ari»è <.oni o prolonga-
mento da 1'nha tio c - u t r o da F,strada 
de F e r r o Central d* rtrasil. 

' ) T i i e s o r o Federal remetteu h- a tem, 
em notas tliverwji» valore», a quantia 
d'- mil i:ot%os de r&s pa ra cada n i n a d a s 
I>e'.-j4-.*cia,í ar-s em ÍH. Paulo , ÍVtrá 
e Hahia, c lQO:0UUl p a r a a de Minas 
< jçra"s . 

O sr . N e . t o r de Sá < 
*ea , i« exercer o «fiv it» 
av£ilorio» da t 
ki«aiteiit pr»v.« ••aoria'» 
J u s t i ç a . A prova oral 

i »t ,:.•», qu* pre 
de advo^.T.lo nos 
de Araras , ie/, 
no T r i b u n a l de 
de/t* real io ir - .v 

a - n h i , í i»ra* "ta tarde. 

•!r 
o sr . secretar ia 4 a Fagenda, cantmu-
• '•M a a da ('»«•«.. * Muuim-

pai de n » a«3* de levar ao conhe-
. o i m c s t t das da. r » « M i « » i o de 

<» oc m * w l » * « n i - 4 m u m d ^ f . a d o a 
<- .»• •> da inieaead-ai ic ia da líepubii .-a | r»» f i r de rado» l a l idade, f { a r 

A lt-h hitr i que » 
rvtiba, tu .«tu arti?i 

m a u - i a captiran-
de S . P.nlo r-eela-v 

: publica c :i Cu-
de fundo, refere-ur 
caiu que o ^ a r r r n o 
<» dr. Jo . to C i n d i -

do. dlz<Mto qu • (» l'*r»M í N'çi>,TA 
nkr-iá.* fcí p r o r a s ,affect > 
Ti-1 *Í-.1.#AIVO o seu *«« le^itiaio 
pr ;»^ulate. 

re«:o-
que 

O s r . m ' : . ' a t r « da F » r 

« 

**da indeferiu 
Benedito C«n-

d i . ' . «'••a>1i'eii'a jae.lia rrcaa^i-l- . 
ra . ; i« ^ ar a j a - U í'-»i do 

j - * ' r < \ k d.is l a a r ç é f » «í,« e»* r fã o da 
j ••liecMia fed«ral de Cn. <>s rio P i 
; aikil, ' f - t " faéta,d#, <-«a virtitfle dc n;I«a 

•Í1«TI" a ana. üaiiça. 

da I V r o . 
ftfflatiala f M i festiva data, o ! 

rtftrr?* <f* P«ufo felicita «a sr. dr. j 
A n a i b a l M a u r t n a , encarregado de n-çpa-
cio» da^uefte j uai to do ç#vern® lara-
aileir-

Knt S . Car los do P i n h a l e s tão cor-
rendo l ista» de nina snbserrpção p»ra 
» - r applicada 

.».". .aa jK:«Ler d - r • «n h - d4»« laado-

Aia 
ira-

Htnn mofl ume fito ? 
ita: (>arih.*tl<ft a erigir-ae numa d i 

daqtteTfa cfdata^. 

> 
No prrm^lfoí . ac«*s t re do rorrení r mi-

no a importação peio porto d<* -mt s 
eicvou-»e a papel n o . . . 

r - * d * ítrrre«». 
ra.doria D'i*t;al * 

r,*%re a. 

À-m d í T i t -
•'•«<cr-i« c t « •» m '-i-
' s t u r * de ceasÜo. 

a - ra . revira de <'.anipo3, 
f r o f<*»ora campí^aiea tar i s ta , ri lha. do 
*r. de (JawpHHi, residente .1 rua 
a ^ o « ( j iüia, declarar qtv- • ;»o se en 
leai' - . i>ir* sua. a. n»*i i' '/t iiftKu'a-
da '/et? • i ti ri de *'t'.> •/«'», inseria cm no»-
«•> IÍ i .a-IEDÈ anlc-Ii®H'EM. 

N o concur.?o ab-rt® na . .ccrc tai ia d'» 
T r i b u n a l de Tti-tiça [«ara p r o v i m ^ n t o d o 
ol^tcio de 2 .° t a b e l i ã o de notas c an-
uexoa da c o m a r c a de I l a t i r a , in^^eve-

: — • n.r.iaero tl'f) 
áéníh-4 TCO> Uad« dr nft.irgt* e 
í\»»a > t t r a : o íf*w f » n rlegsMAtc • * w , 
s-inj» ' e i i s i ^ i ^ » e (i a t a l h a d o ; o Ara-
ra, <on »lt«»ia«tr par<e huino: i . t i ' a e 
critiiaa d. .acfualidtd* s»V'e 
divesos. 

À t b e s o r a -t* das i t i e n a . de S . P a u -
to *v'»ibcv i i fü tema-a Theso i ro d > Ks-
• t -.í :l pi. r ia de I H ^ I i O , r-orr-' . f o a -
4c4ic «o !«, <»-, o da Ioforia d .• 1=5 con-
to a e*?nhn--se ãiH*ith\. 

i l a i t s a at,.e«>ã<» d . , leitores 
p,r,t o a m u n c i o que f a t e m hoje os srS . 
J i ü o Antinea d<* Ab'vu ik C . f agentes 
gCacS d;s loterias da capital federal . 

que m a i s tuna vez acabam d<* attestar a 
sua boa sorte, vendendo n o seu impor-
tante v a r e j o o 2 " . prêmio de 2 0 : 0 0 : $ . d a 
g r a n d e loter ia de cem contos , extrahicla 
hontem, n o bilhete n . 31 .75» . 

. j . 
O s s í i i i iorcs Rubci t Guimarães A C . 

a g e u t e s (ffr.ies e unii-os representanfes 
neste l i s t a d o das lotaria* da Capital KP-
deral , puidi.-.ui n a sermão competente 
o resumo das exlracySca » reali>ar-»e n o 
nicz de A f o i t o vlnáoiro . 

Cl iamaiuus a at ten^ãa dos interes>a-
d j s para e t a t pubi icaya* . 

O sr . secretario d'A(fricuttttra officiou 
ao presidente da Couipanl i ia Moffvana, 
coasui tando «>bre o u>o do direito de 
p r e f e r e n c i a para coitMtrucyão do ramal 
dc I .a j foa a Vargent G r a n d e . 

D e s d e o d i a 1 8 d o c o m u t o 
n t c z f o i ilÍK|><'n*atlo d o c a r g o ( l o 
K e r c n t e d o < ( ' o m i i i e r < i o d o S H o 
1 ' i i n l o » o s r . . l o s l o K d m t r d o t i o 
F r e i t u N . 

F o i ass i iu de.paclaa(i<i pelo sr . seere 
tario d 'Agr icn l tura o requerimento d a 
K s ü a d a de Ferro de Honrado, pedindo 
• pie >eja celrl>rad > contra to para goso 
de suHveiifão: — <(1 contra to de subven-
ção sóiMeiite será celet»r«do qnamlo a 
companhia ajtn.tar a e o n s t n t c v ã . do pro-
o u y a m t u t o até I b i t i n ç a » . 

l ' sao A S . i ú d c <1u M i i l l i c r q u e 
s h t e r o i . allivio i>ioin)ilo e c ir» certa. 

S e r v i ç o e s p e c i a l 
p a r a o ' ' ( ' o n i m e r c i o d e S u o P a u l o ' 

S A N T O S , f j 
O .sr. iuapector da Alfa inle^a despa-

cl:ou hontem os . r j u i n ; » » requerimen-
tos : 

7513 K a r b c r i t Moue. i Sc C . — A ' com-
missáo de vistoria»; 8 l )7J , f ! . P inhe i ro 
— A' 2* secção; KU44, Carrares i .V C . — 
?a l i» fa i ;an i a exi j jencia da serrioj'F.flfjO, 
C. 1>. V i a n n a .Sr C.— \ ' 1* sr, Io ; S 0 7 t . 
C o m e a a l o Vott» .V C . _ I d e i n j Tl.Vi, Ifr .f . 
f inan & C . — C o b r e - s e os d i r e i ! . , con-
forme -e proceda idêntico e.».> n a 
A l f a n d e s a do Kiu: ' 078 , í n n ã o s l 'or , i -
rcs . I n i u r m e o sr. A a i e r í c o F e r r e i r a ; 

A . H. \VanrtiH-—Designo os sr» . 
P i m e n t a c Antônio Augusto para árbi -
tros da Far .eada e m a r r o o dia 2') para 
a reunião; I.O.íií, R . M . Sc t imidt—A* 
c o m m i s s ã o de vistoria-.; f 0 8 7 l íanihauer 

(.'. — A ' secrào; 8061 , Américo Mar-
t i n s — A o «r . l l a c i e l . 

H I O , 2 7 

Fallacott o commomlmlw Josú Bor-
ges ila Coita, rtsputndo á .Fnntn Com-
i i R T f i a l . 

— O c l r . Mij[iiol Cíiluion «oüuilou 
providencias do dr. .Virjje TihiriçA no 
sentido do um1 mudada |»ara outro 
p"nto do litoral, no mais l irivi pra-
•/.« possível, n deinârga <la n*d« d« 
exgotlo» da Santon, visto o local 
actud prejudicar us obras da» íJo-
ta". 

— O in*!jeclor g^ral d<» N*re«a ão 
comrnunicou .10 dr. Miguel (lalmon 
a partida hoiit«m, du Londres, do 
novo pa'itietn A re, trazendo desar-
mados os dois pequeno* vap«r"4 
c Xinr/it o a reboque uma torperleira 
s>stema Zmriv, para o Miniíterio da 
.Marinha. 

— O d r . F r a n o i i c o l l i c i l l i o vao 
|>."|»arar o t e r r e n o p a r a a K x M ú i - à » 
d c 1 {tf 18. 

— As c o m p a n h i a * d e n a v e j a y í o in-
Elidas a a l i em is f a r ã o t w i s á o d o s 
fretes p a r a os p « r t o s d a l iahia , l i i o 
de . l a n e t r o e . J * n t o s n : .U|)[i i i«i indo o 
a u o t n e n l o rl« tf» ' [ . e i U l i c l e c i d o p a i a 
es tes p o r t o s . 

K I O , j e -
I!<'alii*-M! «oi , h i .1 |>< , ijiortiya 

dos A tbl''t'*i FT»ii'i"e» . 
— ( a m a r a ; 
Na h o r a da e x p H i e n f * f»i-am l i d o . 

a i pr .» j« ' - t»s d o .tr. I l e r e d i » d e S á , 
l i n d o a o s s g e a t i - t do S e j n r i n v a 

1 'ubl ica i j iiu < . « t e m nta is do <ir:e. 
« u n o » d e seiyi ( ;o i a i » l e n « ( » t « » 01 
rotto d . * p . i M l « H * v i a e m f a t e - p i » . 
'Mi!ro d » sr . ' . . i r » T i a ' », e^ui|i.;'.«!i-
d > os T e n . á m e n Í H i d e di r e n a » func-
e>«narioa do I . * b . r . l t » r < * P k a r a i a c e u -
l i c o M i l i t a r . 

O sr. de S * r » d n i é coin-
m i s a à o ' l e H a . a «« ^na pare-
c e r t'» f , ravel p r . / c t o « b r i n d o 
'*e«li ! .» i i . i t f « ^ » » i e n t o d'»» o p e n -
i i 'H e i l i . n . - B e r . r l . s d o A r . - w a l 
M w i a h * . 

«rdi -m d o d i a fa l tou •t imer '» 
p s r ? v o i a . n e s , s e n d o f i f . e i r . 4 a * a e m 
d e b a t e s a s doe pr«je>'toe 
ns. ].V$, 1 H U SO A. 

!-5»tr*ndo em 4i*':ns<ão o prejecto 
sobre a reforma das tari '-»-;. falaram 
c m t r a os sr?. Klyseu flttilhermo o 
Fal neira l!i[»p<"r. '|ue apre«çn»»r.iin 
di.er as emendas. 

— S e n a d o 
O s crs . ICrieo Co< l h o , ??ara 'a I l i -

bei ro o F r a n c i s c o ' r i / c - r i o f a l a r a m 
e l o g i a n d o o dr. M a ò u r e i r a M o n t e i r o 
Manso, e peúiüJo inser, iu na acta 

de um voto de pesar polo fallecimen 
to do nieamo. 

O sr. Franoitco Sá explicou a aup' 
preshâo do uma emenda ao orçamento, 
f a v o r e c e n d o as D o c a s , e o s r . A l f r e d o 
Kllis continuou o ataque a essa em 
presa 

Na hera do expediente foi lido o 
parecer da o m aissão de Finanças 
lavoravel ao . tn irestimo para o lis 
tailo de S, I'.-.u'o 

X a ordem ao dia, entrando em 
diicuMio o projacto n. 3, foi a mus 
ma «uipetisa, visto os sr*. (ilycerio, 
Coelho Lisboa u Pires Ferreira terem 
apr.santado emoadas, licando adia 
das a« votaçfies, 

O »r. iiarata Ribeiro inscreveu se 
para falar, no expediente de secunda 
feira, • o sr. Victorino Montoiro res 
pondorii, terçu-feira, ao dr. Alfredo 
Kllis. 

I « I O , jí 7 
O dr. Affonso 1'cnna mandou seu 

ajttdatile de ordens visitar o «Ir. .loa 
quim Murtinhi, que se acha cn-
fermo. 

—10' esperado amanhã nesta ca 
pitai o presidente do Paraná, a cuja 
diaposição o governo poz um carro 
e s p e c i a l . 

— O dr. Affonsa 1'enna visitou hoje 
o hospício do alienados e o Instituto 
l lenjamin Canstatii. 

— Fallecen pela madrugada o sr. 
Mario .Soares, repórter do Jornal <ln 
Hrnnil e «pie fez parle da comitiva 
q u . acompanhou o dr. Affonso Pcn 
na em sita viagem ao Norte. 

O dr. Affonso Penna tele^raph >u ao 
sr. Ernesto Senna, as;iociando-.se ao 
pc?ar da familia o dos eollogas 
indiloso in ><;o. 

— O . oncarragado dos r.egocios do 
IVni • .lYereca amanhã um banquete, 
cm IVtropolis, ao forpo dijdoaiatico, 
em commemoraçno do annivor.-ari» 
da independência ji»ruana. 

Ilnli» os convidados li»u,am, niéni 
do outros, os cnoarre^adot de nego' 
cios da líolivia, da líi-l^ica, Áustria, 
Rússia, Argentina,•( :hile « secreturios 
do Mexici», da França e do Peró. 

—O conselho de guerra quo julgou 
os implicados na revolta de Santa 
Cruz, teraiinaii seus trabalhos ris õ 
botas d» madrugada, tendo ab»alv, l is 
cineo.nta e oito e uanriemnadas (pia 
renta o sei». 

—O g.naral Pinheiro Machado of-
ferecsi A amanhã um almoço ao bispo 
do Hio f.rando ilo Sul. 

—l'.«lavs muito oancorrido o en-
terro d» dr. Alfredo Madureira, 

—O chefo do iOntatlo Maior do 
exercito rteeben uni telegrainma do 
general Carlos Kugenio, pedindo ins-
trucções para a-.segurar a neulralida-
de das forças brasileiras no movi-
mento revolucianari® que estalou cm 
Corriente», na üephblica Ar^enti 
na. 

—Km presença de s. eminencia o 
cardeal Arcoverdo, o do muitos Fa 
oerdates, o c i . o g o Amador üitin, 
tomou poise do n r g o de protono-
tario apottoliep, para o qual foi ulli-
namenta n uneido polo Papa. 

m o , m7 

Knlraitm hoje neste porto os sc-
gllintes vapores : 

Aquilvine, do Mar elhn, Sírio, do 
Montevirf^n ; 1'irnnijj/, do M HCÍÓ; 
Gmsm, do Antoniaa c Ttalian Prtn e, 
de Santos. 

H a b i r a m : 
Ci!Moiiíh, para 'Mancbeslor; fíftw 

ii", pira Nap;lcs; llntiun Vriu,para 
Nova Orleana; Metia, para Philadel-
»his; fí<u„ /•>/>, / ,,ri/. para Fii inu, 
Carthng*, para o ilavre; WuUf, para 
íta jah v; An her it*r.le,,, pnra Hanto-; 
Alayaay., pa.-.i Manais; /íe/nWi'.', para 
Ilabayoma; \'il„ i, para Paranaguá e 
Tenrr.Ur, para Macajié. 

M i l > . J 7 
Wa c o n f e r a n c i a h o n t e m t a a l l a a d a 

e a t i e o . dr» . A f T o n s o P e n n a , T a v a r e s 
de l . v r a "Oi - a i d > C r : u , foi r e s o l v i d a 
a retirada .ia cummi-sào sanitaria 
qiif. -e áci a em Campos, sendo exo-
B»rad«* tad ts o» seus membros. 

O dr. Tararei de Lyra oftici ui a'i 
dr. Alfredo P.acker, "pre<ul-nto do 
i . . l a :.» d o I l i » , uansMUnioai idi t l b « 
•«'a • e a a l u ç ã o . 

— A . dr. Daviá Campiela commtr 
ni :am • liscal it i Paraoá, 
n*<» *er passível ial imar o e n j e u h - i r » 
Octanan« Augusto M a e h a d T d s O l r 
Toira a f«»/v .» pagaaaento d» 
17S: j 4 K Í i 7 i » , par a ã o er roni te^i ia a 
M I . . * M I FJW a a a i , i| ie d»v • n 

« a r e a d a a q t H I a ^ a a a U a , p o r f a l t a 
•4a p a g a a i a a i o On i m p o s t o s d » r a v 
tfwial i m p o r t a d » paru a e s ' . a la d « 
ferro S . T a i i l s i „ ÍJin s n d e . 

— A Caixa de Coivei -ã» oram 
boje re gWf'1 V> c re ii.idos 
1--. 7 . • i 

O 

— A Kecebedoria de Minas ren 
d e u h o j e 4 ; 1 2 3 $ : ! õ ó o do d i a J . o atú 
h o j e 1 1 5 : 9 2 1 f 18o . 

— Os q u a d r o s d e s t i n a d o s ao S<ih». 
de academia livra do Ltellas Artns 
serão expostos amanhã no Museu 
Oommorcial. 

I I I O C I K K , jc-7 
Os negociantes desta praça confiv 

renciaram hontem com o governador 
do IOstado sobre o attgmento feito d.t 
pauta do xarqua, a qaal vigarará dlesda 
a semana próxima. 

-O Diário ile Pernamhiiro faz lion 
r e s a 9 r e f e r e n c i a s a o dr . ( í o n d i t n Ki-
l!io, nomeado lente substituto ds 
Kaculdade du Diroito desta capital. 

— O embarque do bispo d. Ídtií, 
para o Marannflo, foi muito concor-
rido. 

O estimado pastor damorar-se-á 
p o u c o i inqtiel lo K s t a d o . 

— O dr. Santos Maroira voltar i á 
cbafatura do policia, conforma dese-
jo do governador do Estado. 

l > O I « ' r O A l , l ! ) t t l { | 0 , j y 
A segunda representação da ToU-

tlin v a i o u no dr . P i n t o d a f tncl ia 
nova» manifestações de apreço ao 
st*u reconhecido talento. 

0 i l ius t ro e s c r i p t o r re io l seu m u i -
tos a p p l a u s o e , Hor»" , r icos p i e s a n t c s 
o foi a c o m p a n h a d o a t é s u a res idên-
c ia por m u i t o s a m i g o s , o ( l ivo i»a í 
f a m í l i a s , c m c a r r o s a b e r t o s . 

M l f l l / r ô M . J 7 
A n i a i i h i ora i n a u g u r a d o o pri-

m e i r o | 0 ' O m e d i c o m u n i . - i p a l , no 
l i i i c i o propr io q o a c i a o i « r 

c o n s t r u í d o n a iOstrnda d-i n s. a •; t, 
j u n t o no A - y l o do M e n d i c i d a d * 

O a c t o s e r á t o l e n n e « tera a a«sis-
t o n r i a do g o v e r n a d o r d> I M a - i o , d o 
a r c e b i s p o , d " a u t o r i d a d e s c i v i s i mi-
i i tarns , e c c l o . i a s i c a » , m u i t a s f a m i i s a s 
o o u t r a s pessoa-, d i s t i n e t a s . 

O i n t e n d e n t e m u n i c i p a l d - i i -
g n o u h o n t e m , d e l i n i t i v a m ^ n t e , o d ; t 

o d o A j a s L o p r ó x i m o p a w ^ j ^ M M f - . 
í u r . . . io d a p r i m e i r a linii i ifo bandi i 

l e c t r i o o i o louvou o corpo da b o m 
i r o s pe la b r a v u r a o d isc ipHaa o 

o r d e t n c o m q u e e x t i n g u i u o vi . l e n t o 
i n c ê n d i o h a v i d o l ia d i a , fretr.o (\ 
d o c a d o r e d u e t o . 

l í K f i r i ; , & j 
O /ris, v a p o r rio I.h^l, q u a n d o 

n t r a v a h o n t e m n o anco.-.t.: , j l l > ( f , , ; 
le e n c o n t r o ao v a p . r f, ;,//„, i \ ,r . 
f r e n d o l i g e i r a s avar ia» . 

<)s a o a d e m i e n s p r e p a r a m * r a a d e s 
l e s t a s oin cornmc- ir ioração J a dai.» 

1 I du A g o d o . 
- A policia continóa as diliaen. 

eias sobre o barbara assas.inslo d , 
iie^ooianlo Furstom berg. 

l í . i m u i t a c o n t r a d i c ç ã o n o depo; 
m e n t o dos presos 

A n i s i o (Queira* n e g a a a o l a r i a d i 
c r i m e , d i z e n d o e . l a r j pii h.-» pauci» 
t e m p o , s e r d e s e r t o r da < : J > « do 
B a n t o s o n e n h t n n n e g f ) c i â n t e c . u h e -
eer a q u i , 

S Z T E B I O B 

> T I A f i O , « 7 

l í e c o m c ç o u o t o m i m a l n o Pac i -
fico. 

A 1'tiria d is ondas ''ausiti graad- i 
pre jn i ru ao porto do Valdivia. 

O juiz ilo crime «rdaiiou a prisío 
do chefo do policia Quindv e teimii. 
tos Valengnella e 1'rif.ar, ' aocusados 
du a ouso de autoridade. 

!--•>>; DitlOM, ay 

aai io s e h i a a a l m o t i l a a 
3 2 . 4 6 1 i . 

- - F a i d e « j a - < d o o r - c r i p t u r a r i i » 
' a s e A l b i n o d a C a s t a | ara f izer i ar 

te da ' -oaaaaiss^o du t o m a d a o i conta.-
das Docas de Santos. 

R I O , z 7 

P a l i e eu no ta c a p i t a l o dr . Alfro 
d o M i (uretra , m t i g o r e p u b l i c a n a e 
nba l i e ioo i s ta . 

— O ilr. A l f r - d > pi , , t . , 
cera i r r . i i , H á a- , e t i lerro d o sr M a r i o 
S o a r e s , r e p o r t e i d o J o n a l /; ,«-
ttl 

i elejiamm.isda < 'nnatantiii.^o a di 
reni t -r clie.ado ali a mi.afo 
n̂ •r̂  incumbida dt astndar oa ererei 
tos i :ur ip-us . 

• >Seganda a et ida aPloial aW «| 
de junho ultimo, os e«ia!eiros iwfe-
«es trabalharam na constntefi , ( 
liil navios mercantes, de 1 ! " , . 0 W to-
neladas. 

— Oa carrespoadantes doa jorns-s 
"in Havatelegraphaaa qu. •• 
d "S japoae—S . via»st«T\ n * a a r » t , * i . 
lato i oai a Corea » r . r s l r a da ao. 
aexação daaaesr-.a ao -fiyla. 

( ' . n i t a n t i t i f i p a i a , jt y 
O g a / e r r o r e e s b - u e t a a a i M i e a c d » 

do l e v a n t e d a i t r o p a s - in i«. 
As I orçai auMriaesi r^ar.-ao 

a ' » - d - e r « o r t e a i rto g a r o r n * a a a r . 
tir para ^ emea, ande a ão so 
aggrav.a m na. 

A :«p<eaia »xh-iahi a f.- » a.is 
a m;.sao a feai.-« foi ooavidada a 
disc : : ir a«t«avela*a*e aas . ai re 
11 i m a _oes. 

K' t«nta mais extr.abaval assa •» 
e c r t o ao», ap-s-rr de a<a n 9 n . 
cessão .atguoii do ; « » . , ,, , 
cüvn -.u-i i le Iie.iraa, eoad-ca •> * 
c r»í--aap-asas, proia imiando aa ! 
" ir o -m f-am a r ^ a - n l i 
i m m e d : a , - n . « i f a a p a r t t d i .1- ! » 1 » ) 
h o m e n s do acito. 

N O V A V O i í l t , 
. a u i r a . v m , p 

t o d e v.- l-»"id<! . u m b a t e a o l o a i i r d , 
m o r r e n d i . i fogadas a a p s - . j - i o u a o 
t r i p u l a v a m . 

I H J I Í M O S M U I ; S , 
' ' • " i i . e v m p r m • tti n . p l a n o 

do eropre "i.-no r/,U'.i ipal oa'-a ss 
obra.- de >i»beU» aansatô 4a ' ü i .dw. 

m t m - • 



Campiita—Ja di«se ao Olavo K j y ú i i 
que nSo Chtou em i ara nova san-
g r i a , E ' imit i l i n s i s t i r . . . 

D. Cario» O Calmçi'i est.l realmc»<« 
çx^oltarfo c -íroco como o thcolro. Xão 
l>a affiia, ihha ha verba pura a Ii\}ilt!'"til 
Ou eiigro^auieuto e da reclame.. . 

li. I.im -O C^tugé « l i i. esmo tu-
c a r i a d o . 

Dinheiro li .i ja ' . . . 

C O M M E R C I O D E B A O P A Ü L Ò < - D o m i n g o , 1 8 d e J u l h o d e 1 9 0 7 

por 

Ir Ü ivy lonoto ando s o b r e a via-
jt *••-»» do iwsj», ; t«.r geral^do. Knsiao)» O 
J o ã o Fouivneo bigodeou-me <ie íactv» 
]••*' 'd, a viagem do caranguci jo. . . 

'/.».—Kiitío, sen Pinheiro, o 'AM ot 
quer passar-lhe uma rasteira ?.,, 

1'inhriro—E* o que parece, mas não 
lia nada que ine aliale deste pedeit^il, 
Sou bom equilibrista. 

A ('._,réa, exasperada com o seu pro-
tector , fui á Mollaiwla rec lamar ns lu?.»". 
pacit icadoras d;i a-.-einbl^a in teniac io -
nal t- dali voltou ,1 . ' r navios . 

U. Nnv • outiiina a -rr a I>rilí"* Ira <d-
t r i . i da ' juf<'ion'*ia da Paz , modést ia & 
parte . 

IS es-
Î UO 

Oi/.-ao i|ii« o prefeito ilosta capital 
:>it»rl com grande» difliculdíitlon para 
o levantar. 

-Nesta capital ropeliram-se liojp, 
n u uiaior gravidade, os condidos 

entro a furta publica o os grevistas 
das obras do porlo. 

Km Bahia Blnnca os operários 
usaram do maior violência, aliin de 
impedir o trabalho dos quo não 

.ivJheriram ao movimento, atacando 
ü.rnbcm os empregados do cotnmer-
cio « da estrada du ferro. 

Os tli-.atros daqnella cidade não 
• unccinnaram hontem, devido ti exal-
tação do povo nas ruas. 

—O professor (iuilherine Fcrrero o 
-ua senhora a-isistiram hontoin ao ban-
i n d o qiio lhenfoi offorecido pela com-
missão das festas garibaldinas, em 
•ignnl do gratidão pela sua bella 
eonferencia. 

—Causou gorai pesar o falleeimento 
do dr. Frederico 1'alacio», um dos 
( .•llaljoradores literários de l.it l'irn*n. 

H A -X T I A « J O , J T 
Continua a apresentar melhoras o 

s- nador Itarros Aram». 
—Consta 'iiio o governo resolveu 

iidiar o lançamento do empréstimo 
destinado a reedilicação do Valparai-
fO. 

— I'ola reforma da Instrucção pu-
blica será sii|'primidi» a Facul iade de 
Tlieologla <la 1'niversidadu dost» ca* 

. pitai. 
1 . 1 X 1 I O A , 17 
Chegou aqui o arcebispo de Algar-

\r, futuro patriarcha desta capital. 
—Acha -e gravemente enfermo o 

• rador o estadista condo do Casal 
Ui beiro. 

I ' A H I / . , J 7 
t)s jornaes ilc^ta capital acompa-

nham com grande iot"rc»so a corrida 
do automóveis, a rcalisar-so entre 
esta cidado e 1'ckim. 

Telcgramnins procedentes do l'e-
Uasburgo dizem que o principo Faolo 
llorghcsu será o vencedor no torneio, 
| -)is leva já a vantagem do IO dias 
sobro os cotri|ictidores 

l ' A K I % , J 7 
O sr. I.epine, prefeito de jiolici.i, 

mandou fechar o aristocrático con-
vento de Viseaux. 

M i T I í R W I I l H í i O , * 7 
O estudante Klussowskv, encarre-

gado por um club terrorista do as-
sassinar o czar, conseguiu fugir da 
prisão esta noito. 

A policia averiguou quo Klofso-
» s k y era instrumento de nina con-
spiração che"iada pela mulher do 
a Ivoeado Teodo«iefl' o ilevia pene-
trar no palncio imperial com o uni-
forme dc sargenUj da guarda, ipte 
fui ap| rele.ndido cio tua residciicin. 

I I K U I . I . M , i 7 
A policia desta capital está a ti-

•• amento empenhada na captura do 
nu novo Imli r.^lriytiloi, um indi-

víduo my-teri iso quo nesles iiltimos 
dias assa-finou nos b i i r n - populares 
oito mulheres de vida fácil, abrindo-
lhes o ventre. 

I I A V A . « 7 

A conferência ila Vnz r.-.«lveii nt-
tnnder » requerimento do s.-. fhoate , 
«Iclcgado dos Kslailos I nido", para 
que volte á di.-cnssão, em sessão pie 
na do :•» de Agosto, a questão sobre 
cobrança de dividas. 

A delegação brasileira declarou «c-
ceifar >" totmn a nova piopostu apre 
f> ntad» p e ' h Kst:nl .s I n ido», regu-
.findo o «ssuropto. 

K i i : > « > H a i i i i : s . z-
( o-ninunicaçiVa da 1! diia Híaiu-n 

dl. !l! 'pie naqn- I .. cidrelt! e S"ll« 
arredores, eorni -aii,-«» a senti.' t, 
«•uetlo" da greve «eral qtie idi -o de-
rlaron, por teinjsi imlcferminafl'». 

— (> coveriudor <lc Formo a mf :••! . . » . . . . . . 
, . . . . . . , «i (tia I S t o r o r r e i i l m o l f «O sr. M o n t e s v « l e s q u o o - n , . , . , . , 

nislri.s dr, K»/e. dn. da In ... , . ' »"•* f » ' •«» dr 
1'ublica, -Ia f>uerr.t e da M i 1 K r r f f i t r • l»H««»erri»» «•<• S 9 n 
d o 1 ' s raeu . ty v i s i t a r ã o a m a n h ã e :.t t o « r . J o * d K H i m n l n d e 
capilAi í F r e i t a s . 

— As sociedades francezas desta 
capital vão comraeruorar condigna-
mente o meio centenário da morte 
do popular poeta 1'icrre J e a n He-
ranger. 

1 . < ) M > I Í K ! 4 , * 7 
O deputado nacionalista flratton 

renunciou ao seu mandato, sem ex-
plicar quaes os motivos porque o 
fez. 

I I O M A , 17 
Os jornaes desta capital publicam 

telegraminas do \'enoza, noticiando 
o suicídio do maestro tionzaga. 

—Telogramma de Oatania cout a que 
se incendiou hontem A noito o cine-
matographo que funcoionava no jar-
dim Hoüini, peranto numero a assis-
tência. 

O pânico foi indeicriptivel, ficando 
feridas c^rca de cem pessoas. 

H E U M M , J 7 
Cm indivíduo atacou cinco chine/es, 

ferindo os todos no ventre. 
Acredita-se tratar -e de u m caso 

de loucura. 
—Nas próximas manobrai do exer-

cito em 1'osen, em Setembro, serão 
feitas experieneias de balões dirigi 
vei* e dc bicycletas armadas de me-
tralhadora», e dc telephones radio-
graphicos Ãlanhoin. 

— Foram absolvidos 'Jll anarchistas 
envolvidos no processo a q u e r e s p o n 
deram em Manhein. 
r o M s T . V N T I M O P I . A , * 7 

A esquadra italiana chegou a Hoy-
routh no dia 2 t do corrente. 

J i O V A < » I * I i , M 7 
Hoje deram so aqui de/-soto ca1 os 

de inaolaçào. 
s \ ^ r i \ o o , j -
N'a próxima semana sahira d 

taleiroí o cruzador " llnnnir , 
far i experiencia do ncacíiinae. 

—Consta que o g.»Vurno trat i de 
augmentar o porto do lalcalaiano, 
es.i ndondo-o até Concepção. 

— K calculada cm um milhão o 
ce;n mil libras esterlinas a despesa 
a fazer-se com a reconstrucção de 
Valparaiso. 

—Consta quo o governo está em-
penhado ne««a obra « tr*fa do obter 
do < ,'ongresso autorisa./lo para um 
empréstimo de dois milhões f >-terii-
nos. 

I . 1 H I I O A . 1 7 
Kstii assentado que a 

el-rei d. »'srlos no lirasil 
em tiro navio de guerra, 
por tres cruzadores. 

M l i . Ã O , z 7 
O governo municipal des 'a eid .de 

enviou uma mensagem ao l'arliinon-
to ilalian , pedindo votação de urna 
l> i e- eii.d que determine a rtspon-
s ihilidade ilos sacerdotes e irtnãs de 
caridade lios t '!:»bclc 'iirtentoí de 
instruci.áo iniantil. 

|)iscu!iu-se hontem, no í?onse 
Iho muni ipal, a qiiest.io do rocolhi-
inento da f 'onsolai.àe. 

O eoi.ícliieirn Cavcv/aní, que ten-
tou deftieler o- sacerdotes envolvi-
dos no escândalo, foi vaia Io » ape» 
drejado pelo povo. 

I . O N D K K M . 1 7 

'lYIngraminade I I el.e an iioticiaum 
as-as-in«to oommcttido p »r um ru-so 
na po«so« de uni 

O populacho tentou Ivncliar o 
s.i.—iri qu« foi protegido pelo côn-
sul do seu pai/ 

—A < -qtia Ira ina" 
ü-yroiitli, deveiido 
du Ago _ i pr -Mi.io. 

('>11-11 que o gove !to au liaeo 
ctii'«;ou .sliliai a um aec ido o ,m os 

f ( - t i W r i " A n s iM . par i •> ei n - i m c -
|ç ; o 1 ntn crn/.ador d <• :«'.» d> "ele 

m i l f t e » . 

viagem do 
será feita 
comboiado 

Carnsf do dia 
S . Xaseirio. 

1S(,8 — Mcrrc , c o m .t cd.i«lc *\c. ;nt-
nos, Kaym;iii(lo Ànton io rlc T J n i a , utn 
rios tu .lis robustos t . i lcntos i!o Cear.l . 

1798 - S ã o crc-íidas polo cajiitno-geiií'!-
ral Antônio M a n o e l de Mel lo Castro e 
M e n d o n ç a , as duas primeiras l inhas de 
correio publico e m S ã o P.ut lo , sendo 
unia e n t r : a capi ta l e S a n t o s e ou-
t ra entre a capi ta l e Kio »!e J a n e i r o . 

1858- O dr . Hcnto .Fos<* L e b r e apre-
sent.i ao presidente ' la P r o v í n c i a , sena-
dor J o s é Joiwpum F e r n a n d e s Torre» , 
uma Memória ou <.'oiisrlhvi dou ScnfioreH 
<1 l'ln<ji:nhoH iia l'i'0>:im i-i, coneernentc 
aos mci"S <le u.ti!isaro;a n. tis vant;ijí>sa-
mente a fo/ça dos braços »• »• ; re- . rsos 
do solo' no f a b r i c o do a n U :.u", tcadu-^e 
em attenç;". J o e s f a d o industrias 
collectivas r .subsidiárias, j.l em relação 
ao plantio da c a n n a , j á .»- i peito do 
corte, t ransporte , mua^cm, r i sír. ipifi-
cação» c r y s l a U s i ç ã o e <:oii(liç'"'es ^ue < xi-
ç e m t.ies m . Ihoruinentos. 

— S;i. c a p i t a l , faÜcce o dr. Mar-
t inl io «!a S i l v a P r a d o , !ilh< do c.tpit.To-
mór Kleuter io d a S i l v a P r a d o e de d. 
At ina Vieencia Kodri^ueu, fi l l :a do te-
nente M;i.n'.;el f̂  dri^ues J t j r t ião , tilho 
de M a r o e l Rodr igues J o r d ã o e de d. 
M a r i a de M e n d o n ç a . 

O dr. M irt inho I ' rado era fo/mac'o em 
direi to pela Academia de S . Patslo, opu-
lento capi ta l is ta e uni dos % maiores e 
mais profcfre.^.-.ista dos lavradores pau-
l i s tas . 

Tendo-se f o r m a d o eiu direito, o dr . 
Martinho Prado abandonou a carreira 
das letras para entregar-se á lavoira , 
conseguindo, pelos seus ebforços e pela 
>ua activid.ide, e levar os s e u s estabele-
c i m e n t o s a g r í c o l a s á a l tura da reputa-
ção) que -sempre t iveram. 

K m seu t. s t . imento, aMm de outr s 
lejfad'is. drí.vou cem conto» de réis á 
S a n t a Cas i do ^^ise^rordia. 

O fina 1» e r a casa«lo com d. V « r i d i a u a 
da S i lva Prado,, liilia do b « r ã o c «Ia b a -
roneza dc r^u.-ijve. 
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Fazem anr.o» : 
o s r . I l e rnat i i B r a g a , auxil , .r da Ca-

na Bevi lacqua. 
A scnh a i l a Rst l icr ilç Carvalh li-

ilia do »r. \'iri.»to de C a m a r g o . 
D . Influa M a t i n a , cspo".i. do «r. 

Crente Mat ina . 
— O sr. O s c a r da S i lva Carne i ro . 
— D. An ... I i icudo, professora fio grn-

p<> esc .lar do lir;»/. e esposa do nr. P e -
dro Bicudo, d i rec tor int- r ino do iucmiio 
f jrupo. 

— A sra. d . G a i d i n a .Vls*es ( íuinia-
r ã " s . 

A M-nhorita Mar ia \'alle, sobri-
n h a do senador Siqueira C a m p o s . 

- - A nlioi fa X i c o t a i laroo^a, liilia 
do sr . Vieira D a r b o s i . 

—1> menino íniiz, filho do dr . Carlos 
not.rtho, ere tar io f l 'Agr icul tura . 

-T). Maria K ü s a f,c;tl . e-ipo^; • > .na 
estr.> Àntonio 1,i a». i"tiião c!<> íio^socom 
p i n h e i r o rcdacçào Ar ind». l<cA. 

— D . C.iidin.t A l v « : C u i t n o r ã e » , esp. 
i\n tenente M.. t .oel 1'ranc».-» o ^f-•nde-
l'»-..iiüarãe.s, funcciotiurio pontal. 

— D. r ' t e ;v ina P de M.e edo , e »p »sa 
do - r . Kuvic . S in ; ; i i de Macede , f u c -
i ioiiario d-'. Kep.*?t'-ção «ic A^ü.ts <• Kv-
gvlLos». 

— O «Ir. A c - i i • Cer»p.eir;i , »ifleiad<-
da -M circi m-t r pçY poli» i a ! . 

— O dr. Kt ua tó Si!v« ira da M- t ta . 
j u i : i c dir» i 'o «I.t < oirarc.t de Sert . - -
nb< >. 

<) r. Anton-o O'., vo d - r . ts t i l l io , 
filfif» «'o dr. f idef .mso A r c h e r de Casti-
l!i-«, medic-» i« > i - ta . 

'» .sr. m a j o r Manoel J a r i t í m T r a n -
co, «s thrado cotitmerriati fe d a pr. d -
Sn rito. . 

o uK-ribio Arfhur. filho 'Io erfpfe-
11m• ii - • auj^ i - I " f '- nm, irmã'» do re 
< ftttps r i A. Potnm J o f f t o r 

m v i i .soi s 
>:int' fwer. - m. titi 

f * ' tlK. íie. 
/'•/'ijHiiOht r—Tim ti-ti por tim tim. 
.}'>.,.Hr fio»"/» F.sj»-ctacu!o variado. 
/*,./. n íhr : rri Fechado. 

Ph» Sí^o." 
Ke.oíta-" hoi* . á 1 hora da tarde, na 

,-r#le (\d Socie»t.id. iSuniani lar ia tios 

l.léa g e r a l da Si/Cfinh otriJova dos 
l'ortU;jH<'a I>cnrdliil<,a para apresenta-
ção do relatorio, p a r e c r d.i comini.^sâo 
de c o n t a s c eleição da nova directoria . 

— A"s 7 1t2 hora-, da noite haverá 
reunião ; ;eral dos - < íüs do C remi o dos 
Cavalleiroft da i ' 

A M A M I A 
àlíSSAS 
R e z a m - s e as seguinics : 
N a e p r e j a do < raç.''o de Je-.us, 

8 l j 2 da m a n h ã , pelo m a j o r J o ã o 
tonio V i e i r a . 

— N a " ^ r e j a d"-, ReuuV.i • - , .̂ .s 
da m a n h ã , pelo apiíão l-,rancL-.eo 
P a u l a S a n t a liar' : ,ara. 

— Na c e r e j a do K . N. S . da 
;ís 8 1[J horas da m a n h ã , pelo tene 
Fran- . <o Car los da Co.-ta A. . . 

Necroloyia 
Falleceram: 
F u i .\r?j'M«j:; •ra, o alíer»* (..'elioo 

Coelho df ( a t o , da F Militar. 
— i\tn Pioft.i ;,i(j'ih;'oioibrf, d. Maria 

Paulin.) l.V ar dc (ò .doy. 
- N o Rio: o s.-. Fui/. Guimarães , tele-

«rraphista do ••.' cla< • ; d. .To-»epha d e 
Albuquerqu»'* C a i r ã o , •. i. .*a do conselliei-
ro Mii;u. I C, '. * d. J u i i a F i n s de Mi-
r. nda e í.'o-'a d. F ,,.1* M -ria P.i!h:i-v 
res; d . l'ran< i .-a de Va-cotic. -lios A b r a u -
ch •-; o «Ir. Alfredo Madure i ra . um dos 
mais importantes vuiv-s «ia propa^andn 
republ icana. 

r * i 

Ooiii s» l . í n l i í — V e i a liontem a 
e'-ta redacçSo o .-,r. A f f f d o Ciofft c n a r -
ro r,-no» -.emente : 

Coui ((nimle 'iifficiitd.ule r. ,n«e((iiiii en-
t r a r i 11:0 prat.- .antc oe 1 ..niUictor i i e . 
ciri-uJi ti ' o»'!' trabalhou «om dc-
r. ieação ii-t.m>-i.i quatro lenhos tw1-

I? ' .nteni, i|'...mto o p e r a v a -er r o -
n.eado eomhiet c c f fec t ivo , f " i (leraitti-
ito 'to c i r ^ o , ;; noraneto os motivo-' d o -
se a r t o . 

Sm-|iri 'lenitido com tão inesperada re-
i o I i n , ã " iliii^iu-v-. ao c h e f j perllndo-lhe 
esc larecimentos , ti-ndo como resposta q e e 
a * tist.is das mim pas- . igens n ã o e o n f r -
ri.1111 com a-- d.,s secretas , havendo por-
tanto fraude >1 *ó podia »«r praticada 
p,-lo rpi- i v " - " . 'Pie absolutamente n ã o 
• oinincttea urtilít.uia fa l ta -e^i.udo nos 
declarou .Vl-ii H.-a a rec lamação do sr . 
* ' ;ofl i para -.er 'ornada n a coii f l tderaçã" 
que merecer . 

VBA SCGIAL 

Ç e t a s 
IOI>l iil \ u h n l v — A s 2 h Tü s da 

' a rde de h.a : tcni , Maria I-Vaucis- a, de 
p;ir eria c m V'i« . -:»t • V.\. '••Ji ti, l„-b;u re-
^aladamente no bf;»c juim «Ia n a Santa 
Ko a 11. 1, quando «ii . ; :r^iu l ' r a u ç i - . o 
de Ol iveira . 

Maria «jr.e t inha velho iro com • 
' ; ; iv- ira começou a jo . . , al-o. 

Franc isco percebendo que a ininti^a 
fava embriagada, para nF> j» o\. a< 

m.oor alya/arr. . , chamou < ui auxi-
lio a praças de >er . iço que pi\ nderam 
Mar ia I- ranci-ea ievau-'w-a ao p. -to de 
S . Caetano, onde á ordem do dr . Gabrie l 
' ia Veitfa, 1. • del^v. = o .oi re-. oliiida ao 
xadrez. 

J> eiMj.o-, o - r . 
r u;- l Paulo ' •rtv/.itrbo, aibnin.' trj 
d- correio •. «*. -s ••:,. rpie n: 
w.erçio - • lia . ia dado mu 

T o m a n d o -. pro\ idciieia j r ci 
aqiiel''• t u . . ' c i o n a r i o nome/ti unia c 
mi- ão de syndioai ic ia p a r a verifíc; 
pr.>;« f ! e n r d a d^num ia. ' »- • inmi-
na'-'o> c o n f r o n t a r do o-> d.;« .nneufo 
thesoiraria cr.m os da i " - p r c i i v . i re 
tiç «oui hiiratn o eu in jueri 'o 
imp:• " Ceei,cia da d-.iMiu-.ia. 

<> iiupierií o etua-i "ar-se-á por » 
«lias, < 0:11 o •>poimc»ü.» de usn í:»n 
na/ o dc ca tegor ia da r~;\., ; . 
çáo . 

tdor 
l r* 

a - , 
om-
tr a 

; da 
i «ar-
pei a 

i ^ i t m !:• ütem pa.'a a . . iropa .. 
K iolpho C» e«pi, ."• o cia importante 
f rimi K<jclolpho Cre-pi »v t iomp. , d .>ta 
p r a ç a . 

-Seguiu pa.- a App • r« » ida o p intor 
Kos.übitio f - » m o i " , *|Ue •»:»» escollu i A o 
local para .i r\p i - i ç i o de seu quadro 

A Coroação do N. - ,a Sett l io a . 
— S -^uiu hontem, para o Kio, o sr. 

PI- cido Metr« iír.S; • cio da importanle 
Ca ' a ^^e relie- o motivo da v idrem 

tU> :jr. M» i rr l l r - t proTMleiiciar para o 
prompio «'.e^nacho tio grande atork de 
ti,' r. ..duri.i — .tiia iiovi»lüde—que t e •'«> ha 
na Ai fand ^ » i a q t «:11a eapftaT. 

— S a b e m o s que o dr. Monte i ro Viant ia , 
c'« t i i .o nesta capital , n ã o partiu nem 
tencio. ia part ir para r» Kio . 

Acham-s i nesta capital : 
O >r. maior Firrnino M a n ç o . 
«^r» cr-, t . W a t c h n o r . negoc iante no 

P i o d»-* J a n e i r o . 
— <) rev í»n. padre Mariatu Ignar io <!e 

S o u s i residente em Kio Vt rde, Fs tar lo 
de «loyaz. 

css^MI : • . 
}'• ali-..,.-*.e hontem, m ^ U capital , o 

casi: '»en'-« da .v-nhorita C.trlot i fie >Iel-
h» Peixoto , filha do «r. senador estadual 
Me . « Pe iyoto , eom o ^r. Will ie da I"ou-
- e c a I l rabanton P a v i s . 

< ionsorciou-sc no R i o de J a n e i r o a 
senhori ta paulista Cor ina Maragl ia no, 
prof ' s , o r a diplomada peio Conservato-
r»o WVai «le Nápoles, p«.ra eanto e piano, 
eom r» sr . Heitor M a l a g n t i . 
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A d v o i r a r i o 

l ^ l i r í o - O itaiia.io Kocco I*: - i .oo 
ao pasmar lu ntetn • • i. «-..sa de Pa lmira 
('opi.ili, á rua da t .n iare i ra , furtou unia 
trouxa de roupa que e n c o n t r a r a .1 mão, 
deitando a fuuir . 

Per -cgui^o por praças e popular^ , fo; 
preso ,e condmsido A presença do «ir. T«-
mael de Sou-a , 4. : ubtUiegado de S . 
Caetano, «pie o mandou para o xadrez, 

D c M o r d c i i o - N a rua que de 
< a.-.ia-, esquina ria fie S . .1, e tava 
po tado l ionfem, .-Is 7 horas da noit.-, 
um (frupo fie vagabundos e i le-oniei-
ro«. 

Palestravam em a l tas voze», r num 
calão de fazer eorar um frade fte pedr; 
dirigindo grace jos ao^ • ransetint'*- , qeati-
flo se deu a interveuças da praça ron-
daníe. 

f>s desordeiros, um tanto embr iaga-
dos, pretc ndera ni reag i r , sendo então 
preso-, Mario de Campos e Antonio C- n 
çalvrs de Campos, que foram levados 
ao poito dv S a n t a i'«phi(;cnia e i • 
lhldoe ao xadrez, á ordem do 2 ' stib d 
legado* 

D e p o r t a d o s — g a t u n o s JVlicio 
\ ' fde fel l i , Fs fevani de Moura, i tal ianos 
e José M á r t i r - , e spanhol , que foravn pro-
• f - ades pela 4.' d'-Iegacia e c a u l r m n a 
t i - . í dc j íortaeão pelo jui/ tia .1' . a r a 
l»ar; raia hontem de S a n t o s para c s - e u * 
pai/.es, a bordo do vapor ,sicilin-

i : m « i l » m i f l o i t < » — ' > indivifltTO que 
foi encontrado ante -hontem, cahido em 
um t 'o da rua S . C a e t a n o pelo «Ir 
<»abriel da Veiga, F delegado, c h a m a - s e 
Miguel F i q u e . 

F ique foi r< movido pa ia o Hospital da 
S a n t a Casa tio Miser icórdia . 

C o n f l i i ( o s*i»i S o r o c a b a — 
Rrç res-ou I.ontem de S o r o c a b a , o lo 
trem da tarde, o 1. flelegado attxi 
l iar, dr. Pinheiro e P r a d o , fpie seguira 
para aqnel la localidad'-, af im de a b r i r 
n que ri to sobro o conft ie'.o ot; * urrifi » , 
dias, em um circo de eavaÜínlr , em 
que foi desrespeitada a autoridi .de fio 
local c feridas muitas f i es -oas . 

D e s o r d e i r a — F u l a i i a Maria da 
Coàicci^ão i: dotada d j um teBtperamen 
to neiv so. pobe o 9 rra pelo m i s fnti l 
motivo, e , com a maior faci l idade, pro-
move um tnrnMbtmhftm 

Tlon m, ás 11 horas da m a n h ã , F u l a -
iia ?.chava-se na rua Jacare l iv e. por 
qualquer motivo, promoveu grawle des-
ordem, sendo por isso conduzida ao pos-
to do Sul da S é , á presença do dr . 
Yheopbi lo Nobrega , 2" delegado, que a 
mandou de^cac^ar . . . í sombra. 

Df*de o diâ 18 éo rorreiile 
n i f / f o i i l i n p e i i M d o Í q c a r g o do 
gerente do «IJoininerrio Hfto 
Piinlo o nr. ioffo Edanr^o de 
Frei U|. 

Theaíros e Salões 
S i ; i i i I * A i i 1 1 ; i — K e j r -enJoii se hon-

tem, ne- e thea . ro , peça de A. P incro 
— .1 •/"•> ' ilo / -/»'/niiiiif, 

S - > b i s e i de-« uipeiiho escreve o no>> 
so crit ico •di'-a,ral na Jfrristútl-a. ]>ara 
onde remet í cmos os leitores. 

- Hoje , ern •.natinée, a /Un.ri 'l<m 

C(liH' H <». 

P o J j i ; t r . » : » — O / /} / . 
a ; .ula iionícu. c a i s ".ir,a b«-a . asa .. em-
j-r -.i Si lva ! i * •. A apjilaralifia rev :- ' .a 
está dando sorre a valer. 

— J J a r a h« e. eui f á noite, o 
mesmo lU,t /titi : r Voa / 

M o u l i u l í < m } » e • -..» • 'acu-
lo «!•: liou:» :>1, TI ' !••'•:: ' y Joi muito 
c"Ucorrid<». O-, leelh-e i: Mü-T. • - fio 
p roeram m a or»t ivr-ram, 'o -••*.npre, 
Iratuv. , applatis--^. 

*•• i-> '. aria<i • -\4 • • 
<•' n: ex>'ciieute j irograuitn.i . 

»iii|>:iii fi i ; i ^ ' i Í si*»)i:! 1 r i i -
p h i c a I *i«i31 í ; i *!'« ir "ido ;u^ito 
concorrifla.^ . - -"• • s ciu< :..at« graphi ' -as 
que e reai tsam num de- aa*r;> da F r -
t>--' .- í.;, na rua de S ã o l è iVo. 

Kn be .; do publico pedimos ú rni-
pr< -a fp:e não e\ceda na ver. d';-
entradu-, . : u. d»- n » «;Ur :^„r ' i i - t ineta» 
fam.ilia-, a p» •.:; !;. « rreui •'.<• iv' ecrea >'•• 
uma hora , je r fa l ta a b - iuta fie ioca-

• ui ) a i ; i ' ' a hont. ui o'.-» rvámov. 
.K:-tabelerendo -e a venda de hilh; 
por s, f le-appare. rã o in r - . - -
niente que apontam* >. 

C 2 ? & 

rei Adolplio dc Campos Maia , de e j a d í 
de policia de Vi l la B e l l a ; 

de t/iiita dias , p a r a t r a t a r de nego-
cios «.lê ^cu interesse , ao escr ivão do 
pa/. e ofticial de registo civil fio dis-
trictc, tle Ki-deinpção, sr . P r a x des X a -
vicr FopCi, 

KV^u.rir ; ntos de>.pacha<los : 
de l J . j rht io C o r r c a P a l h a r c s e J o ã o 

/\u?onio Cardoso. rndc!er'do »; . 
de Ponse.it Wol f «sir C . — Ao sr . majoi f 

! - f-r do ^ i x a r i f a c i o para i n f o r m a r < 
devolver : 

<! > dr. J «'<;. ri ' -o da C u n h a G l o r i a , * 
í>ir i ja- -e íi S e c r e t a r i a da Fa/.enduti; 

de "...ira .rido W õ o d . — - I I a b e l i l e s c le-
gal nu nt • • ; 

« •• Je.tv Fuch . — C.,mp! 'e o se l io». 

^ c . r e f u í i m I ' i c u U u r . i 
í iy ja r : t " do flia 27 de J u l h o . 
Ke«j: eriiuentov despachados : 
».le F Mano Car io , A n d r é a C i o v a n n i , , 

F i . Muri.i , Car los Mf ver, Staropol i 
". 'o.. • M -e l la «»i . d i r i m o . — Indefe-

ridos- : 
d;i (.'• ;iq>auhia F s t r a d a de F r r o d e Uoi» 

- * ) >•> ntrato sub\ enção .vmK iito 
.Ter,', <• a : . a !<> quando a c /iiipanhia a jus -
tar a c. • icção do pro longamento at6 
lbif iuga»; 

dc SojdFa de Moraes e M. rio de Ca,>» 
tro Carvalho.—- Pcfcrid js . 

XV mateh 4a JJgn P urüta de Ft l tll 
J o g a r ã o a m a n h ã , tio W l ò d r o n n , Pau-

li- ' i, os pr ime.r s e .v . uud «tean;-
do Sport ( iub Inrerr.ia i .uai «• Sport 
Club <Icrmaniri. 

Os , idrn a. seguinte coiloe- > 
ção ; 

luU.ovu 
1. Tr; ^M 

Osoriu 
C u t t a — D i n o r a h 

J . FraU ' - M a r i e — J . C..i . .i iho 
K n f u ! ) r e r - F e -F« itc--Oru: ».d —F' l»aidim 

Kir!( hner 
F . V . P o r f .— I ; I k r — Mr ral.. r«U Ho\te— 

Mtfss Th ic íe .\ruoid 
J . P-.rto — T«'inm\ 

F r i . s e 
1." Ti.AM 

< / rrt,Ktnin 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e l u » i n <!«» I i i l e r i o r 

<' o m m u n i ' ' t - ao >.- retario da Fa-
z e n d a ter s do jus t i f i cada a faita de 
c o m p a r r c i m e n t o dada tio dia 7 de Ju-
nho pela adjond» do grupo e.*.e lar de 
F a x i n a , d. Ma ria O a l ? K 0 ; a o 4 i f w f o r 
do grupo f - c o l a r fie Moc«'ca, em res-
posta .»f» aflficto ft. 32 de do eorreu-
te f que af juel le es tabe lec imento fieve 
cont inuar a ! u n c ionar, n : • p-otsando-se 

comparecerem ás aula- , etnquanto 
doentes, o- a tumnos a f e c t a d o s «le sa-
rampo. 

Requer imentos fleapa< liados : 
De d. Maria Arruda Hoteiho—• I>efe-

r i d o . ; 
de Carol ina Alves L i m a — A o dire-

ctor da K s c o l a » ompiemer.tar de Itajie-
t in inga , para in formar ; 

de d. F l o r e n t i n a D a m a s i o — S i m . 
mediante rec ibo i ; 

dc F i n o Viciai de Mendonça- Inde-
ferido ; 

de d. Ibmpida Rocha inscreva-»'' ; 
dr Flrofero R o n i l h a — Requ.-ite-*-e o 

pag i intnto ». 

Ao director do ÍJiano O/ficiàlt re-
commen»Üou-«e a iniprí «são de £r>0 exem-
plares do R e g . de 27 de Novembro de 
ISO 3 . 

Ü c c r c l a i i<> d a ^ f i i P i t i ^ n 
Expediente do dia 27 de J u l h o . 
L i c e n ç a * concedida* : 
4« 9Ü dias, em proroga|io, M kacfca-, 

K e c r e f a r i í i d a I . i / e n d a 
A requisição da S^cre íar a «íe J u s t i ç a 

vã cr t t >s seguintes p: ^anu i i tos ; 
D. ao bacharel Fduardo Sil-

v«• íi.. » .fc Motta; de l;2ou>, a André Ma-
sini: fie 1 a Antonio HaplUtu; de 
1 r, a Antonio Januario de Vasconccl* 
!os: dc 4 . a Antonio Fupp..; fie 240$, 
a Caetano /.uppi e l ' " . ao dr. Pedro 
C o n e a de Ma-iedo. 

P i e l e i l n r ; » M u n i e i p i i l 

« ) i . vir-. -p - li ito em c.o r.jicio ofí l-
«••.- • a«> - r . dr . secretar i - j do Inter ior 
d» • .araíido-lhe «pie, h..c nulo ajiparc.cido 
diversos e«.sos de f e i r e aphtosa neste 
niuui-'ij io, tem Pre;'c»tiu.ra tom wlo a* 
inedifla pe lhe r oínj ictem, pro\-deli-
c iando no s. idido de - rem re je i tadas , 
no Matadoiro, a - r>:/.ry af fectaí i . ; s de 
t, . molentia, mas que, t ratando-se dc 

uiiii -'aso cjue evige na i d.» fie carac ter 
g ' ral, previstas no nrti^ » 2. ' , n . .1. df» 
rej; uamenío sanitario do FstaCo, de 7 
de <»utunri dc 1H'Jó, ,ol ic i ta de ... e x a . 
o em;a"'*g.» fle.s.-a.s medi' . . e das provi-
d e u - s qu. se tornam ur..;.-ntev, af im 
de si impedir a vinda, t . ira ente mu-
ni- ipio, dc gado n.njueii . js ••<aiúiçõCM, 
f'f -'.iu.f ao córte no r» : rido Matadoi-
ro. i Vuiiiii par. f d !iui a Pr«.»eitura 
prompta a atixiiia.r o governo do fCsta-
do, em iud" qu»- «•• '. J •- er ao - a a l c a n c e , 
no iuteres.-'. « a -a-:d.- public r. 

| R - m m e t t d o u - a o s n - p e i u . e^ de 
[ '. .d:—,iça> e gua das-í. -. q' O iuspec-
j ' loiu tu, coui ) m á x i m o r: . »r, «>s açotf-

gu» s da cidade, veriricau .<> as m a r c a s 
do Matad- o . iji*.• pj-o . !< ir • in ' taui-
beni no sentido fie • r !. ida i» 
m a t a n ç a c lauf lestma, - -ando pu a is^o 
<l.i medulas leg.^e*- - n» vi,;- ' e re-
«p. si!a: do o auxili da. poli i s. i o caso 
de sei uec»*-.«ario, p. r i a apprehensão 
e itn t i i»sa ;áo dc carne- qu» não tive-
i c m as marca» do Madadoiro . 

S. 'deitou-se autori ação fia C a m a t a 
, ai.> a despesa anntial «;• l:'i'ir' ,ÍO' 0 com 
o . ustfio de uma balsa so' re o rio T l c -
U , no port o I^r. J o t / 1"« d i,mo, com a 
construcçíío da qual a P r e f e i t u r a despen-
derá a quant ia de 4:0 - pela verba 
• Serviço-, e Obra-. , do o r ç a m e n t o c m 
r i g o r . 

r)«-v'.f'an> ute informado, transmittru-
«e á « a m a r a , para cjue e - t a o tome r.Sê 
cor.^id-raçà > q n e m e r f . . r, o requerímen-
o di i^ido á Pref» dura p e l o . manaense 
I.» Matado-ro Mun d p u , Benedi to Ri -

be i ro de K s c o b a r . 

Requer imento* despachados . 
I>e P e d r o Abi a», Ângelo Urecco, An* 

ge io AgostiUlio, Manoel F e r r e i r a Gran* 
j a , V , da He-surr< ição t F e r r e i r a *s Coutp^ 
A . Vi ra Menfks e Bas t iano T e r r a n o -
va, pedindo approvação de planta—«A* 
D r ctoria de O b r a - , para o» d e v i 4 i 0 p 
f ins»; 

de Rebecca S c h n p a k , pedindo B c r n j * 
p^ra botequim, S j l v i o Ko*1hn ã f l j f ^ 
J a > m e í l r a n j a e Antonio Joaquif l i 
l i s ta , peoàndo gu^i— Sim -9 

J**Q Auga«to da Silve 
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C O M M E R C I O D E S A O P A Ü L i 
—Vaforw tntr»il»i i 
lio Norlo; Ai|Ullalitci. 
l)u sul: linlhui ITInce. 

l U v r c i u l o * e x t r n i i a s l M » 
Fechamento ilu <11* L'B : 

luvre » i«a a «nu. 
Sülivnliru, »' 1H u Murço, 30 11*. 
Vi niln»; 3J ütM». 

Ilniuliiirgo : — I 1 '!>• ul'» imroUI 
rt.-t 'iiibru, nu i 13 o Março. ai 1|4. 
VtlMltlH : U(0J. 

New Virk 10 i•• »U». 
i:»tA;Ao«. Hotmnlirn, fi.Kii Mitrço, B.M, 
lll-l' M>, VL-I: hiilll rilllli.fi llü. 
Vl"l l»U ".00(1, 
Aliertorii ilo ilU 27: 

lln. ic 1 mil « to. 
S t r<>, li' H« o Murço, S!> 114, 
Anterior : 
K"t oliro, 38 113 * Março, «H H|4. 

HnmlmrijO : —1|4 -Io nll» : ardil. 
H l,'.,i tiro, 8o ii[t 0 Março, II 1(4, 
Anterior : 
s i,. .il.ro, «II 11 * 0 Mur-vi, 1)1 lil. 

New Vurk.— •» * to ,to alm. 
Ao meio ilÍH: 

llnvre: 111 >1,' Ijn nu 
Mrttutioriro: 1H l|'J de Imlza. 
New Yurk.H* cutavAo: lu i1i> alita. 

N i i n t o n 
(VwjoiirtdiM tm Ntnfti», |nin maemilntu tipo» 
ilti l ol«a do M-v \ ork : 
T»|K.a », 4$"M; 4, llf-V; uí«00; 0. »M»Í 

7. a III11); !•. 7<>C| B, 2J-.U0. 
.V. kii i-ni>erii-r ilo rominl^aarlo, ay j i ) . 

cem t.M« for. três mezes de licença, com vencimentos, 
paru t r a t a r de sua sntnle, onde llie con-
vier, VíiU-m <>ii-o (Um RhiiIOH) 

Il:inoo Oorainoroto c Industria, ta 1U0, 
Taxis ilo rnlininva, 16 fifja. Si i l ic i taram-se providencias ao s r , mi-

nistro da J u s t i ç a e Nofíocins In ter iores , 
nu Henliflo de ser habi l i tada esta Dele-
gac ia com o credito dc í :20ú$000 , para 
pat;ar uh pensões que competem ao [co-
noj^o F r a n c i s c o de Ol iveira li m a c ao 
padre ICltM.irio Pat t l lno ilttcno. 

CAMAKA SVNDICAI. 
A rainara fiyndleal doa Corr.toto* afilio) hotl 

tem ii ictulnte, tnl cilHi ; 
60 d. v. ú vlütft 

t 31)11 16 1IH1 
l'arl« e-*M «íl 

Jíõ 
Itultn i~tú 

864 
Kova-Yiirk ffH'"4 
SolnTHnnn, , , > . . , llif.'00 

Uxtrentosi 
Contra tino .iielrOB, 16 6(83 m 16 Rltfl. 
Contra u i-uua matriz, lá 5l'i: I Iti .l;li). 

P e l o s T r i b i m n e s 
T r i b u n a l cie J u s t i ç a 

CAMAKA CIVXI, 
S e s s ã o ordinarta cm 27 de J u l h o de 

n o ? . 
Pres idente , sr . Camt lo S a r a i v a . 
Secre tar io , sr . I .uiz «le Aratt jo. 

Pitrtsiífjciín 
O s r . A . Paul l t to passou ao sr . A . 

França a eivei 4.''33 da capital. 
O sr . H. B a s t o s ao .sr. A. t íuer ra a 

I civcl 4 . 7 5 8 dc S . J o ã o do Kio Claro c 
j au sr . J . Malhe i ros o coní l ic to 104 ile 

C a s a B r a n c a e a civcl 4 .994 de S a n -
tos. 

O s r . J . Mall ic iros ao sr . A. G u e r r a 
a civcl 4 .151 da c a p i t a l . 

O .-r. F . F r a n c a ao sr . K, B a s t o s a s 
eiveis 5 .020 de Santo» c 5 ,021 da ca-
pi ta l . 

— O sr . pr« curador geral do E s t a d o 
deu parecer nos embargos 4 .752 da ca-
p ta l . 

JrUiAMKXToS 
Kmhargos 

N. 4 ,302 . Amparo — Km barbante , J ú -
lio P e s a r de Ol ive i ra ; embargada, d. 
E l i s a Alexandrina de Oliveira. Kelator, 
0 sr . J , Malheiros . Não vcncirla a pre-
l iminar de se nã«> tomar conhecimento 
dos embargos . Ke je i taram os embar-
go s ; 

X . 4 .771 . Capital - E m b a r b a n t e , dr . 
Manoel F . ( i a r c i a Keilondo; e m b a r g a d o , 
Alfredo Magalhães Fonseca . Kelator, o ' 
sr. A. Delgado. K e j e i l a r a m os embar -
gos. 

N. 4 . 8 3 3 . Uifirirtln freto—Kmbargan-
1 te, Cosimo Carclia: embargado, J e r o n y -
I mo M i p p o M o . Kel. t r, o sr . A . Paul i -
| no. Re je i taram os embargos . 
| N . 4.(>-»<). J a l n ) — ICinbargante, O l e g a - 1 
| rio de Almeida P r a d o c sua mulher ; 
I cmiiargados, Antonio Fernandes da t 'ua- ! 
[ todia e sua mulher . Relator , o sr. J . ! 
' Malheiros . Receberam os embargos para J 
j conf i rmar a sentença da primeira instan- j 
| cia, contra os votos dos srs. H. Bastos e j 
. A. Faul ino , ijtie ã re formavam. 

Ai*rKi,r«\çXo cjvki, ; 
, N . 5 .059 . Queluz—Appellante, o jttizo* , 
j er-officio; appellada, Maria P l i i l o m e n a j 
| (menor). Relator , o >r. F . F r a n ç a . Não ( 

| vencida, a pre l iminar de se conver ter o j 
j t d g a m e n t o em dil igencia , contra o voto J 

I tio s r . F . F r a n ç a . Deram provimento á ; 
j,4*ippellação. 

C jmm.icto ni: jukisdicçXO j 
í N. 104. Casa Branca—Stiscitante, o ' 
• juix d e direito de Casa Branca ; suscifa-
1 do. o juiz de direito da 1' vara da ca-
! pi tai . Relator , o sr . F . F r a n ç a . J u l g a - j 

rani procedente o conílicto e competente 
i o ju iz suscitante. 

|{KNP1MKNTOS IlflOA V.i 
A Rcccticiioiítt remlfu hofo. :»l trü «Ml, mu 

«lo: nu exporinf-ao, Uí 0'J1 **tn impt»sto«. . . 
86-̂ "' • oin frtmiipilhiis, R;0. 0. 

Thíó «lüüpauhRilu: to. 181 gaciuu o cinbaroado 
•17 mi« 

tm Imposto dc «Ura, rendeu l'J0 6ó'J fnur oi. 
Km eximi «laia Io 19.mP roíidua lu5:»»78$7»7; 

dcbpat'hanmi-80 12.705 sacoas e ombarparara-ni,... 
JJtt. ÓH m< rn>, 

A Alí\;i 1 - rt i !• *l hoje 2.VI .••OHfflMft, s«Ml«l0i 
cm : !. 1H 011 t iii oiro, -.1) 237 «70. e-o 

i r(ii>Miim«>, 1 s:• »i!7 0 .') -n «-mi tini)llli:iH, 2:150̂ 000; 
iiii v *>>''> «'e 220̂ 7 0. sello de vcrüa 
104 iHi iî rt-, : 0$0c0 ; liiliMS —. 

Km f«unl duiü d > muio passa O, roa la i. • • 
lsi y;5,fiu2 

F ó r u m 
O juiz da 2? vara julgou, por senten-

ça, para que produza os effeitos legaes , j 
n (]Uitação dada por .Tos»' da Cunha O-a- j 
b»*a.l a Carlos l T rbinate , nos autos da 
acção em «pie «;onten«k-m. 

— Foi aber ta a diiaçfio probatoria para , 
os ar t igos de att nt uli s oj jpostos por 
íai iz Rodrigues de F r e i t a s nos autos dc . 
m a n u t e n ç ã o de pvs.n' que o menino ino-
ve a i lde íouso P < s Monteiro, 

— - P o r parte «,le I.t opolòina Ricott i ioi 
requerida ao juiz da 2.' vara unia vi.>'o-, 
r ia co:n o iiiu de instruir a sua no 
processo crime que iiic 3 . . c J u t iça 
{•'ubiica. 

— Foram honter.i levados á praça , á 
porta <U> edifício >'o Fonun, os bens per-
tencentes ao espolio dc iiacuterio Pai -
xão B r a n c o e constantes de um immo-
vei em P a r n a h v b a . 

O itumovcl foi arrematado pela quan-
tia de 1 : 5 0 Ü 0 0 0 i>e»o credor fio espolio, 
capi táo R a y m u n d o I g n a c i o da Cruz. 

---O dr. juiz da 2.1 vara julgou pro-
cedente a acção ordinária dc indemni-
sação <it;e o dr . Ab aro Macedo (»ui-
m a r ã e s move c o n t r a a Camara Munic i -
pal desta capi ta l , condemnando e s t a a 
p a g a r ao autor o ijuanluni a l iquidar-se 

i n a execução . 
I — N o s autos de a c r ã j stimm irissima 
1 (pie Augusto Antonio Moreira move aos 
i syiidicos de J . J . Amara l , o juiz da 2? 
! v a r a mandou que as partes prestassem 
i o seu depoimento e seja feito o exame 

requerido c escolhido para terceiro p'"-
• r i to o sr . A u g t o l o Scarditi i . 

— Iniciou-se h o n l c m o summario de 
culpa instaurado contra Artluir F r e d i a -

I ni , a« cusado de haver ferido levemente 
j c o m um martel lo, sem motivo a l g u m , 
j a Amadeu Salas-.a, 

-Perante o dr. Meirelles Ke i s , ju iz 
I da l . a vara , prestou compromisso af im 

de exercer inter inamente o cargo de es-
I c r ivão de paz do districlo do C a m b u c y , 
; o ->r. Abel de Rezende Vi l larcs . 

— Foi j u l g a d a por sentença a classifi-
j c a ç ã o de créditos feita nos autos dc 
; roncordata de J . J . Amaral . 

de casos tao notáveis como o precedcutc» Ningucm 
que soffre deve deixar de experimentar esse modo de 
recuperar a sua saúde» 

As Pílulas Rosadas do Dr, Williams dao vigor e 
vitalidade porque alimentam c enriquecem o sangue de 
tal maneira que os tecidos gastos e débeis se nutrem e 
regeneram. 

A venda em todas as drogarias c botteas. 
. Dr. Williams Medicine Company, 
^ Schenectady, N. Y., Estados Unidos. ^ á 

PiUMinO 34. 

A s n o c l a ç ô e a 
i d ' ar. PAn.isTA—Festival do 1.° anni-

versario , a 1 df Ago>to, no Sa lão Kxcel -
s ior , á rua F lorenc io de Abreu n . 2^. 
P a r á ingresso aos socios o recibo do 
mez . 

O TF.MPO 
Boletim tnetcnroloytco fia capital cm da-

ta de honteni : 
B a r o m c t r o a 0 o , ás 
7 horas da m a n h ã , 701,2 m u. 
2 horas da tarde, 099,4 m m . 
9 horas da noite d e h o n t e m , 700,5 mm. 
T e m p e r a t u r a minima, 11°H. 
T e m p e r a t u r a máxima, 20'0. 
V e n t o predominante , até ás 2 horas da 

tarde , NVV\ 
Chuva em 24 horas, 0 mm. 
T e m p o gera i , coberto e depois c laro . 

O sr. delc&ftto fiscal designou o dr. 
í^milio R i b a s para cert i f icar a relação 
do material que à S a n t a Casa de Mise-
ricórdia de S ã o J o ã o da B o a Vis ta vae 
importar com destino ao seu serviço hos-
pitalar . 

Carga do hiate nacional Gert,vjçt en-
trado. 

D Itajabj: 
Spn 926 volumes madeira de lei, OCB 

20 ct. banha, BNC—« 12 ditaa idem, 
12 ditas manteiga, l ditas carne, 1 • 

UÇ % rol l*vMú9l Nop-H 
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C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — D o r 
' 

í n j ç o , 2 8 d e J u l h o d e 1 9 0 T 

b a n h a , a J . F." R . i £0 d i t » » l d c ' " ' â o r _ 

dem-, OO 2 fardo» coiros , a J o ã o Joi 'K" 
F igue i redo e cotnp. ; t ! W 12 volume» dl-
versos , a P a t t m c a e F i l h o . 

C a r g a do vapor Inaleis Uotterdam en-
trado 27 do corrente , 

De Uarry : 
8|M 4,01)0 toneladas da carvão , con-

s ignado a Wi lson Hous e cornp. Umlt. 

s C a r g a do vapor nac ional Sn ata Cruz 
entrado em 2.1 «Io c o r r e n t e . 

Da P a l i i a : 
U 2i 0 scs . assucar , a Henlo de Sousa 

e coinp. 
Do Klo de J a n e i r o : 
J M M 3U0 BI S. f a r i n h a tr igo a J . Me-

nu Marques ; C C e C ISO latas pl)0s|il)0-
roa, a C . Costa e cotnp. ; làeO 250 dita» 
dem, O 100 il itas I d c m . R e i ' 2 i ditas, 
ideni, a J . Micl ie l j J K C 1 volume fumo, 

Í, Joaquim F e r r e i r a Coelho; P t r iangu-
o, 2K2 volumes velas , a R . Krnes to 

G u i m a r ã e s . 

C a r g a do vapor i u g l e í Jtollerilum en-
trado de l l a r r y em 27 do corrente . 

4 ,000 toneladas de carvão , a Wilsson 
bons c c o m p . I<d. 

K x | M » r t n « l o r e M 
I Ida doa «|ior)ailnraa <i»o panaram direitos 

lioultm, lia líccebedoria d.ltowlaa: 
Tlieodor Wlllo A O. 

o» mcutnoH, fra. 
Br li Ranl * O. 

ü« meunoi, fra. 
1'raiin, Chavi-s Jí O. 

Os inrsiiiOH, fra. 
IlllMwln .1 U 

O» meamos, Ir». 
Naiinianii fJe|i)i A <*. 

O» meamos. frs 
O \v Klilinr 

O* meamos, fri, 
KHkcIIL- A <'. 

Ou uianmiis, fri. 
[tsrliozit .V <1. 

O- mesmo,, fri. 
II Min A <'. 

Oi mu.mos, fri. 
I, •> v Alvar ' * 

Oa meainoa, Ira. 
li Foliai*'-» V <*. 

O intimo. irs, 
Noistu-k<1 

o tneaiDo., Ira. 
Klll. .Marliuelll 

(l- int-iuiu, fn 
Wilson sons A <.:, 
1'cli'i Mi-lrofiole 
/.••rii-iitii-r, Jiiilm* Aí', 

Os niustfioii, li*, 
Krana Jahrmauu 
.1 Klaiiniir 
P. II. il- Ho » i Datilns 
II. !'ilil)"íro 
VI flrel)ltaii[it A <'. 
iJlvtiaos 

•JD.MdfOIO 
ai f> >o 

17 Oiltiiüj 
•• 0.6-» 

B:ll!i4>«l0 
)0 600 

(1 mi»IM0 
* Ü..0 

C:50.'|II0t 
11 (171) 

5:'J 11$ .'0 
7.140 

4:9r,S$0fl0 
r, o io 

< 017 li 0'1 
f. 2*0 

n aiò ooo 
7 600 

2;í8l|O00 
IÍ.IUIO 

2 1(4,000 
S 000 

2 ISI-0H0 
S 000 

i 'ii ima 
i r j 

too$< oo 
n linoo 

24 
Rf'00 
7Í0II0 
»»60J 
:H :00 
2Í010 

14Í700 ' 

M o v i m e n t o t i o M o r t o « l e 
M n u t u * r n - ^ ' ^ ' ! 

Dia 27 : i»is.-i^SBifl 
Knh ml», i 
l>0 l-.rM Ali.-lire, r nm 4 iliav di) Ma^riu, o *«-

p.ir )ia,:Miuvl Suteil.*c roui 8i7 toii -in-l'!- ca .a 
vniloa ai-"i"0a. •«.••iniiado a F. «Ir o isi I).'"-
tea 

III' Gênova, inni 19 illai <!•• vi«; MI, O va|ior 
tlallnno sli i.a, • um '.'^20 linelaMa. ira ranil* 
l„. cimsiuna.lo u FUI. Marllnflll A C. 

|m ])iiin"i Alre. min õ diiia ili* vinRiTn, o 
vrP' ' iireraa-i Tnlii'' on rotn :i i.0{) 'o:i , !aí, 
fingi IrlKO, i-iinalKiiaiíO a /.fir.nli i, Ili low 
à < oinii. 

1>L- iJiiriv, I'0)n 81 li na de vli- m o vapor 
IIIIiII í ItoiT. rd im. r im I)lü4 lonelnilai, • ar«a 
Cm v Ao, coi .una-lo a \\ ,Uo ., "uli- A' ' ' 

l)i* fienovii, i'iin) 1H dia. dl' v.a -l*', o vapor 
fri! "/I AI" Tl,'. lom 2 B27 'o 1 „.,a- »m <t< >• 
i l ' i, ronviu laio a Antonel d H Hantni A 1 • 

Hahldaa: 
Va| ur italiatio Síeriu cou) rai ' para Blieiioi 

Air.-. 
. ,i|i.ir fra.ii i'.' ',!.;' : :e. e i " .mil1 , | ni•' Une 

noa Aires. 
Vapor nno • .tiAl santa l'r com .nrloi i'»ne-

ro«. liara 1'oit i Ali-: o. 
Vapor nai lo i.il -an-tlile com vari'S y-:i,• r-' 1. 

f»rv Mninm 
Vai-ir íniíl'". Sparmn 1'rlnrt', i jin cafc, para 

Nu.a 'i"rk 
Vapor litglei l/owia toam, com caie, pare no-

Inrlo 

l n d i « » d « » r 

D r » . A x u a n d o P r a d o o A m a r i c o V i -
n l t e l r o o P r a d o 

Advogado*. 1-Jsi'rlptorlo, rua du H. üeoto n. 4.1 
•obrado. Tolcp) ono n, 1144 

S r . A. P a m l r a d» C a s t i l h o 
AIIviikwíii. Kherlptono, Iravonaada H* 11. 4, ro* 

I 1ulíhí.i, ave)iida 'IIrudenlei o. )l'i. 

D r . Oaatf to M a d e i r a 
Advogado Itua IA d* Novembro 11 6, de 11 
I) 1|2 horas do Inrdii 

Advogado»—, dr», R n p h a e l A. S » m -
j iato Vldal , J o a e Amaclaa C a i a r o Câ-
m a r a Lop»». 
Kfcorlptorlo, ma do H. Hento n. 43, Hobratlo-

O» advogado» C a r i e » do C a m p a i a 
b y l v i o de C a m p o » 

Mudaram 11 bimi cscrlptorlo pura u rua da Ro» 
Vlslii, AO, eu,nina da rua do Itosarln 

D r » . A n t o n i o & i b » i r o d o i S a n t a » , E » 
teVRin d» A l m e i d a , Guiiriol Klb»<i-o 
do» S a n t o » o J o ã o P a u l o C o r r » i » d» 
O l i v e i r a . 

Advogados, têm seu eaerii>torlo à rua da .4. 
Antun)o n 67 taolnador, 

B a p o a o d» A l m e i d a 
P>crlptorlo: rua do guarp'1 u >2, do II As II 

lioras Ilu tarde. Keaideuon: rua da nunto Au'.> 
li Io n «8 

2 0 , B O C A Y Ü V A 

ALVAHO CA8TELX.O 
( lUlIKUIÃO ,>KNTI9TA 

R « a da 8 . Ti o 11 to n. 1 8 — S o b r a i o 
bio f nulo - Tuluphou* n. 

L u i s Oomea 
ClmrRlÃo (leutiüta. Accelta trnhnlho^ i*m prsii» 

iHí/fieH previamente <!ontr;Uiulo* o tçar »nti'Un Ks* 
l tciulidmle em i irur«it« « prothiM.j títínuria. 
tbt ini tc o rtíaidc-H-ia, tua «Je •>. IttMto a. /'-

J o i é Coolho d» F a r i a 
CiinrglMu deiuisla. « tmiinuruc» aos roiii cllen* 

tf» c nn.ú:oi. 'jue rniutou o -eu gttijliioto p.ir^ 
i i» ou h. l.tn!ou. JJ1 rniÉ . rcs!«J»5 f)in -u.i l i.uiU 

. A . O N O V O C A R I O C A 
R u a ú e S . J o ã o n s . 5 5 e 5 7 - - J u n t o a o S a i ã o S t c i n w a y 

UnIUIIIIO « o n r l i i i i i i i u r e < ' 0 i i H t r n i ç i i 0 , i i i n i i c i i r n - H p H m n i i h n , s e -
« i i i i i l u - f i M i i i , a « o s - . » n i s i i , u n i u «iiis i i i a i o r f s ti IIIIIÍH l»4tiii s o r t i d a 
i ni M O V K I N N O V O S i- I S A P O S , L O I R A S o I T K N S I L I O S p n r a c a 
NUS d c f n m i l i i i s , c s i r i p t o r i o s « r u s n s p o m m c r i i i i c s . 

Nflo s ó p e l a n o s s a ^ r i i i n l c p r a i i c a , m h i i o p c l i m s o l i i l o s P I i - i i i c i i -
t o s d o q u i ' tii p i H i i o s , c s ' i t n i o s t i a l i i U l a i l o H a o f f f r e i c r a s m a i o r p s 
VIIIIPI^IMIS, i iHo ( f i n c i i i l i i ( ' ( m i M i i T i - n c i n . 

T e m o s g r a n d e « i i i a u l i d a d i t d « C A P I O I K A S n o v a s u s a d a s n o s s a 
c s p o i i a l i i i a i i i ) , . A n o s s a c a s a c o n i p r a , i c n i l i - , a l u g a o t r o c a I l i d o 
<1 «ic r o p r 4 ) s o i i l o v a l o r c n i i l i i l a d c . 

1 'c , l imos ao pi i l i l l co cm i?cra l , o i i c a n l c s dc tu/cr i|iial , m r 
n e g o c i o , v i s i t e a n o s s a casa á JiUA M E J O - i O h'. : , , t r,7, J C . V -
T O AO h A l . A O M E N <\ A V, l ima tias m a i o r e s e I I I I I Í H íiciii sor -
l i t las i i i 'Htaa d ian í i id a c a p i t a l . 

A O N O V O C A R I O 0 A — J u n t a ao Salão S t e i n w a y 
M . R . P e t t r o & C . 

0 s b i c h i n h o s 

Hontom, pelo Hio, deu a contona CC7 

VAU A AMANHÃ 
f a l p i l e M « I a K n g r a c l a 
O burro, o carhorro, o veado, 
Amanhã d a r ã o o arame 
Que preciso pr 'o mercado, 
Para o pão e p'ro cartiamc.,. 

C s a p a s h i a i t I t l s r i u l a c i o i a e : i i B r a s i l 

O r d e m d a s o x ( r a c \ 3 ç f , e m A g o s t o d e 1 1 ( 0 7 
C A P I T A L I D P K I t A L 

d a s L O T E K I A M D A 

li ^ « a 

7. 

s & D I A S I'T ANOS 1'remio maior DIVISÃO 

I O © 5 2 0 

P a l p I t P N « I o M ; i l ; « o l i i ; i « 
perú, cobra e clrphantc O r 

S ã o b >rj.-i ; ha muito que o sei» 
Bem o* conheço , ba - tante 
Cobro nellofi ganhare i ! 

C A I I I 

D r . A l v « s dê L i n » 
Ti» Unlvertídude de 1'arlz, rir. da FJtio? 

ItiKoeza e da Hrr>'a l a.s» K.«p inolest «Br^an»», 
tenhoraa, vias uriuaiius « rnvitoa — Ke»,: ru.» d d 
bi>u> hálito d. 41' - toii?. r>i.i -i. líento 
B (C-A (Üm 12 c* ü 112) TflPpUono u. »0t. 

D r O j c « B^yXo 
5Ie.«h» ') 4)pt-!ii !ot I.HIKH d l Mitiri' • Aviné 

S E C i A O N E U T R A 

J o a q u i m F o n i u n i l e n I M u t o a o jmi-
h l i c o i ion M r u s H i n i i r o s 

Q u a n d o a imprensa desta capital no-
ticiou, em meiadns do mez proximo 
1 lassado, «jue F r a n c i s c o Tit^íf* 1'r.in-
»;a havia tvquerid" a nl>ertnra dc um 
iuqtierito contra o ab.iixo assi; i>ado, r 
que o dr. Antônio N a c a r a t o liavia opi-
nado pela sua rosponsabiHdade, disse o 
abaixo asstgnado, no final da sua pu-
blieayâo, com que reh.iteu aquella alri-
vosia : - • i' A uni temj/oa voz da j«stira dirá 
(jucm tem razlo»>. 

O tempo correu. <> inquérito, com o 
parecer do dr . N a c a r a t o , f i remetti -
do e dito parecer conc luía w s v i o pela 
responsabil idade do abaixo n s i^nado. 
A p e n a s não cap i tu lava em qual ar t igo 
do INjdi^o P e n a l se a c h a v i incurso ! . . . 
0 drlicto do abaixo-ass i^nado ainda não 
tinha 4d i codificado ! 

K a prova disso, está no lucidissimo 
parecer do independente e honrado rir. 
1°. proniot -r ptiblicct, e na c>niíirtnação 
desse parecer t pelo i i i tegerr imo juiz da 
?>* vara erimitial , dr. í i o d o y S o b r i n h o , 

; como abaixo 1 o^ue : 
; »A jus t i t i fação iniciada a folhrm. p i r a 
j busca e apprenen-ã », i " i , a requerinn-n-
I to do ju;»tjfi! ante , convert ida cm inqtie-
| rito policial. 

íuqui i l i ^ a - t<"»-,t̂ 111 unhas '.nd; id.iv, 
1 f.río ji gtti (ante, vem agora es»c> autos 
i í o ministér io publico; i.ias ;i pronioto-
( r i a dkixa i>K o i ' i - C l w «lentincia p»r-
I que, salvo melhor i i : ;zo, tr.it.i-se de 

questão que deve ser liqiiidada p -ranlo 
! o jtlix.O civil . 

I'*ez-se um rontrato entre o ju-d itlc tti-
I te e o just i f icado c s r , eot5forme a l l e ç a 
! o primeiro, s suas c lausulas n ã o fo-
i ram cuinj rida-\, l icou-lhe muIvo o dir -i-
; to fia multa contra o s e c u n d o . er-r> da 
! r.lausula X I X fls. 15 —A proniotoria 
j 6, p<>is, de púreeer qu»- • aut"•. « l e v i n 
j ser ent regues ao ]iromov< o ' " par 
I f a ç a delles o u-«o (pie entender , t-
! 1", (> de J u l h o de 1007. <> promotor pu-
; blico — Adalberto Garcia.-» 

A U ! 
I J R 

1 ' K X S Õ K S Y I T A M Í M A S 
S . 1*811 l o 

H i i í i A i u h i c i i i I I . A 
(Antifja do /'><•' rio) 

F r i J A h — I t u a ii. 
Juü dc 

i ( ' a r i o c a , 
JuiH »,0 

que 
l'att-

D r . A. V i e i r a da C a r v a l h o 
ürv.iHÍH • moléstias d« i-rnhora.* furn iltori« 

VVia d« h. iicutu u 13. Kcudoueia. fim do VV> | 
rtiJiH p. t. j 

D r . A y r a t N « t t o 
Moléstia* «• n-nhorni, eiriioi,»* pHrt-ii 

fculioriu, I>.h do Lomiiitriso o. 4-ü Ucsidcueia, 
aluinedu 1'hiuo d».- 1'lru' leBbu n bã Tclcphouo 
U. I W2. 

D r . A. F a j a r d o 
Clipica metíiea-Couiíultorlo . rua do ( ouuner- | 

^io, 4 H. IU eldeiM-la . iuu Yplrança. 03. Tela-
Ihoiu , Jli 

D r . Ai*tUar M a a d o n ç a 
iicdico. Coiisuitorlo, lua d« M üeut-j ;i. 2.>A-

Co mcio-Aia as hora» da t«r!« Koil l-mcl^ ru» 
Ciei-tral Jaidim u. 06. 'lelephouo n. 'MS. 
i .... 

D r . S o u s a C a s t r o 
Trata de m<>lei!íi< sypliiiiiii is. f• !.:«*-, oi.íl» s-

tr*. do po',to, '<"• ('•-.- • • rt 1 r;l in 
df- mol»-stiii.H de IM.I »"app»'ialiilade. t{ur<!intii, nu ' 
ti/, ouvidos e moléstias • iu liuuua. Tem !»i ntl J 
ftos de pratica «* Ire ( i"iitou •>•> h i îin s <le •» 
JIn, l'nrÍ7 Vieniia Cousmlt-»r!'» e rc.sidencia ' 
I*n<o da l-e. 7 (.em frerito a tyr- ja». Cousulías 
ât 1 u- 4. 

(!or,\ Tm;itido-me int» irann-nte com o 
parecer do doutor pr«»mot->r pubüro , se-
j a eutr<^t;e ao p r n i o v e n t e . i^aulo, 
1«» dc J u l h o de 1007. G . So l n h o . . 

Pe lo f j t f tica t ranscr ipto , sr vè «pie 
a —»•••': da j'(ktita — n ã o podia s r tr mai -
clara e tertninante . 

O ;«V»aixo a - s i t u a d o foi apctt ts uma 
victima s-icrit ; ' :ula á má *'' de F r a n -
cisco Monteiro F r a n ç a , <> (piai, para a 
reparação do damno, tan to moral como 
mater ia l que lhe causou, com a sua in-
sól i ta banca e aj>/ireheasao—por cumulo 
de perversidade t r a n s f o r m a d o em pro-
f rs: ft cri»i ', j á está respondendo a uma 
acçáo. perante o jttiv.o coni|>etente, e na 
qual o abaixo assi^nado petle a cond ".n-
naç.io do mesmo, n a quant ia de réis 
10 :0002000. 

A -eu tempo, sei . ' apurada -i re-p»»i-
-abilidade <le F r a n c i s c o M n 'c iro F r a n -

SJCÍOS inser iptos at<5 o dia 27 de J u -
lho corrente 

Capital .-»ubac:ipto — 
( I r e s m i l c ( | t i i i i i i c i i l « » w c < i n -
lutê). 

Fundo inamovivel arrcc-ulado 
-5 J j S O O O a ^ O D O . 

O fundo para as pensões 6 empregado 
n a forma seguinte : 

X . 36 hypothec. is de prédios 
I J I i o o o ^ o o o 

Pri.di s do propriedade em S . P a u l o , 
t ravessa d a S é ns. '), ')-A e 11 

l>epositos r.o P» asi l ianische B a n k fur 
f>ent.schland 4 1 : 4 7 7 ^ 0 0 0 . 

A! ;ecção pouco 
rave caraotui-
'i p r calaí 'r:os, 
rande j><% o e dor 

de cabeça e íjtie se c . 0.1' • rapid;nneníe 
com as j ) i i t i i ; r < H c o n l i : i n s coii-
« I i j ) a ç õ i - w do dr. I.n /. Pere ira Har-
r*\(), íNão confundir c- .1 umas ; « 
de. bisulfato de •juiuluo 

< )unitdo ion>tipaç. -iijípr<,.-.->ão de 
traiu,piração) se comp:! - om h r o i i -
c h f l c e com i n f i i > < - 1 : , produzin-
do unia i rr i tação brou'1'i- a com tosse 
rel.eldi', r*. an os 'de fici,<n. . n^f-ruscs a-?-

\ tJiHinticOH, /antio, iiixoi' t. de%'»»-se to-
í mar iminediatamente \ a r o p c f l tr 

j^i i i i d i - I i í i c o m p o s t o , approvado 
pela l í i rec tor ia Geral de Sattde Publica 
Federal , f ti jo valor está romprov; do, 

pelo .seguinte 

O fim principal de-.^a iti-dituiçáo, que 
<5 a pr imeira constitui-la n > Ur.isii e a 
única qtie offerece ?>erias garantias , con-
siste no reunir as grandes forças da 
mensalidade e «la economia, promover o 
seu máximo desenvolvimento '.ornando as 
acces^iveia a toda a i-ateg ria de pe.-soas, 
e as.sim substi tuir á b< tielii j n c i a .1 di-
gnidade de um direito adq 01.do. 

Toda rt pcs->oa de qualquer naciona-
lidade, sexo oa ed.ul" , pagando ! •') 
nien-.aes durante 10 .cui , u I f 
m n-i.ies durante - 0 anr.os, póile 

máximo e* tá 

além de muitos outro 
documento dc uni con 
livres d e s t a capital , 
grande eíf icacia deste 
tosic flrt inttvenia : 

< Kit, aba ixo assign. 
empregado em pessoa 
lia, que ^oftria de um 
consei jt iente de uma infhim/a, o ; i -
i « í ] x * €m «*i«s«K*lisi < f>111 j>o«-»to,pre-
parado pelo p h a r t n a c 1 tir 1 -r. > 4 . c i o 
M a c e d o ot.enflo comple-
ta cura com o uso de ' m só frasco do 
alludido xarope 

Por s e r a express; 
mo o presente 

JOSK PFKI \ DK 
I * l» ; i i « i i : i < . ' i ; i A m o i 

rora u. " 

- ituado guai da -
verificou a 

./aripe contra a 

: >, declaro ter 
'">• m i n h a fatni-

tosse rebt.dde 

i a verdade fir-

J b . ? 
J lo j c o j or-'j niini.a gente 
Klie «f'i f . i rá n ti.irnlho 
i l o rle )i)e 111 i.l 1 c r ij bandulho ; 
Ha ri-: l.r/.i. .•-))):. cun 'e '.'c . . 

17li 
177 
178 
17!l 
150 
151 
IH-J 
1H3 
184 
JH5 
1H« 
187 
188 
18M] 
l!)ü 
ir<i 
m 
193 
1:«4 
1 ur, 
11M1 
107 
1!'8 
1Í)'J 
mo 
•Mi 

1 
a 
3 
& 
6 
7 
8 
9 

10 
IU 
13 
14 
16 
17 
19 
20 
Ü1 
21 
y.i 
24 
28 
27 
28 
2H 
30 
31 

CJuinta-feira. . • 
Hexta-feira • . . 
Hubbailo 
Bi'j(un'Ia feira. . 
Terça f e i r a . . . . 
Quarta- fe i ra . . . 
Qninta-fcirA' •. 
^oxta-foira- • . . 
Sal jüado 
S e c t i m l a f e i r a . . 
Terço feira • • • 
Quarla-fciru. •. 
fi xta-feira - • 
Balibarlo 
S -gnn la-feira.• 
'J rça-foira-•. • 
( juiirlii-luira. •. 
(•I iiiia- l o i r a . . . 
•Sc i ta - .o i ia - •. • 
Kabbado 
Segunda- feira, • 
Terça- fe i ra . . . 
Q u a r t a - f e i r a . . . 
' -tiinta-fuira- - • 
Sexto- fe i ia - • . . 
SaUbado 

1Ò9 20.» 
Iti«—12.» 
ItiO—7.» 
170 3 5 . " 
1U8—21.» 
1/0—86.» 
109—2'2.a 

168—18.* 
171 — 1." 
1 7 0 — 8 7 / 
169—88 . * 
170 -:i8.» 
108—14.» 
1 6 0 — 8 . " 
170—39. " 
l i ;9—24.» 
170- In." 
109—ÜS.* 
168—1B.» 
im 1—9. 
170— i l . ' 
1 ( 9 211.» 
170—42.» 
17( '—43,',' 
HiH--l i ; . " 
1 7 2 - 1 . ' 

2o.oooíooo 
12,ooo$ooo 
r>o,ooo$ooo 
1 Tj.rjOO .* 0'J0 
20.0011$' no 
1 & uouíooo 
2ü.'lOOf IJOü 
12.1)0 l íooo 

2oi).000$'H>0 
15.non;o o 
L'o ooorooo 
15 .oo" íooo 
1 :'.(>iio$0'if> 
üo.o io$ooo 
15.ooo$ 1.00 
20 .000S000 
15.000 $000 
2 0 . 0 0 0 Í 0 0 0 
12,oo f 'rooo 
Bo.ooi,$o.:o 
Ifí.ooo^ooo 
20.OUOÍIJOO 
I 0 0 0 * 0 0 0 
15.ooo$ooo 
12.000S000 

j0 ' j .0 ' j ' i$00 ' j 

In lei roa Meio» 
a 

'/uarloo 
Mcioa 

Vi f fa in io» 
Moioa 

Ouarloo 
Moioa 

Quarlo» 
Muii.a 

Sex los 

At;c i i tes (çeraes no Iv.laiio dc S . P a u l o 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C . 

7 0 
T I C O 

0 - 1 ! 
P A I T . O 
roprr\'t )i t/-)! / 

— K u a 1 1 < 1-1 > 

d' f'o» rr.lii/i 

X ( i \ C l l l l 
C a i x a 

</.' I.dfciirrs N• 

- c . - l t 
| > o * t : i l , ' 1 1 7 
• i'mal 'Io Brasil 

L o L e r l a s 
da Capi ta l 1'eil IVc -n-nofl.i I . ' i l ' 

x-tal . i i la l iontcn) 
l-Hl-.MI 

W57 
31756 
60180 
27571 
32*183 
41202 

pk>.mpjs iu? 
2'J.J7 2 õ M 2 42 

A L T A D O C A F E ' 
lAIOKlij) 
. 10i):f)i)')$000 

. . 20 :0008000 

. . 10 :000(000 
4:0005000 
2 :000*000 
2:000$')00 

500$ 

do dinheiro oos liancoa Ein vésperas -te a ta o c ; m a b m ' a n c i a 
uão deve «acrificar I:.,'(•. 

<) tneio (' fácil : dü]iosital-o no-i A r i n u / a - i ) H <Woi"í»t--H, lovan 
tar dinheiro n ban ns co n os wa rania o esperar . 

Oa warranla 'la í ' < » i i a ] > : t i i l i i ; i C e n t r a l d e A r m a z e n a 
O e i - t t v H — s e i n | . r « encuiilr.ti m :ranc,< deoconto. 

m • 
i-r. 2005 
4478 M7ÍI 12012 
11,j 42?r,'. 49144 
.22 7357H H(i8<i2 
'>97'ií, 10)000 

, t.i: 100$ 

R U A D E S . B E N T O , 4 3 

S u p e r l n t e n a e n c i a J 

1950 8 0 7 3 
10117 12 -.«y í : 
17812 10374 2121o 

M ) r t r HO.- ' 

no pnme:« 
no v g t i n -

r 1»• go.sar a 
ipto são re-
a , ui jus.ics 

lima renda vitalícia «n o 
fixado e m 1:20o-t>.'.) aiinu.ie.i 
ro caso e 2:ono.-,o • anui i- -
do. 

Xo ca?»o de morte antes 
pen.são, •-.•» herdeiro^ do i;i-i i 
eutoolsado- d-; todas a.» qt.-) 
p.i-.i-». 

lasses resultados s â o somente possíveis 
cm viriiúie da coop la^.io «íc toõ-.-s 
a - -oci-so e por • m-teg-ont • l - o r.. 1 u • s 
• p -bre.s, tem o maxin ; < 1.1 re -e de 

ajioiar c o m o eu coiii ui.-.o e com a in-
cançavel propuganda, e- ta importante e 
!jeiiefic«i oi»ra <ie soiid.iritr.-iade hinn.iii,'., 
- tri;ida. com > progr«í • o e \ e;d.t i e . i a 

pic dtieçáo dos tempo.-» modernos, -ino 
u prov.im a-, iustituiç.""» cou;;en-, r«:.-> 
n.i F i a n ç . i , na ít . i l ia. n a - i ^ p a u h a , íiel-
f.',:ca e : ia Kepu-diea Argent ina . 

Pela sede de S . «.'auio, como pela li 
liai do Kio de J . i n c i r o e pei-.s div.-r-
sos i e p r j i c n t a u l e - . e.->'belrcálo- nas j^rin-
cipaeí» localidade^ do Dra.iii, sã o dis-
tribuídos graluiLamente 1'istv.' uto» • l>o-
lotitis nic:t.-,a s e -.ão forneci.'.o.i • >c'ar -
c imentos a (piem o.*> perlir. 

I . D I A S ( i A l . V A O 
C i i - i l i - ^ i f i o ( K - i i t i s t a 

i C o i i i i i i u i i i c a at.H .te 1 attii^ H 
r f S e clientes, que, d«; v, .ia ' le a ia 

viai;eiii a * acha n;ivaincnt^ .1 
VÜ l ' ~ u - lexeu anliic• ABINKTK 
K i Ul.N TAlíIO á «:•'! i . .< «li-

j „ . - , ,» I I . i O Í ) t ' . l l l l l , 
I la- 1 I). lia II). I..I C .ia l a r l e . 
i j i i i l > » «erviv-w e.n prentai ^ea o a 

Plf'.1 MIV-IÍ-.-4, 

A R T H U R E E ü B í E 
1'i o t c s s o r i l c I I! \ s< i : / , c I N O i i i : / 

i .ecciona pratica e taeoiiua-uonto. Yur-
! 'lailcira proiiUm i.i [.ari/.iuiidu e Í iq 
j driua. 

l ' l l - ç o s ) ) ) O t l Í C O M 

p di V IA, / " '. 1 DOMIsãos ... 
X 30—S. PAULO 

• • » W* ! 
' ê -éto 

F E D E R A L e S . P A U L O 

C a s a G a t o P r o t o 
I i ' . n « I o I I . - , - i i : - - . 'J 1» 

S Â B B A D J 
Ps 

L O T E R I A F E D E R A L 

3 . . . ! t ) 3 JOO 

cür» •!».'. 

o tl< 
AlH 

I.ot < 

IJ . t- : .r - ic... — Vigésimo*;, 
á. veada ou '••ilhotc-n ; í » e s t a i m p o r t a n t e l o t e r i a 

lde-Hft •< fie -4 .:<J .'::! ü .;•, r;"'; s ••rã O remettidos 
;i r» v :e, ; -alido os • r j . agoniei do interior as 

V< Me 

:a . 
A justiça f ilará outra vez. 
S . Paulo , 2S de J u l h o de t 0 0 7 . 

Joami im K k r n a a d ü s P r . r o . 

O dr. J a m h a i r o C o * t a 
t^perlalista i:as inoltslins i! >-. < Üiuh, ouvidos, 

gtitKUMta e tiiiri;:, com luii^a pia' i ho-pi-
ta"- d»; Heri.m, Vieima, Fari?. e Loudre», dá con* 
fciiltus ile l as 4 da turd<-, no n. »> !»i rtut «lo 
Cominereio. líceideuria, 4t>, ulnuicda liarão di* 
riiueicnbii. IV-lephoue, \í'.«k 

D r . V i c t o r G o d l n h o 
MolfRtlns dos puhiióes; corH.,no o «ppiirelbo . 

digestivo, tíruTMU k«m«1 . kvpI.Uíj e «iTueçõos | 
da pcllr. Coi..-ul'orio, rua Iteuto, i'3-A, das 2 
Ul 8 lio i us Í-V| Httrmle no o •"••ono. • 

D r . E d a a r d o u« Ma^ali iãa- i 
Kaper-ialiüta em niol'-.-iiai do t^.oiim^u, pul 

R)ô«i « iH-rviií-.iM, di« rousiilfii- du-i 12 .i- 3, jí rua 
d» Novembro, IU. —Moléstias da f»elle e mor-

|ih»'«, onfultas as 8 horas d% laaiuiu, u rua 
Cou.-eltiüiro Neblas, 49 Telèphone, lui. 

D r . B e r n a r d o da Magaih%«« 
Fx-intêrno por rotieiirso da primeira cadeira ' 

ti* cllniea medica da Faculdade do Ki >, Kesl 
(tonei*, rua doi üuayanazmi, lttl. Coasultorlo ' 
ícadcH- Bento, 42.-Tele, hon -iai* 

D r . B u a n o d^ M i r a n d a 
Molfçlia* «loa tlhot. nuiidoH, virie ' qnr^nV.a, 

Cf»per iitll.siii dr 1'sriz e Vlen;:*, membro rl i \ 
«letniu Medicina, disrlp.ilo <! » notável oc.iln-
1a Moura hrafcil. ílonsultoi io, rua I)lr-!ta, u d ti 
12 ts n Ucfcideucia, rua Fagundes 11, l.iWer la-li. 

« • < li '»rÍ4̂  iua 
I as í? di. t ,r» i». 

D r . Vau»pré 
Mai • li O Üc . 'OÍ j 
. e I \ :• .» , 20, 

D r . R o b e r t o G o m e s .C&ldaa 
Efcpcfii'I!r0i« dr molepfins dr i ri.iní;n» 

Itrio rua «í; liuitfoeiM ti. i, Mihi.uio. C-»n-;ii;ui 
fle 2 •» 4 ti o ias du tarde. i:e- • :--i,i..a( ma M ,or 
•ediubo ii .< a >iu- T- :• i.=. .ic ! 

D r . Ü â n a r d o O a . m a r a a a 
Dlff pnlo de Chaioot u Dubols, ex ,-iofon >r-l» 

f i • • inlij do Falo, com | ratir.* d.i F a r . I ! s p » » 
ClilíO. de trntamrnt • du» mole*tim dlathesi-.i^ 
urrTfimn »» do Mppareiho digestivo — Fsyt-hothoriir 
fia.- /'.t.a de liapeiir.ia^a u 77. eomal*.*», 
Ül- c «s 10 da manha « i uiJ i da tard«.—T« 1 

ci.i n. 11M. 

*)r . R n o i ã o Mf>ira 
1)1 nleu nicdlc»; thefe do fcervlço de riinlea da 

ianta « *sm F.e»S lenda, rua F.tlm^irai it 9. 
Ccr.ft.lt4 rf^ rn» de S. f tnlo a. 4ó. <l« t aí | 
J ora», 'iblephoite n. 4v. 

Dr . E r a s m o do A m a r a l 
Fi*e< :»li*ta em ^yphiili. ut petla • 

Cc et! ',>i • ':•> '-• ' a', ' a • * n 
i * 2 1 l-»-«i«f.•tici.4 rra .>, In » i. iT. 
ítlepi 4>;,o v. :to 

Aviso 
0 abaixo as«.igna«lo avi .a ao publico 

e ao cotnuiercio que perdeu uma letra 
do valor de >4:.>>00, acceiLa e euiio.isa-
da pelos .ii'». P e d r o F.ra o Bueno e 
J o ã o Kr.i.-ito Bueno, «i ven» - se em 31 
de Agosto proxim • futuro. Fa/. este avi-
so para que ninguém se «dium.: <\ igno-
r â n c i a de fazer com a me^ma. t ransac -
ç a o , que será nulla, 

S . l»uulo, 27 de J u l h o de !907 . 
(«INDOI.FHO l»r. ( M.t . lí.KA ÜKAZ 

<»íiranti:i dn \n»n/oniu 
h O C l K D A P i ; DK S I . I . I ROS MI TUOS 

feoiiiii; A v i p a 
.-ei cornai em loiro 

C o n c u r s o p a r a o l o ^ a r - a uap. i i : t e n -
ta 'la a g a n t o s no E s t a d o d« Si lo 
P a n l o . 
Por o: Uvn do Depar tamento dos Ks 

tados «lo S«1 desta s ('.-d i le, o^t i ab -r-
to concurso j e i o praso n tina ir.tr em 'II 
de D.v.em'r » ptoxím^ future, p»ra o 
car.-o de vq,oi intendent • ' • 'pei tes 
In «to 1 sta Io, com o ordena 1«> de «iu» 
t o i l í o «It- » (' •*. d t f l c F M i ^ a H 
d e c o i n n j Í » H Õ v s c h o n n ^ . min 
ee^idnWs c r.di • ; 

1 f) -andidd • assimilar» e- n t i a t o do 
eoirotor corn a ,-oi ieda • e pcrcwhprá 
emquanio dutar o < < c r - - r. a com* 
n iasão sohre t jdo.-i o t s e . u r o s que an-
gariar. 

*i) V. exibida li t e i id-»n« .i por ;uan-
tia nunca inferior a 5:0<;<'r*);,(> de i-.mh 
• cinco con'- a de ré s'. 

d O candidato quo ang - ar maior 
q iantia n^nrnal ^ :rnr«'- . .cima «le 

eont'-s d" r»'' h, du r ao! o p? i io io p. 
deeor i " ! a ' ííl de i • /.'•t\:' -r«» pr »xÍtno 
futuro. « » * • n o r» i<> strperTitendrnt" 
de a • Ms» 'do «le Sno Paulo, 
com o ordenado acima ni"" . i io ad >, dif-
feren a » de co umls*~es s :'»re o traba-
l io dos seus aoxil er » e bon is sobr ' a 
t • a : ' a le a o de . *o < » t í I d ' * 
i c i t o ; i p c r c c b e : «» «I5t<» o i -
( h n n u o « ' e s i l e ít d n t a e m ( j u e 

Conforme not ic iaram os j nnae: 
m a n h ã , o dr. G a b r i e l da V. iga, 1. 
legado, remetten Ip-ntem ao, ju iz da 5* va-
ra c r imina ! o . . t o ' e.,..-, nsl . iurados 
c o m i a Antônio í«ope-3 otitiu.», iiicur.o.s 
no art, 3 " 0 fio Cod. Penal .•aga.buuda-
geiu . 

Com r.-qiei'.o e s ta noticia, veiu hon-
teui á no-.- ,i r • '. «rçáo •1 

p.'s, e p ii iu -nos dcc! 
entende com .tia p- ^-ti 
cesso, pOÍ.-> qtt • é n> ^ 
ler !i, 10 II , ( r»m ai ma 
molhados. 

da 
de-

r. Antonio I,o-
irar qu- não se 
L o rei ' .ri . !o pro-
.'.nte á rua Mul-
. :n de sccco.s e 

t onip. 
^17 

que 
20; o 

H i f l L G J â A R í A 
* a t . , . .. n Ws. 

FOZ — 
J r i u t t u e H . B a n t o , O . J U 

C â n d i d o da S i lva B r s c a 
P r e c i s a - s e s a b e r 

ues ta i i i|iilal. o s r 
S i lva llrai;M. 

K s c r e v a paru 
AifMii idr i - Kmlr i 

onde r e s i d e , 
( a n d i i l o da 

t tSt A A AAtA • 
b I>r , \V. ( í o i - d o i i Hj tenpn, 

f j ncdieo-operador e pnrtciro. Con-
^ mltorio, j.ia iíh >. i;-nto n. Ht 
J (aolirailo;, de 2 4 da tarde. Te-
(5j ;«pbone, 1029, fieiii lencia, A a-
g meda do» Haml. i u. I, ati iU 
Ti horaa do munliã i ilepoi» daa 
ff '!a tar.l»', Telep one u. 4tf4. 
i 

<Pb Kli^a ' 
P .enedia 
<"1'. •, eon 

e ami. . 
J L «,a do tr 
O eimer.C' 

da Mili i e irmã — 
qu-- ir.an !:nil V-/X 
tl"'!ito, ' 

í"!)tC i a ti lha 
nnr M.. : 

varenti 

ü J Í J « 
ven ai 
« a l i o . 
o r 1 h 
u:entf 

T 
m." h 7 

i r | ' r' r 
N innia 1 " < i!e 
de r i t t • 

e c-jii) to -t a ) 
ioi • s f cili lofl 

CO r» • i | ara -

ipcno 
ote is dt 

C < I ' l l i o , 
que não li 
<-se. nío i ; 
rosj i•: )•', 
ilarida-i . 

: "I iorfH » I 
> te do C 

i a 100"^OOÍJ durante 
f':l lio, 5 o o « p i o 

todos oa pedi doa f)U0 
uem sujoilo-f ao porto jq-
I « dernl e s . Paulo. Listas, 

r.enettidos gr".tuita-

()) devem acompanhar 
er diri. 'idos á casa 

riu m 
fa O 

Fnnpr..' lembra- | 
\í o n I e i <». 

S. Be- i ; re 

7 1(2 li- r-: , da m.inh.1, 
caiu e t e r n a m e n t e t;rat;j 

O A . rI7 O F B E T O 
b a r ^ o d o 1 h e s o i r o n . !) 

T â V Ã ^ E ^ , S C '«GES S G . - S . í^uSo 

P r b á o d» v o n t r i 
l ' ira ae com o nao laa P i l . l T L A S I ' B 
TA Vi VA, de M MO HA TO, que ae 
vcmieiii na casa 11A litTKI. í C. — S -
Paulo. 

Sunlm, ii 
s u e s i i . : ( . 

r i i i t 

U n b r i e l A n t o n i o 

endo-so. 
s. Pa o 

F e r i i n n d e s 
ment'1 do 

p r í ç n 
d c c l a i a 
titnlc», 

i - ta ' . s 3 " í t por »"r a; n-
lua 3»'.i. i.al ura í o a - i e i t o ou 

Tendo c ! a i a i cnri 
aMtixo .tfirii;-nii''o, que " c r e i n na 
icrwH ' le Hua rcg; . i .ns . b!'i la-le, 
para t o d o . e f f e i t i » nue taea 
qu.ind. 
i " p 

o de .It: h o .le 1T07 
ABRI) I. \ -I í'• MO ['')• RS 

a r — 
P M V . M i ; i ) . 

D r . D i v s i f l c r i u S t a p l e s * 
Fx-»ubst i iuto da Polyeiuii-

ca gorai em Vienna 
Kx-ehrfo do eiitii- :» dos hos-

pit«en. O p e i a i o i — m<»« 
H e n h o i a ^ 

Con a uit oo.o . 
I I A M. Dl ITAPKTíNIN«t 

I c 

ít" 

P r . A. L u i z ío R e g o 
lí€d!ro operiflor, etrnrvrlão do Itospital 1a 

«•rieoiC.J. < .sülla-» iaa . j • .xtu.er,:w i (J, U 
1 t< i:» 3 Frvidt s.eii ru* da» Falnaeir*» i. 1. 
Ttiei I one 1019. 

D r . A l e x a n d r a Cos lko 
Advoi;a0.i .?in MoKy.wIrim o uai • «»•»» n•> i-rir 

Um ^ o': - ii • 'l ..'; 1 t.- «,•• Hespou 
• r-t.u r p^rartta • Jory em -ioal 

1 atoa s » pnde-
' do c- te. 

,o >:« prolt ic-
•! ;i, rle aecordo 

l^i . r-

n f o r . 
D A ndm s^no 

i ter log.ir até o 
t ontando-si® pai a 

""» o trabalho de «b. 
c >m a data da s 
fra tf 5». 

> tabells»» «le co e n i i * - " s tanto 
I sra os concorrentes c imo para o sn-
perinfen' ; ente a nomear *»«fão patente» 
lio eser;f torio da 

S Í u c c m k i I d e H . P a n l o «!;• 
C i n r a f i t i a d a A n i a / o u l a i 

1'ra^a Antonio /'rido, ê 
{ » . « t w 

IL 
/ es l horas •!,! farde 
ir• M.FlIo.Nh.. 1 4 to" 

D K C L A H A Ç f t E » 

Istiada de frio Sorocaba» 
T\Hi)A MOVKÍ, 

1 ai,o publico i,tie, ' lurante o mpz de 
A^o-t i d " coriente tmno, a tarifa movei, 
ncsin i ' » ' i a l a , aci.^ lal.-ulada ao cambio 
de 1(1 d. por liOtiO, . irreaponilendo ao 
atti)me)ito de o o, uay Kaai a fias ta-
b e l l n :). ::-A. & B • de 6 a 17, • 
de 1 u v <j nnn !.a •» la tabel iã 4 A al-
goiláo eu: caroço,. 

I ootiiiuaiii <))) \ it- r .ia tarifas dift>-
renciaa» para café, na uibeiia 3, caicu-
lada a - cambio de l i . d. por 1*0()0. 
cafi- .I • m tabeliua 1 A e II-15, o algodão 
tiu ia)nj , cjli'itii.la» ao umbiode H d. 
por ljUi.O. 

* • h iii- ,| n:b'iM ii.--* ^ener..» cl:if<airi.:adca 
naa tabCUo» 3, .1-11, - c a f é .), 8 A, 
• M!) 4. Si, i>, 7 e X, continiiam a ter o 
al »tiiii. u:.i '.e l."> « o ,uan.lo telt- » com 
o |ia. de 1l' tonela í.is u».a condições 
ntinnncia.Ias, 

S. l 'a.iio, I!) de .l.iil.o de 1!K)7. 
./o/m .1/. 

erintendente 

A N N Ü N 6 Í 0 S 

< • írur^tao 
dentista 

XAKI ISO 
(JAKONE 

formado p e l a ; 

R«cola Odonto-, 
i . j j j ina ile-.-a ca- , 

pitai, e x e c u t a todo» os t rabalhos com o , 
m.'i\iii:o ct>mero e traballia pelo systema | 
X te-An)erica)1o. K * t r a c ç ' e s de (!en'e 

rli.r. í . a r a n t e os trabalho» c a' ce i ta ' 
pagamento- em prestações. 

B 4 B I N T T E 
Itua de S. João ii. (T Sobrado í 

lv'i>ona da i "ii / 'unw n 

Parecer fio lury na Exposição iJe 3. Luiz 
Ú N I C A F U B R i r 

lio Estado ihi Üiiliiii nierecemlo o 

8 

A>*atlnra c; 'anv.is 
Cedem om poucos diaa com o a s o do 

s = T a l c o b ó u o dí: A .ssis —= 
fot n»'t« d" dr. Vi. VIO SI A ! A d j atine to 

da rtor da \fa!emiJadr dc S. Paulo 
Comple tamente in«>ften»ivo 

l f l . . N P l ; - i : uma < 
W v» n<l:i ou sem 

1 > K . S K N I O R 

D l .sTIS I A - A M K R I C A N O 

Rua S. Bento, 51 

B h m n u t i i m * 
Cura radical ilo rhetmiatiamo, 

do o lüia lr M. Mornto, qu* te 
m H. Paulo, na casa 

a com quintal • 
a. O motivo da 

p>opricta)io ter de retirar-se 
Kuropa, 

Trata se na meama com o proprleta-
rio. á r u a An^ i."ta n. 113, S Paulo, 

veleía 
p,.ra a 

par,. 
\ t-r. 1 

CHAPE&G para SENHÜHAS 
A ( ' A S A Cri l i R R A contmtinica ás 
•ruv. r.nu r.a qu acaba de receber 
n bem • ••riado -ort imenfo de chapcos 

ti; >ra -uit ima novidad»\ r q r ! 
ii pr< ç j ̂  c xce, c ionaçs . 

t.-IS.-l i.rilRliA 
H i i a D l i c l f . 3 > 

PIANOS -
C a s a Narr ie i l i 

Ventiem se j.iaiios das melhore 
ca»» a p r c h t a ç ò i *h t n c n s a i 
bran !o s«» 100$<*M) mais do <usto 
venda » vi^ta. 

Repr^fei tanfe -ios» celebres pianos ^»• 
P c i / i i i n e I . í » e i s « « » l c r . 

OHiciiia «ic conci rtus 
montada c o m machinas, Kxeciita«ae qaai -
quer concerto em pianos e harmoniuns. 

M a t e r i a l d c « . * o r d e m , ha-
peeialidade em adnaeões. 

A n a D i r e i t a , 4 1 
I KT.F.PIIOVE, 

mar-

C i R A N D E 

toman 
vende 

HOTEL OüáNiBABi 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

M a g n í f i c a » a p a a a n t o s c o m v i s t a s p a r a m a v e n i -
d a B e i r a - M a r a a l t a a t f a n a m a l h a r p a n t a d a o a p i t a L 

C a p r i c h a s * a a r v i ç a d a a a a a a a c a a i n h a . C a c l u a i -
v a m a a t a p a r a ffaMiliaa a o a v a l h a i r a a . 

João B. Pazo & C. 

E M P R E S A M E D I C I 
E l c g a n t r s e l u x u o s o s AUTOMOVEIS « I c a l u i e u c l 

M E D I C I 
Rua da Liberdade D. 175 Telephone, 181 

Acceitam-ae chama-lo» para c o n J a c ç ã o de paMa^eiro* para aa calai; >a« >1* 
S o r t e , Lu» • Fo.-o<abana, pelo» preço* do» r a m a de praça. 

O» i hamado» po lerüo ser feito» pelo nosso telephone ou pel» com »nhi» <!• 
mep»af«iro», á rua do Commercio B . l ã on d i re i tamente no -garage» A «-«lí» « • • 
L i b e r d a d e , 1 7 3 -

Por boiit, 15)000 Ida e volto para theatros, 301000 



: 

Sr 

I 1 

Quéda do cabello. 
O a n i o i * 

• o ii I r a s m o l e . l i a s |iui'HKÍ(urias 
ilo N.VKlema p i l o s o 

São curadas com o uso da f / o ç â o 
M u r a v i l l i o N i i , formula do dr. Al-
ves Líniu v preparada pelo pharuinceu. 
tico Kocl ia Azevedo. 

A ' vemla na P l u i r i n a c l n I N o r » 
M i a l , á rua 15 do Novembro, 50. 

M A R C A R E G I S T A D A 

vosso eaballo vae-se tornando 
g r i s a l h o ? Não obstante voa seutirdoa 
novo uo coravão, algc.ns cabel los gri-
sa lhos indicam quo não pertenceia 
a ia ls a o rol dos novos. 1'arcce-noa 
que ainda hontem oramos jovens, mas 
o espelho wustra-uos agora os sigaasa 
d a velhice quedoveci aooiupanbar-nua 
• reato da vida. 

Nada indica a «dada tão dayrwsa 
M M • uabsllo grisalho. 

e a n u Porque aa hã-de c o a t l a a a r a 
aaa l -a f í aaalhor pol-a 4 a parte. I 
• a l b o r teat i tuir a o vosso cabel lo gri-
aa lho a c ' r n c u r > o r i ca d a juren-
tude. Podais conseguil-o c o m o Vigor 
4 o Cabello do Dr. Ayer. 

E s t a preparado n a t i t u e sempra a 
cAr ao cabello grisalho, arrasta • 
c a h t r a (az crescer o cabcl lo , toa» 
BSBdo-o grosso 

Vigor 
de 'Cabelle dc 

S)r. Myer 
Preparado pelo Dr. 1 . C. A ver * Oa* 

IiOwaL'. Mus»., E . V . A. 

Grande liauidação 
Tendo de proceder ao hniam.-o, a t.A-

SA DO UUHRHA resolveu liquidar o 
ecu graudu eorl lmento de 
F a z e n d a s , nini las , 

A r m u r i n l i o »• c o n f e c ç õ e s 
C h a m a m o s a nttcnçilo para o gran ie 

sortimeuto do CONKKCÇÕKS, a c o l -
c h o u i l u H , I f i M , o o b c r l o r c M , II :»-
i i « - I I s i m c outros artigos proprios para 
a efituçSo. 

C O L O S S A L sortimento eiu rer. Ias de 
todas uh qualidades. 

S O l i T I M K N T O sem ognal em sedas, 
gr,/cs, gases plissé, lenhos, meias para 
kamaiia, senhoras o crianças. 

SKCÇAO de eliapéos para senhoras, 
s e m p r e as ultimas novidades o impor-
tados directaniente. 

o r r r e i N A d e cosTuaa« 
C a s a G u e r r a 

K l ' \ M I M I T A , 3 1 
T . i e j houe, 8 5 3 C a i x a par.tal, 6 7 8 

i ASA FILIAL EM SANTOS 

A V I S T A D A S C U R A S 
ntiiiie o -as , mesmo cm casos de.-t-n-
gauados, cm que o doente estava 
prestes a s u c c u m b l r Ut: anemia ou 
ile moléstias dc. languiiVz, obtive-
ram-te curas por melo das Verda-
deiras Pílulas Vallct, quando litt-
haiii falhado todos os o u t r o s renic-
dio". a Aca Icniia dc Medicina du 
Pariz tevo a peito approvur este re-
médio pura roconunendal-o á coii-
fianca dos dnentes. f u m a r e c o m -
pensa muitíssimo raro. O uso das 
% ' c i ' d a < l e l r a i s Pílulas V&llct, na 
ilüse dc I ou 2 piiulas no c o m e ç o 
de rada re fe i ção , f- q u a n t o basta, 
c o m ef lr i lo , para r e s t a b e l e c e r em 
pouco tempo :us forças dos doentes 
mais exliau tus. e para c u r a r segu-
ramente . sem abalo as moléstias de 
Ianguidez c d'ancmia, mesmo as 
mais antijüis o as mais rebeldes a 
qualquer outro remédio . Nas mu-
lheres , fazem parar as perdas bran-
cas e r e s t a b e l e c e m rapidamente a 
perfe i ta regularidade da- regras . 
A'venda m i Iodas as pbarmacíu=. 

P.-S. — C.umo querem vender, ás 
vezes, mesmo com o mune de Vnllet, 
pílulas que n á j são preparadas por 
V . l l e t . o i,u>* são quasi sempre nini 
feitas e im fiic.a/.es, convém exigir 
que o envolucro tenha estas pala-
vras : % <'i í l a l > l i ' H Pilules de 
Vallct ; e o e n d e r c ç o d o i u b n n i t o r i o : 
Mais. I. l -rere, 1W, n:- - l aeob . Paris. 

.lí iei ilaiirinis 1'iU-as IalUt são 
britar ar, r a ti -i. •<.'.'• u .7 r Wiltet 
( • <i'i lai/.1! ' vfl ' aa tinia preta em 
raiia pi ala, 5 

CompííDhia Meolianica 
E 

taríaisra:: SioPasls 
Una V5 ile NoueuiOro, 3t> 

• « c h i n a s p a i á b s n o f l e i t r c a f é 

A s mal , .ores m a c h i n a a do mundo 

Benefic io de c a l e 

licrleilo e garanfido 
Mâci.inas p-ru toiias as eu].i>ci<ia<lfcs a pre-

ços te»» cciiifirtentia. (1 

CURASTHMA 
Cura as bronchites 

asthmnticns e a asthma 
por mais 

antiga que seja 

E s s ê n c i a o d o n t a l g i c a 
Instantâneo contra as do-

res dc dentes 

PARTÜRINA 
Medicamento destinado a 

accclenu sem inconve-
nicutcs c, portanto, 

sem perigo e trabalho 
do parto 

Chenopodiõ 
antelmintico 

Para expeliir os 
vermes «ia* crianças sem 

causar irritação in-
testinai 

D c p o a . i t i i i l o n 
EM S. PAULO 

Barnel á C. 

o l i : o 
( K O B B I D I H i ) 

aat h a n t K o p a t h i c , l e i a (tonto, a s m cl ia lro a i i n d i a t a a lpa iua , 
Paaaa-voa a n t a a a 3 0 d iaa dapoia . 

PcJrroso medicamento 
Cm» n iiiftneiiM, omstlpieúaj 

li-tuori Lol.laes .wplml.lji,,, n . l„ú ,, i . . 
.efisim iilfi, tobrif, cto. . v é sio 
rmhrrto .tr i i r . g u l , , ü , „ J u 

Jm 

/ 

V , 
K u a ila U u l U n d i i . I 4 - F l l o n p i c i o . «O Oui-lveft, 8 0 

T JtJO DE JANEIRO 

P A L U S T R i N A 
C o n t r a o i n i p a l i n l i s m o , 

prisão dc ventre, 
moléstias do estomago 

c iiisomnias 

LIGA-OSSO 
Poderoso remédio que 

liga immediataincuic 
os córtcs c estanca 

as hcmorrhagias 

D e p o H i l u r i o a 
EM S. P . u i .ü 

Barnel « G 

fwM*- 'n>wtb s 
í t t b t s . • T 

CihMCÍ0H0 4 H * U U p f o 
ÂdniaAU) í)a*tvoi Jmtâ 

M O T O R E S k G A Z P O B R E 
POR ASPIRAÇÃO 

lesara l a a l o i e a a i o b o j a multo uaailoe n a Europa paio fa to da sarem o » m u i a e c o a a m i c o a n a g a s t a dag 
combust ível e d i s p a a s a r t m faauist .a . 

A sua acquia lc lo racoaauienJa-ae a todos que n ã o têm lenha por pisco ruinasado. 
Publicamoa abaiyo aa atteatadoa dos primairoa motores que forneçamos, t rabalbaadu ea msamaa c o m g r a n d a 

s *e|gi i l i a i - i< l : i ( l c r e t c i i u v i u i u d e c o a i b u a t l v e l . 
ItcgaiuoH aoa intsreaaadoa irem ver I rabul l i sr os niotorea par nós foraecidoa « a t a R i b a i i ã o 1'rato a "tara aata capi -

ta l a eslRiiv a a e i n p r e p r o m p t e a a dar todaa aa informaçPea desejadas. Os motores que fornccaa ioa não t * m r ival qnaato 4 
e x t r e m a a i n s e l » » , s coaa in ia a perfeição da trabalho. 

Kibeirão Preto, 29 da J n l h a de 19WÍ. 
l l l inaa. ara. Koraaado Araua A F i l h o — S . Paulo. 

Declaro a quean poaaa interessar qua acabo d e Inalal lar e i s mau engenhe de beneficiar arroz um doa novos motoro 
a gas da aapiraç ío , introdusidos pela essa lVr i iando Arena A Fi lho : é com a maior sat is fação que oe venho por eale m e i e 
racomiuendur, «( testando a a u a grande auperioridada sobra os que j á t ive installadoa, raporea olnclrieaa. 

F a ç o part icular m e n ç ã o da sim grande economia e simplicidade e x t r e m a da aeu f i incc ionains i i to .—lia vv. as., s t * 
(Aaaiguado) Francisco Hoifatitiiii.—1'iaça l i do Xoverabro n . 151—Mibe i r ie Prato. 

I l lmoa. ara. l a r a a n d o Arena A V i l h a — Capital . 
8 . Paulo, I I de Se tembro de ISOrt. 

Mais uma sorte! 
Esta vendida no varejo úa 

T J 3 S T X C A . = COMO SK.MIMM; = : U I S T I O ^ -
C a s a f e l i z a 

Agencia feia! das Loterias da Capital Federa! 
4 3 9 — R U A D I H E I T A — 3 3 ^ 

Ç n s a lomlaf l» c iu 1 8 8 1 paios asua aotnaaa p r o p r i e t á r i o s 

JÚLIO AKTÜNES DE ABRED & COMP. 
3 1 . 7 5 6 , 2 ® : 0 0 0 $ 0 0 0 

'i.' p r ê m i o du g r a n d e M n l t i e x l r u l i l d a l i o n i c n i 

Sempre soíies das imporUntes Loterias da Capilal Federal 
Vfiitliiiits pela anemia geral- 111'A DIHEITA, 3.0 

A M A M I A 

15:000^000 
r o í : íitooo 

i ; m 10 tio Agosto 

t 3 u 1 ) I > i i « l o p i - o x i n i o 

5 0 : 0 0 0 ^ ' 0 0 0 
r o n 

. . . . / . v l i . i / i O r a n d o l o i e i i i da 
] ) V O M i l l O C a p i t a l T a . a r a i 

A preferencia para n compra dc bi lhetes d i s ta , .rande loteria deva ser da la , 
por todos os motivos, n esta antiga o acreditada Aii l iNI IA t i L K A L . 

0 b pedidos s e r i o satisfeitos com a msxima pontualidade peb a 
A g e i i h ' s freraos d» l ompanl i iu dc L o t e r i a s N a r i o n a e s do H r a s i l 

Mio Mtums áz Abreu & C. 
R U A D I R B I T A - 3 9 - S . P t i l l l 

C A I X A D O C O B . H E I O . 7 7 

^ ^ ^ • Ã B O O T T A H C O N C E N T R A D A S B B • 

P S S B O B R A V A » 
I Mo o mete efllcaz remédio centra 
DEBILIDADE FALLENGIA t i F U E R I A S E S 6 0 T A M E K T 0 
• • • A N E M I A , CLOROSE, CORES P A I L I D M H 

S«m cheiro nem unhov o Ferro Bravats c r̂ comantl;»!»». jwir toilo-i 05 Médicos f!<» 
aiiuiiulo. tfá j.rt*tl.>1~ 1 e l n . \1u tunn)f<' ou dnttf.. i)á cm p-uto U-fiipo : 

S A Ú D E , V I G O R , F O R Ç A , B E L E Z A 
lles''Mi!" ir ,..".'. linlla,;Aes. - s« <• «aarf. tm Baliu • um filultt 

XoJss Piiernt >• -« ln-«»i£ueri:ts — Mvpw.lt» t l 3 » , r a e l a f a i e M e , P a r i a o 

Marmoraria Tavolaro 
Exposiçfto permanente de tumulos, estatuas c vasos 

I s A . T A V O L A R O , importador 

VENDA DE M Á R M O R E EM B R Í 1 T 0 E S E R R A D O 
Rua de Santa Ephiyenia n. 69- -S . Paulo 

CASA 1 I NUA DA KM lfi!-4 CASA l - l . M l A l i A LM lhD-l 

Elegancia, belleza e mocidade! 
O l t e n - - & e , p r i r c í p a l m c a t e n f t o d e s e m a n d o d o t C A B E L L O S 

O T « ) i i i « <>: I r a c e m a ct t imula te crescimento, evita a quada ou calvicia 
e dí-lhea extraonlinurio brilho. 

'l ira, r.ii idn mente, as mspas, que cão aa causas de m a qniida e eiubraaij . ia 
riiiienlo prcnis tnio . . , „ . . , . „ „ 

A loritouiilb-Hiiirldii devolve aoa rnbelloa brancos ,SL\I 0>i TIN<iII{ 
porque não í lintnraj) «na cor primitiva, para cujo resultado '«AKANTIDO, i 
bastante r.m só fraeco conservando as com aeu uso permanente,sem a penosa a 
nociva necessidade de oa pintar. 

J. Mim & í1., f a b r i c a n t e s , 8 n C 0 " s " iUI, 
í y g i n a l i o n r a c h a d a , a t e . - E » S a n t o s , B o ü o l p h o « a i m a r i a a . 

MOVEIS 
Compram-ac nevoa a usados, ú rua 

•losá l lonilai io, ll .-A. 
La^a ao liem. 
Alugam-se cadeiras autl i incaa e fa/euv 

se engradados da moveis. 

AO n . l M I N K N S i ; 

Jt .A -liaii Jusr. lioniia.io—Iti A 
C a d a moveis do 

K U S I A H I O L K A l i 

Ami(OS e xsnbores :—Tenho o prazer da declarar a vv. as. uue aatou satisfeito com o molor s iras pobre, qua ca^a 
piai da vv. s». Ha muitoa diaa qua casa motor aatá trabalhando com toda regularidade. Sendo da cavailoa effeclivos, 
não vasta inata da 4SOOO por dia, calculando o carvão aatbracita qua o mesmo consome. 

Toinuodo-sr em roasidt-rai-ío faca grande economia o o faria da não ocupar f>Ruials, aa asalagcua são astraar4inas 
rias a eu 11S0 hesito e u reconouen lur n tedoe qua desejam ter força inoliua barata, a acquisivão destes motoica. 

O motor qua vv. as. me forneceram é muito solido, ainfrálo a nunca falha. 
Podem vv. as. fazer desta o uso que lhes convier a atui mais eubsetevo-me com toda :» estima.—Da rv. aa., am|.* 

obr.*—(aasigiiado) Anloai» C. Mth hei I, «Café Guiiliarine>--ltua do fieininario n. 'Ai— S. Paulo. 

S . Paulo, 12 do Maio da IHD7. 
A ms. e ara. 

Veuho A preaenea de s r . aa. cmn muito gosto part ic ipar- lhes que o motor a eax pobre por aspiração, que comprkl 
vv. iss. su acl ia ínuccionando pc i f r i tamontc com a força dc 10 ca\al!o.<, marcado ho catalogo. 

O motor, b e m como o gerador, etc . , c do unia construcçf .o muito aoiida c e le fante , o seu inunejo d e unia siuiplid* 
dnde admiravei e o a s s e n t a m e n t o feito pelo a t u macl i inis l» , sr. Lel ippe Saluani, muito teeomiuenda a sua casa , psla l isura 
e corrcceiio com que cumprem os coBtrat ts quo firmam. 

O motor tem a grande vna^geiu de, a l é m do pouco gasto de combustivcl não ne. eaaita ms- Idniata. Kstou satisieia 
tiseimo com a acquisii.-sii que li/, e, Rgiadecido a vv. «a. uiitoriso a fa/erem de«ln o ueo que lliea convier .—Hou com ea-.ia 
m a . - assisaado) ,/ctr OUci. a ÍHwno- Caié S. J o n — A v e n i d a ltangel r e s t a n s , L'I4. 

Fernando Arens & Filho 
O F K I C I X A S : R u a M a r l i m H i i r e l n m l , B U A Z 

,r,'0l{!0 e exposição ile mncliiiias: líiiit Direita, 29-A—S. PAILo 
Machlnas aperfeiçoadas para beneficiar 

café e arross 

P e ç a m as cervejas 
D A 

Cervejaria Germania 
Pensão A H e m ã 

- DK — 

REICKERT IRMÃOS 
As m e l h o r e s do m e r c a d o Qfi A s u c l h o r e f ; d« m e r c a d o 

L T J I Z 

20, 22,35,37 -
S P I E S S 

- 20, 22,35,37 

54 
U I A R T O S J H E M M O B I U A P O S 
D i á r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 1 0 0 0 a t e 1 6 0 1 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

Vendem-se em todas as casas de primeira ordem 
tanto em eliops como cm garrafas 

CHOPS, 2 $ 0 0 CaOPS, $200 

FABRICA DE GELO 

MALEITAS ? 
K ' tal o effeito enrat i? 

O A F B R A N A 

Ü c s a p p a . í c e m com aa primeiras 'lúaei das e s t r a a r 
dinarias pi iulas d. 

O A F - E I S A T I A 1(0 ABItl-MJ S O I i l l I X l I O 
K* tal o effeito c m a l i v . e infallivtl das pílulas de 

na* febros palnatro-<, interini 
tentes ou ae/.'ies, qus se t i i l - j 
aflirinar aerem el las o msiioa-

m u lo de maior consumo o preferido pelos quo eoífrinn desto terrível ila^ello. 
yES•/ /•; ESTADO : 

Earuel & C. — P. Vaz «le Almeida - L. üueiro/, & C. 
S em t e d a a aa i lemala D B O ( t & R l > , 8 • r i i a R M l C U 3 

C h a r a f e s d e 

30 VALES PARA 30 EíITIÇOEi 37$009 
ladeiras estampadas 

Pie-.taii . - io iidiiiiravrlnicnl,? .i . i r.ntncnlaeriu interna >1h edifícios, 
podendo t e r ; intadaa ou envcinízadas Cualo pouco Rqperior d a ma-
deira lisa e prodnr. m uni lindo rfloitu, tendo a.do jil usadas en . mui-
tos prédios doatn capital c do interior. 

Tanques de madeira 
Mais lairato? u menos aptos a vnsai que os le ferro. 

Soalhos, forros, molduras, ele 
1 'KKVOS «M IM/.MIOS 1'KHÇOS I I K I I I /.IIH1S 

X A V I E R DA S I L V E I R A i COMP. 
r n f t n h s i r o s indnstriaes. (Casa fundada em 1 9 0 4 ) 

59-61—Rua Carneiro Leão- 59 61--S. P a u l o 

HUTA BA Kl AN A 
E. BASTOS 

I R / U - A . 

P a r e c e r do J u r > «Ia h x p o s i c à o de S . L i i i / : 

A melhor fabrica le cliarás ilo Brasil!! 

15 X3E N O V E M B R O . 4 1 
« A N T < ) H 

S e r v i o o it l a c u r t e . — i V n i o s e s p e c i a i s d i a r i a m e n t e . 

— } i e l ) i d a s f i n a s . — A c c e i f a m - s e p e n s i o n i s t a s o e n c o m m c i t * 

d a s p a r a l i a p t i s a d o s , c a s a m e n t o s , h a i l e s , e t c 

COMIDA A TODA A HORA PREGOS M 9 D I C 0 S 
Gerente, M O Y S E ' S 

K o intuito de d a r l o g a r ao n o v o sortimento da estação de ontomizo a popular 

* * » IRMÃOS REFINETTI 
R u a General C a r n e i r o , 15 

A |h»ih- >s { c i o s o s d o l a r j r o d o T i i e s o i i O Í . A n f i i r a J u ã o A l f r e d o ) 

BE AGOSTO PRIXIMI 
F a r á d u r a n t e o m e z d e J u l h o e a g o s t o grandes redueçòes de preços e m t o d o s o s artigos q u e c o m p õ e m 

o s e u e s p l e n d i d o e c o l o s s a l s t o c k d e f a z e n d a s , b r i n s , s e d a s , r o u p a s b r a n c a s , t e r n o s p a r a h o m e n s e c r i a n -
c a s , c h a p é o s . d a m a s c o s , p e r f u m a r Ias, e t c . Peiir iRistras c catilegos it pre;is ûe serãi enviitfts piri qoalquer liuliüie — 



O O M M K R C I O D E B A O P A U L O — Q p m i n y o , » 8 d e J u l h o d e 1 9 0 T 

p r ê m i o 1 1 

1 2 4 7 2 c o m 2 Q : 0 0 9 $ 0 0 0 
D a Loter ia oxtrali ida l touíeiu, e.-se uuiooro e b e m as im Ioda a dezaua de 1 2 4 7 1 a l!MJI0, foram 

| rendi tios pela conhec ida o popular ^ 

A M A N C I O RODRIGUES DOS SANTOS O. 
A n t o n i o P r a d o , 5 - » , P a u l o 

Q u e w m r t t e u ao d i i t i n c t o uraigo a írojjub/, eu» Hautos, sr. F i a » c i s c o T e i x e i r a , á rua d» Sauto 
Autonio 11 77. 

An ora que estn casa inic ia a enorme © nova j .hasa dc S O K T K N Ü H A X D K S , pedimos nos nsggoi 
amigos o fr«};uo2oa para a o s dist inguirem ua importante iotoiia a »xtrahi i »e em 10 do Acosto i>ioximo, 
prêmio m a i o r _ 

200:0001000 
U i l l i c l c I n t e i r o , D é c i m o s , • ifi» 

N í l T A — V a l i o s a fcriaát-
litu re^osi jo á venda dn sorte grande de henliMu, r«selT6mo» exjior 

" e m nosso b a l e i o um rir© çramtnopl io i i f t A K 1 0 N , que foi iaMpov-
[ t a d o pela casa Edison , desta capital o será entregue ao posfuidor do mtipon que acompanha os bilhete* 

iuteiroB vendido* DO vare jo , c u j o numero s e j a «anal O n O ^ f l f l O ^ l i O O O ^ FLUM" ,(m»°B RO»er-
luos 3 a igar i smos linaos dos da sorte g r a n d e do A W . W V . p v W e v a ( i 0 bilhetes de.ita 
! loteria. 

P e d i m o s urgência nos pedidos para evi iar o accumulo no» úl t imos dias e deve ser dirigida á 

C A S A L O T E B I C A 

A m a n c i o R o d r i g u e s d o s S a n t o s & C . 
F&AÇâ ANTONIO PRADO, 5—S. PAUS,® 

ASSOMBROSA IMÍSCOILEHTA 
C u r a ( I a i n o r p l t í » p e l o e x t r a c t o á c J A M I I U . V S H Ü ' 

M a i s uma c u i a realisada ua «rio 'Ia capital de S . P a u l o : 
O aba ixo asaignado, «o f í reado tia terrível irtoletti» inoijilii4», nina da» n,a-

l«s.tia» peores que existem no mundo causando tan<o* »offrla«en'.n» á humaaida-
de. 

D u r a n t e ntlnl ia enfermidade « e j t i í muitos t r a t a m e n t o * entre os quaes o <1® 
i l lustre f inado dr. Uouretiço, eaprr ia l a da niorpliéa, «cm me produzir neuhn-t, 
e f f e i l o . A s s i m , fui internado no Hospício do» La/.aros dc Guapira , conümtando 
0 t r a t a m e n t o com o hr. dr. X<otirenço durante quatorze mezes de ef fert ivo trata-
m e n t o sem all ivio pa ia o meu mal . K m Novembro du a n u o próximo pshaad», 
t ive a fel icidade de en t rar em uso do milagroso J A M J I H A S S I " , remédio que foi 
empregado noa d o e n t e , do Hospital , por o : d - m do «r. mcr i tW. imo mordomo e de 
uteord • com o i r . dr . directar c l in ico do mesmo, Hoje , sob meu juramento , apre-
»»nto.me r a d i c a l m e n t e curado, sou de S . Beruarda , conhecido pelo povo do lo-
ifar, a*HÍm corno pela autoridade. I-Ut.m .1 diapoução de quem quizer e x a m i a a r -
IM*. S e j a da par te do governo, se ja particular. X o mesmo Hospital alifima com-
panhei ros que «emitiram o t ra tamen to effectivo v ã o também obter a cura com-
pleta, f por isso que peço que meu a t t e . U d o e j * publicado cm todos o^ j o r n a e s 
para a butoanidnd» soffredora s s b e r que o ea iraoto de J A M I H ' A S S I J ' c u r a a 

: m o r p h l a . A quem dese jar me e x a m i n a r terá i b m d a d e de dirigir-se a Kspir i to 
(Santo do P i n h a l , e-.toii propagando o ,Taitlbu».s>ii, irei para o mundo a p r e s e n t a r 
e eorpo que ainda tem o» > : ( n a ' < das c h a g a * , v c f indo a , pestiiaa», cabellos e 

[b igode , <pie ett havia perdido; a vista que estava escura , ficou c lara , Minuii de-
t r i n a j s informações poderá informar-se com o sr . delegado dc S . ll- ruardo. 

b. i 'at i lo, 15 de Março de 
I / t i i i r i n d o A i l 5 o . 

OcHHKV^çfliiK : t> autor do remédio, appellou para a c n t * u ç i o do g o v e r n o 
^.Uileral, r e la t ivamente ao prêmio de dez m i t l r i e . de f rancos , a quem descobria»-
1 remédio para a cura da morph^a, tenho a cer teza dr gaulixl-o, p . j . o I A M 
! B U A H S t l ' enra rapidamente toda» as sjrphill», causadoras da ino .p l i ' a . A . . i m 

r e m o o ar. I .aurindo Adão, e» 'á confirmada a cura delir é uma g.tr.tuUa l i a . t s u -
f t a dec larada e »implil lcada. ' l e n h o documente» importante» c m meu p < : r « m 

f j t w w i ü í » da grat idão de todas a» ciasse» do» dorate» <|iie recuperaram a •»/ ':'; 
fi por ioso que chamare i - e m p r e a attenc.v» do gorrra í» qu- a c ir.i cstA d r a c j -
b r i t a , que a» academias das » : i r u c i a » medica» « a o c h e j a r a u » a unia -,oUi',".o de-
se jáve l p a r a co iubatcr a tal moleat a . 

O e s t r a c t o de .fambuav»!! e»'á empregado eu, diver .o» li#»u. aliíc.i 
fa. «api ta i , C t m p i n a » ! .iun i i a l i r . e tc . , coin ( r a u d e exi la . 

psdido» para r e i n e m dx extracto de Jxuibuaast i , drvew arr dir igidos 
í rita Honi f a n. 22, S . Paulo. 

O a u t o r A . D i R A M ) . 

P i a n o H i i n i s o h 

Venle-so um com p*uco mo, t o « cor-
dm cniradii» • cep» d» nittal, A a» uma 
laaiilia que fo rolira. V * o trat«r ua 
oMciua do pianos d» ir. t n á i o . 1'ua 
Barão de Itapetininja n. 9. 

• • • flO • • • 

Boticão Universal 
C o m p l e t o 

sortimento dos 

modelos de Cadeiras 
para gabinete e viagem 

rorrefacçOo hygienica 

GAFE' BOM 60ST0 
l i ua U e n e r a l C a r n e i r o , 2 4 

TeJephone, J24» 
O» proprietário* drelo acieditad> e v 

labol' 'CÍi»(iito, v.io p r o c e d e r á substitui 
i ; i« d * apparelbo pequeno por outro dr 
inaiere* diaienadei • m a i s a p e r f e i ç o a i » 
para t«rr»fac( ; ío d> café, n co»t:ir iloa 
dia» 20 a 'M do corrente, oia conua-
qurac ia de nâ> » i poseratu com pres-
t s s a satiafar.er o ai iyinealo de f r r g u e i i a 
qu* t s » tido sua torrefacTHo, coi4> tam-
baia usm o referido s ; .pare lho propor-
c ioBsr uai l a s ihar jaroduete é ( u a uu-
iuer«»a iVegiiezia, 

A»siai, peSe.ii dotculpa ao comnirreio 
e i i exinau fnimlias por qi a quer falta 
que h> ,a noa referiaoe dias. 

H. f a do, de J u l h o d r 1WT. 

& P a r a ? e n t i 

Januario'Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 16-caixa postai, 71 

• SÃO PAULO 

ür^rie f&jsrlca 
D E 

2 ^ 1 A L A S 

C'i«ké« Rltéal ú fra*' i • R.'« '".é Binifaoí». I* S Pm!» 

AO V i A J A l T E 
M í C » a f ! o P ^ r i i c s a & C. 

B a r » a s s a r - e s m p l s t a ds aaalaa ús 
í t t i a » t o s tamanho 

S s ^ e s i a l i á a d s em nial<a yaiv. amoritL*a 
r eaaas^-r i shas » i » a a t e s . 

Cadeira* para viagem, saccos de lona. 
proprio* para viagem d * mar . 

M a l a * p a r a c a V a a a . s t c . 
P H K Í O S SIOM < 0 M I ' K T K N ( 1 \ 

W M n a i n a r a r o í t c c r l o s 
5 5 - C — R U A DIREITA - 5 5 C 

!S. P a l ' 1 , 0 

S ã o a s 

<4> 

a n i c a s q u e p a g a m o s ; n n s p r s B i i o s S E M C MÍNIMO D E S C O N T O . S ã o 
^ a s raais a c r w i í í a d a s a g a r a n t i d a s O O 

E u . 

' K v J * 

P o r i $ s o o 

ROA DE 3 . B E N T O N. 2 4 - » . P A U L O 
A r?.«ft fji.it 15/ <i« tOílí>« •rejjnere», por n^rmoi ou próprios 

• <irla'!i*r ^ #>fi"(»r«« »-r v«Bt»^ons e rr «í'i. . Ã» ile ĵ rna auxilio «Jo 
• ovo. coino iaf.«rts»ss«lo tia »t»»a alí i i iattri», com fletconto tle líO o o abft lxo quo 
ii / ici so • » * i»a í»«(t« ' - i r a a *fit tavor e S.-fnsílciv. 

T « n i i 'Io (•««•Bir», so'» mai^Ma ««colha «Io H^orino, a o.".,*;, 4."$, o 
mais ' éit«« de frn.-ít T'>ii, S">Ü t traia f*re;os. 

•('i.rt) <1a vnxeimlt», u i te : ia, a 1PÇ, 20$ e >01. iobretudoH a 75^ o 
. aia |ir»ço*. 

ls o<-ra«iio t«'!o o j»ovo visitfii a nokm A I / I W I A I V W 1 . V , «m 
qtie S O : • " ! «liR 0-i 

\ I ) V . S . P . i : X T O , 2 4 — S . P A U L O 

i n t « i r o , C $ O C O 

A n f i i t c H g e r a o a : 

O . F O K T O U R A & O 0 S 1 F . 
S. P A U L O 

]»•( IVIST IRIIHIÜTNT 

fiiii<1atlia e m 

SV.-íteiMrK, tnil»<ll! lM< 

•s i . ;o o m m l a « ! ; i > t«»'!/is c l n -

; i s « . j , u ; i r<']H'(nliK'<;à'», n i i ^ n i c i i -

SafTÈ «IANi€ \ 
P o r a f j í » 

l . " » : 0 0 0 $ 0 0 0 i i i n a n l i i ! 
s e m 1 3 il« 

• J Ó O : 0 0 0 $ 0 0 0 
P o r c o s o a o 

>, i <-'.i-t;« I , « U * i pv.içs An-
l m i i 1'ra io, ó — l ! M C A que u."o l"»eon-
l» os ft o o da lei, á cxeapçRo do prê-
mio m a i o r - ss - im • 'mo ;••»<» to loa os 
I ilhetes b r a n e s '•» I pteria d r s . l*.vdo 
tendidae n * varejo qna tiverem o 'iaal 
aimpiaa ds prêmio. 

O » M A 1 M T A H T A J Í W O H ( ' I . A K O i f 
yiio Ít-Jii ( l e p o i i f o no TITKSOIHO F K D K K A I , do .»DO:lt) ) $ " 

• * « paru n g a r a n t i » ile HOU* pr t*»iiue • * * • 

S i t h b a d o , : i <le A - . . s t o I I t f o i s fie a m a n h ã 

Canos de madeira para agua i -
«SYST1MA liXCKINIOR. 

3'I i\ i l e i j i i l d n I»«-!ÍI | >:« C r -nl i- 1 1 . f ; . " i " 

f jmlro anno» ie cxpr iien. ia tèm der ou» ,i I j p «suireni o» ca» 
noi de madeira sobre os d - ferro, va..íag3:i» incou:»stavsis >, o os tor-
na.n e m tudo v pc;!ore.s a c a t e s . 

l ' e a ii o cr>t • .<• com att-;-ta'.Ios a i .'ibri .»:i!os. 

X A V l i a E A S I L V E I S A S C G 3 J P . 
E n K e n b s i r c s i n d n s a - l a s s 

C a s a f u n d a d i a © m 1 9 0 4 

5 9 , e i - R U U R N E I N LEÃO, 5 1 H 
3 . P A U I O 

L j A - S 3 . £ v I S 0 3 S T 
C r a i i i l a c t t í c lHa de r . o s í a r a s e c o n f e c ç õ e s 

r a n ç o s l u z o A v n r s 
V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s o n i e n i n a s Í ^ B P ® P 

ACCIUT.A-S ! ! cnrfi i i ib: -'ida p.trn ( j i u i h i u f r l o ^ a r tio i n t e r i o r 

A P U R A D O G O S T O e E L K G A N C Í A 

mmm mmprom s. bento, 68; 
s*. PAULO 

i OHIÜS 
h«\!ÍÜ 

F o r 2 0 0 0 0 I P a , a o « i > « o | P > a » 

G P ò J ^ i s r D E S E I O S 

P o r 2 9 

í ii3 Agosto- contos -fsr 4? — H U i|K'i- ronO^-hr 
ii! d? Afists — o o i i t o s - f i ' í$ 

Os b i lhe tes i a l - : r , s d s c a í a arsa d»s-as i » p j r t » s t » s loteria», adej^ir dss M Ws! i * da « s * n á rn« ! » t i V)V3:r.-
fcl®, O B , sào ft..ompaa'.adas ds nin al io que. s " e d s s a n r s d o < m a - e n i e a a d» I • praMia, i s r l d i . r to a ' n 

B E L O Q - I O I D E ! I R I E ^ A - T - A . 
q c a s s a«ha exposto n> vstr iaa d s t t a felir. a , e a c ' a . 

Oramlc r extraordinana lutaria — Riu 10 dc Agosto 

C o n t o s — S O O — C o n t o s 
P o r 1 8 S O O O = n i I l i í « t f d i v i d i d o c m v i g f f » i m < « d o 1 Í O O O 

O i b : !betes iut»irss d»»:a . . ' o . í i l ' f r i i « d q ^ r i f o » no bai 4a .!•• a . -« i .«a ds n a 1» de ; .®ret i i l«« ó-ll a.io tcompa-
'ísliades d " um t r á o . . . . . . a»n I» s o t e s i s o . i — n ' e i n 'o 1.» |i-en.i , I ra direi • s ua» »« :>«> rt-l!•«,-»<» d c «»lf«» ' l e 

I R l i n h a s dc ,t:e ro-.r . i v , ia» TT< rrrs Ir.. *o<, OA3A M I O I I . U A i .a I'» I a S » » » a » : . r a t > e que se acl.a tam-
1. ama. A», n . . .. - ' • . '» >. . - . - .. . . bem *xf sto na t e iin-» . !e»ts ft. 7. «jeni-. 

P e d i d o s JI 

R U B E N G U I M A R Ã E S & C . — 11li ie kraún o.t-B 
< s » , x i i » . » > 7 - ! | . I»a«t« l í» 

sendo a< unie0» rtp> estante» da L0TL11IA FE DE UAL, et» S. TA VLO, ê/aecem ai nulhtret vanla-
tem no» trs. «fente» e lamhita» Jt inlei tor. 

E 

A g e n c i a t ? . Q l o t e r i a s 

Grande o exlvaonlniariu i..>t . i;i i edfritl 
I » l { K > t H ) M A I O ! ! 

1 i'*<-<-ão f u i i ( i t l c \ « o s ! o ( , r . i \ i m o 

á s o o o . 

ACCENDEDOiÉ 

C F C I G A R R O S 

NA 

COMP PlüLISTI J í riíCTUICJOlDí 
C u i S. 3 jr . to , 5 3 

T c I e p ! i 0 2 C 3 ̂ BERLIXER 
XizLo o- o-

O p l r o s p a r i .». 1 0 , ri O , > 0 o 1 0 0 l i ç a p õ e s 

I Q . t a i a a s a t iençâo d , p i t b . i n »m ^er.il e c-ri psrli • i r doa »•»•»! * i 
I tos o t tg f.M p a r a o magnMiea plano d m i » l a t w i a , . aléwi •!» prea»lo n .^ur 
T de £ < > <> O . 111 < • 1 e • 1 » • » 8»-uí i : ' es 

. , r> contos 
. . ?. C l l t o - t 

1 c o n t o 

h o l a d t m ^ IÍOP̂IIM* c n»Ir« 
Aí a m e o o u l r n s « r r f s u r i i H 

Ccstpaohia fiiüí ii Etoiciiaái 

1 d c , , . ! ) 0 c o n t o s 

1 d o , , . 2 0 c o n t o s 4 d c 

1 d e . . . 1 0 c o n t o s 1 0 d< 

e m u i t o s o u t r o s ii feriov» ^ 
1 ; s i u lu l c r i a je»%íia ^ p c i l n » <-<>,•< -;'».<»'><» e,r«!,-.-1 r a. 

í i i l l i c l f l t l le i l '1 . i Si^OOO — Vi^fn imo . 1*0110 

L O T K H T A 1 J E P A O i P ^ T J T . ^ C Í 

N T O S 
l . x l r a n . ã o r m S i i« l , n s l o p r ó x i m o I t ü l i p l r i i i t • »>-*» III 

La'a 'eris IOJ» »t »aas .'>m 2'..'M/0 bilhe'-s 

Loteria 53 S . P a ü i c - í i S « O C ^ B T ^ C » ^ 
HXTIiAHIDA I:M •-'•> i>o < OHI:. Mi: 

O h i l l i c t c m i n i T o 7 p i .-mír»«?<« C f j m i " , >-«*. 5»* 
c o m o t o d a ÍICZCJI.!, R«»I ;«III v c n d i f l o H 

A f r e n d a M l h c t e s <Ic t o d a s L o t e r i a s d a CAPIT. iL 

Rua S. Oonlo, 55 Att<"Hilf->»e r o m n r f i i c i a a o s ppilirtos ilo I n t e r i o r 

R u a D i r e i t a , 4 9 * A 

i . " 



w m .JI HJI 

C O M M E R d O D E B A O P A Ü Ü O — Domingo, 2 8 de Julho d e 1 9 0 T 

Grande e extraordinaria Loteria da Capital Federal 
B i l h e t e I n t e i r o . i H f f o o o r r o c ç - S e » • « • o o o 

Os b i l h e t e s inteiros desta colossal l o t e r i a a d q u i r i d o s 110 balefto d e s t a AGENCIA s f t o a c o m p a n h a d o s d e um t a l f t o q u e 

sendo sorteado oom a centena do 1.* prêmio, t e r á d i r e i t o a um valioso RELOGIO R E OIRO d e 1 8 l i n h a s , marca I B E A L , d e q u e 

s a o concessionários WORMS IRMÀOS', C l M M i c h í l , THB 15 d e ÜOVWIlIro, 2 5 - A , « que s e a c h a e x p o s t o n a v e t r i n e d e s t a f e l i a 

AGENCIA. P e d i d o s do interior a _ 

i ^ T J B E U S T a - X J X l v d l J L I ^ ^ B S S c O . 
V n i a a e r » r « i > U > t f i l u L o t e r i a s W a o i a n a a s á a B i a a i l n a B e t a d o é a F a a l o 

' W á l t a i i m i l U t ; ) ! — - * " * ' C A I X A , « 1 7 F 1 S L O 

r r * 

C o m p a n h i a C e r a l d e S e g u r o s 

FCNOADÃ EM 1886 
C a p i t a l c a i i t t i d o . . . . . . . 
C u p i t a l r a a l i N í i d o 
U c p o í i i t o T h e s o i r o F c d c r y l 

j . o o n : o o u 0 u o o 
4 » u i o » u | l o o u 
2 0 o : n o o | l o a < > 

O p e r a e r n s e g u r o s m a r í t i m o s e t e r r e s t r e s 

SÍDE: lha tarai Gamara. M, [sobrada]—RIB BE JRHÜR8 
D i r e o t o r e i s i • J o ã o de Del is l 'reitua Ichefe <la c a s a l i c i t a s . Ol ive i ra tc 

Monle i ro de B a r r o s Conip |. Josú Cnrloa Neves <iuu/.api ( interessado da Urina Monl 
R o x o Comp.) ; l .uiz da S i h a Por to lenpi lal is ta e prepi i s tar io ) . 

A | ; v u t e n u K a t i i d n <le S». P a u l o : 

A L B E R T O D A S I L V A E S O U S A 
R u a d o C o m m e r c i o 11 . 2 ( s o b r a d o ) 

G R A N D E F A B R I C A " 
D B 

Eicycletas eMotòcycletas 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a E u r o p a o A m e r i c a d o N o r t e 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c c e s s o r i o » p a r a b i c v c l e t a s e 1110-

b i c y c l e t a s = C o b e r t õ e s DUNLOP-MICHKLIN e CONTINENTAL 
F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e e s m a l -

t o a logo. 

R e p r e s e n t a n t e s g e r a e s d e B A K E e T A S C A U T , d e P a r i r 

P O L E T T I C A L O I & C u 

R O A B A R Ã O D E 1 T A P E T I M G A N . 1 1 m 

Grande Laboratorio e Pharmacia Homoeopathica 
FUNDADOS EM ISSO por 

A L M E I D A C A R D O S O * C O M P . 

l A B 0 R A ™ m f f l õ ! í t t O P ^ ÜÍC 
l i r a . . a r e d i a ! I luriutiu P e i x o t o . 

m o SE J t IM 
A l m 

MEDICAMENTOS ••MOKOPATIMCOS QUE CIJIUAV: 
ALMX1D1NA : Curu « fenorrhAa c l r e n i m e recente o t u a s contequenciaa. 
CA f 1 f f l N . Í : O r a lo t ' PS, I r o a i h i t e s , dores NO peilo, caatas e ladoa. 

CA l i D r i ' K C A l i l i O : Cura n s les t ias do coração e hemorrlioidea fluontaa. 
G Y P B P M t R A B l l . l E N S V : Kaailita u dentlção e tonifica a s c r i a a ç a * 
B E V C J H í A : Cura a febre i n t a r m i t u n t e (ser.ftea ou malei tas ' . 
l ! i . S A I I > A : (.'ura e previoa a tosse c o q n o u c h e , 
C O K F O l / R I N A : C u i a * t i ibarculeae pulmonar, e m pr imeira e s e g u n d a f r i o s . 
8 A N A ( i R Y l ' P E : »l>orts a íuJImhm a «ura rotist ipação com lebre, tosse a dora» no 

r a i p o . 
C A R K A A l H K l C A N A : Kegularira aa evncuaçCles e combata os Incommodos em 

c a a s r q o e n c i s <*«• ptirgatitea. 
S/.NA S Y P H 1 1 I S : Curr. sypl i l ia. I j raphat lanio , r l ieumal iemo syphilit ico • molés-

t ias «Ia f elle e coiro cnecl lude. 
EKBKNCIA W M P I C T I N A : Cura doraa da dentee a ouvidos ern 6 minutos. 
Ü U A R T I N A - V. 1.1(0 rtíimtlilmni*: C u r o neursathenia, anemia, rachit ismo, d y s p r 

f e i a * todos os in ia ia ivadsa do « p j a i e l l i o digestivo. 
SAN Ab ' JHM A : Cum a as tbma bsredi tsr iu s adquirida com dyspnfa ou f a l t a d a ar-
V I T A 1 . I N I M: R s a t a b e l e c e a patencia viril soa dois sexos, 
KANAKK iUKü : t ura a l eucorrb ía (flores brancas), carnctorisadae par usa corrH 

B a s t o da vacina. 
l O f e O f t l H J K A : Auxi l ia o parlo, c a m b a i a aa eó l i casuter lnas e mala eyrcptoaiaa d a s 

parti.lieEies. 
liAl.MA.Vti 1>K A Ú N I C A : Cura golpss, contuefies, frieiraa e unha» encraradas . 
O L l i O M: 1 I G A Ê O 1)K BACAI.UAU—JOIIÍCO rtparailor: contra anemia, falta J a 

s snyuc c ria uppetite, pallidsz, maiirpxa, rocliitisino a fraque ja o r g a n i o i 

O s Ke£ ic i> ineutos a c i m a a t o a c o u s u l h a d a s p s l o s m é d i c o s h s a c e o p a t k a s . a a s m * 
a a n b ^ ú o s do tcouo ile sa n s a r s m • l e r a m a n o s s a m a r c a r s f l s t a i i j . : 

V I & i k . ' i ü C O R O A R r O u n i A G V I A . C u i d a d o oom a s i m i t a ; 3 a > 

lixecutaiii-se eu mais exiyui.'9* tnc^nitnnifjas dv liumuopatliia eiu tinturas, 
pUlula*, labltll»< f f ohitlo.f. Prerns razoavtis 

A L U LM S A T I V l l 
Especifico para abortar a 

emar a Tnfluenia, Conttipi-
files, Tomes. Coqtultxhe. ft-
bre o todaa aa moléstias p r » 
venientoa d e resfriamento. O 
legitimo A L I . U I M l e r a a mar-
ca acima o veudn*sa nas d r o 
garias e pl iarmaciaa a a m 
e m a dos fabr icanisa 

Almeida Carâus í & C. 
R Ü A 

X a r a o h a l F l o r l a n o F s l a a t » 
B . A 

Kio da Janeiro 

A ' v e m l a r i a s p r i u e i p a e s d r o g a r i a s e p l i a r i n a c i u s d a c a p i t a l c d o i n t e r i o r d o E s t a d o d c S . P a u l t 

P a r q u e 

A n t a r c t i c a l 

l O M I M t l - a - M M I I M 

Base-Bali 
AMERICANO 

( X K X K X ) 

L a w n - T e n n i s e o u t r a s d i -

v e r s õ e s 

B l I P A d e M U S I C A 

O F I F I O I I L T - A . 
— DK — 

C A L D E f f i E I R O M E C Â N I C O 
Movida a IrHcçilo e l e c t r i c a 

L O U R K N Ç O C A M E B A 
E x e c u t a - s e todo a q u a l i u c r tralialhs 

pcriencenUi á s r t * . E s p e c i s l i i l a l e em 
caldciraa par» f a h r i c a ç t » du xabüo. He-
pnsit'.s pnra ayua. de qual^uor capaci-
dade. etc. etc. Am -Iiim-SO facas de ma-
uliinai de curtar papal, papelão e as d» 
cortar folha, por pi e:.'»a i»o lico», 

R i i s D . A n f o n . i o d e K G I Í O D . 4 
{CASA psoratA) 

S Ã O P A I J I . O 

& 1 T E M H 

Anntxo vo tu fé do mesmo ?i$me 
Continüa, re iao ••ttipr», fornecendo 

diiiiimueiitu ú sua nuti(n«sA fre^uezia 
uu> variu«n«ftiiut) mcwi. 

Aberl* mé 1 h«r» d« re* j 
lutivuinento hMrutiswiuiw». 

Uiiigido jí»-ic> cv«ht«id« 

M A N O E L P E R E 3 

5 2 — í t u a 15 dc ftoYembre-

€arp©s (berços) p a r a crianças AVISOS MARÍTIMO M 

C i t t l t i r M * . r n r r i i i h o s , v e l o c í p e d e » e f r i e . v -
c l t í s f i a r a m a u i n o s « m e n i n a s . O m a i o r s u r t i ' 
m e i i t o a p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a , e n c o n t r a - s e 

A . T J P E T I T P A R I S 

V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o 

R U A B . B K I X T T O , 8-.A. 
C a i i a j O f c t r t l , 3 2 b — S . t a ü i o 

V . Stó- ~ J ••<$• •<* & • 

Roa á S. Bento, il 

T 1 I E A T R 0 P I L Y T I K A M A 
E m p r e s a J . C » t y s s s a 

.('oiiipuiihiu do Thtah 'O «S. Jr.fj, ( 
RIO DE JASEMQ 

G r a n d e C o m p a n h i a As o p e r o s a m á g i -
c a s o r e v i s t a s s o b * « u e c c À o do 

a c t c r B E A R o X o 
Maestro regentt du orcliestra Anais Vacheco 

I I O J 1 2 I l O J l f l 
D0M1XW), de Julho dt 11/07 

A F E D I D O t E t A L 

2 - í k s p e c í i t ( u o s - 2 

X A T Z J f R a s K O I T E 

t â r O ^ r a n i J a s u c c s s s o 

T1M-TIM FCR TIM-TIM 
Todos 0 1 papeis qua o n r t i t - i a m o 

maior a í ccem i d i s .1 revista, s e r s o desem-
penhados pola s .11 c r i a lor», a l e a l r a ia 
e . r a r i ü s a «ctri/ P E P A l !L ' iZ. 11 papel 
dc t.ucus s c n i denempenhado ppW po-
pular iic or Illí A \ I)A< I e o fie t. lvsira 
pelo act ' ir J O • O Ol . S O a c t r P l - . I -
X O T ' I fará «u cozinheiro» e o «uanio-
rado aat ign» . 

+- : «í-f 
Pi-oçoK • h o r a s do c o s t u m e 

Os bilhetes achiin.-sc á venda na Cha-
riilnT a S| . rtm«ii, | rm.a Antonii.. Prado 
n. 13. 

Bre vemente—IN" \ SA. 

Sortimento completo de fer-
ragens 

TINTAS P R E P A R A D A S m r n u u z 

E s i a r e l e í í e e M E T A L L I C l o r c s d e 

Verniz marca 
"BRILHANTE" 

e x i s t e n t e 

D R O G A S 

Vernize 
r e c e n i e i i u i i t t 

C í S C A E O F I S - - S ü L C A D O R E 
• A . r x r a i i - m . o a . c i Q i r o a 

O í i i e l l i o r e m a i s b a r a t o 

r 
d i s c o s ; ^ ^ 

uttdi f i cados . -

NO 

M E R G A B O ! 

J i O < C 

1 0 Í S I F I C J H T E S ^ % 

S l e s s p r a c y l i n á r a ^ ^ 

firaxas p a r a q u a l q u e r 

m i i e t i i i i o n o 

r a d o b dc, d i s c o HKVEKSIVKI 
d o s d e d i s c o s — G i a Ic 

r a s — S c n u d c i r a » ; 
Machinas de vae 

'a o pi-ep.ii 
r a i i c 

\opdHcntscher 
L I o y á B r e imdii 

t-ahidas para a E u r o p a : A A C I I H n , em ül da Agosto 

O paquata a l l s m l o 

O O B L - E i s r z 

I l l n m l n ado a l o a s i s o t r i : a , g v f ^ A ^ L ^ j m " 
t-ahirá de Santos au» 4 d e A f o i t o praxT! . .» p » f . - -

INo de J a n e i r o , B a h i a , M a d e i r a , L i s b o a . 
L e i x f t e i , A n t u é r p i a • B r a t a s s " 

J'.sie paquete tem boas a aa mais modnrnas a c o i m i m l a ç í e s para p a s u - e . n i 
da todas aa classus. 

Todas os pai|u«toa tissta Companhia U m inaJ i co a bordo, coma taml i s a c r 
ainheiro a orçados portuguaxai. As passagsns da ter eira c l a s s e inc luem viniii 
da mesa. 

P r a ç o a a » p a a a H g e u s i 
Em camarote para Antuérpia e Rreiaen, marcoa f> >0. 
E111 cainurota, para o Itio da .laneiro, rs . 40$i>:0-, em terceira a l a m , r«. 2 0 ) . 
l.in U r c e i r a clasae, paia Madeira, com inipuntu, rs 18.>S. 
Eui taruaisa ciasss, para l . inssa e L a i n t e i , com imposto, ra. l S 5 t . 
Eui tarcaira d a s s a , para Antuérpia a Bremen, l .bs. iU-ti-6 a ã V ) W da i a p a s t i 

do ^ovarnw. 
Pura f re tss o mais informações oom us a g e n t e s : 

a S B R R a N N B R , B Ü L O W d l O . 
U n a S a u i o A n l o n i o n«t. :i:< e ; { . » — S a n t o i 

Km S . 1 ' a u i o : r u a de H. I l e o t o 11. S I 

H a m h u r o - S ü d a m e r i k a n i s s h a 

Oampfelililirts-iesilhriaíft 
•APOKEI A MAUIA 

P T . l : \ A M B U C O 
C O K D O B A . . 
A f i l J S C I O N . . 

M K N P O Z A . . 
S A N T J 8 . 

CORREIAS 
Gu tal ata" 
I N G L E Z 

8 - B — 0 7 
7 - 8 — ' ) « 

81 - 8 - 0 7 
8 8 — » — 0 7 
4 - 0 - 0 7 

O paquete a l lemão 

i s r A - a i o i s r ^ L 
E K C K R A Ü G S m r t í f l i K Z E S 

ü C A N A , T I N T A P â E A à s s s A D G j \ > ^ P R E S E R V A T í V O P A I A C O R R E I A S 

> r - s õ i í d i c c c c e r ® f -

THEATRO 
K I I I J M C H Í I P . ' i r ; i < l ( m n i - C ' o i i s i ^ l i 

T o u r n é e d . a c e l e b r e a c t r l z 

F I Í O N T A O B O A - V I S T A 

m 

B 0 ? E D O M I N G O , 2 3 H E J U L H O - H O J E 
U n t c a ® g r a n d i o s a m a U n é e 

Com o d r a m a em !i actos, de A D U M A S F I L I l O : 

La Signora dalie Camelie 
Mar„iieri ta Oatilhier, I C I v o s s o i a ! > < i « t c 

O e s ; a t a s n l o c o m e ç a As 8 h o r a s da t a r d e ein p o n t o . 

r i s l i i lhctes ach tm-«e í venda na C h a r n t a r i a S|iortman, lar j fo Ant. .nio P r a -
4 > n . 13. 

rKK(,.'OS P A R A A MATIXKK—t- ' i ;s rs, 7 5 f : . ismaroteo de 1.* 70$ ; cadeiras 15$; 
balcão, 1.» fila, l*>$. idem, >le •;.«, P ' í , Kal<:r:a numerada, 4 i ; o u t r a s fila", 3 5 . 

T e r ç a - f e i r a , 3 0 — c m ~>* r t - e i f a d c a ^ i s n a t n r a . o g r a n d i o s o d r a m a 
e n 3 w t w , d e M a u r í c i o M a c t c r l i i i c k 

IWonna Vanna 
A m o b í l i a foi grac iosamente oifcrcei . Ia pe las a tamad»* c . . sas de A N T O M O 

D E M( S ü O , A r o a « r i g a l e i r o Tobiaa n. 7 5 o 4 a M K i l H , N A R D K L L Ã , m a d o 
•amiBar io n . 81 , a a o m a m e r t a ç l o flaical pa la aoncel toada L O J A DA Í N D I A da 
A B I B L £ A C , r a a 0 . Bomlo, M 

— C o m i g o , 2 8 da k . h de 1 8 0 7 — E í O J ü 1 

A - I I O K A I . M | » < > > , ' 1 ' < > 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t s v a 
E m q u e « e i £ o d i « p n t a d a « r«nhidisa imnB c u i n i e l a a » i m p l e « • dupla* , i n c l u t i v é 

um 86«Bac; ional 

•à 2 0 F O N I L O S 
s n f r e o s v a l « n t s s c a m p t S a a 

G C N I , A G U S T I H 

c o n t r a 

m m , L I N O 

P O D L E S D U P L A S P O Ü L E S D U P L A S 

B ^ I s T I D - A . 3 D E 3 M T T S I C ^ 

A ' n o i t e b r i l L f i n t e f u n c ^ ã o 

> f r o n t a o i 

Pí>ule» 
f r i 

d n p l a n 

E n t r a d a I 
W • U n i h Aa n f a l - a a f i 

t r a j s A a a , r e s e r v a n d o aa a a m p r a -

P E T R O P O L I S 
Capitão A. VON E H R K N 

fiahlri do Santos e m ítl dc Julho, para 

I t i o , l i a I l i a , l i i s b t m , L e i x õ e s e H a m l i t i r g o 
Preço da» patftaqens para Lisboa, r.9. tr,r,%f)0n, incluindo im»->i!i 

Todo* 01 p«que'.M deita coiananhla t i s proriJa» eti a oi miii rnsisr . in „ . ! ' „ . , , j j l ' 
UM e oflcrcccm, porianto. o inaior conlorio soi sn p > i u ; t n a i , u : i : i t i »r, n j r i e i n» 
dc terceira Uasia A bordo Jo lo J j» o i ' l i a ms hca i c r u t » . «n, ,, „ , C J ( j . 
fctmiro poriiiKuaa a. au i<ai, u possagsai t i t i J n n c U n : i motasa i , n , . t 

Cara iraiaf cu a oi a^í i.01 

l ü . J U í I K T a T O N O . L I M I T A £ > 
K i m , ) i i « f U o m t u c i o n . i », M . > . « i - a i l o 

yf 

n Küaiiuâá |iíiiii a u s i ^ j i a e L a Piata <las CíírujiüHhia 
K A V . G K N E U A L 1 Í I T A L I A N A ^ T í ^ L ^ . 

L A V E L O C E 
" Socicditd 

P a r t i d a Itx* de H n n t o i 

KahidadeSuntoa VA 1'ljHKS < omm.iifl.//,;.» 

2 J u l h o 
2S » 

v 3 Acosto 
_ 5 Agoato 
I »' ' 
t 14 » 

új 17 o 
•sl 17 » 21 

24 . 
•S I -'fl » 
^ I 4 Setembro 

l . n i n l i i i r d i a C. iv , Arengo 
S « i t - H i í i 'Cav. Sar lor io 
t - ^ . i v u l s i ii Hv, l . a v a . c l l o 
I t i - s m i l c f '«v. l/ivat»lli 
1 , ' i i i i b a i - d i a Cav. 
S ^ i l - l l í l 
A r m n l i i i i t 
I 5 r i i H i l r 
T o x c n n ; i 
X i• d e g n a 
A c i ; e i i t i i i a 
' I N i s c a n a 

l i a n a a V a p o r 

I T A L I A " Sociedade <iu Nave^açãf> a Vapor 
'• • " " " " r •• " " K l » . C a é i a ^ r ^ i o n ^ j U t a ò t a . s M a m l « i 

i>i:s riso | 

b 
J l ' ienoi Airei K 
Iti.i, l . a rc i lona , ' i e s s v a e N á p o l e s , 3 

I!i<, TiMerifa ( isneira a Napoies 
m Aires ^ 

lí • ltar. e l i .na <*enova a Napel -a C 
Tenerifo, Weaova f ,sapoies • j 
Kuvuos Airea «sc Ia eventnai) * 
ft O, T r n e n f e , <>aa«va a Napaiaa ? 
l'.ssu«o Airsa t 
k n ^ n s t Aires 
h :o , liar. eion», ( íen . r a e Nap< l " s 5r 
Ri» , t c n e f i i e , Otinova e N«p,. e i ií 

' av ,\r' njí'i 
t-av (ihisolH 
Cav. M.itía 
Cav. I.ovatnlli 
i av. {' 'ori-i/lierc 
Cn . l ie ltnrhiert 
Ca». M.>;ta 
Cav. CoiiHÍglIare 

roMI-AMUA-l 

1 , 1 V c I l K C 
X a v . ( l e u , I t . 
r \ a v . ( l e u . I » . 
l , » s \ e l o c c 
I . a \ ' e l « » c - « 
l i a l i a 
I . a V t - l i n - e 
I a « l V e l i n - c 
l o i l i a 
.N n . 1 í r i i . I t . 

P r s ç o tias Ãn prt u i l i v ' a « c l n d a ' « t a r j e t r * " " u ^ J T " 
B A V E N N A e TOSCANA, 3.» classe I 2 4 í - I , » classe, 

fr. Soo e i'oo por logar, e mais o in poat . foli-ral SI i . . 
NA e I tOl .Oi .NA, X» classr, l i : 7 * - l . » ,-HM-IS, frs. 7o> 
camar.ite, fr. HJO C camarote .Ir In*. . , (r. !i>V> AKüKN-
T I N A , SARIlK.t iNA, SAVOIA e I . O M ü A B D I A , 3." C a - a i . 
18o<. alr m do impoato federal p t l . , preç.i d.>e camaro-
tes ' l istin -tos, 1.» e 2 . » r lasses d^ft -1 vspir^s , tr..ta-<-
•om a agencia. P a r a Buenos Aires, a » classe, fr». 75, ü.« 

P a r a mais informações, t ra ís se com aa a g e n t e s : P l l í 
n b m 24 . caixa, 3 4 0 . — WANTOS, raa I» A» Novembro. 86. 

1-s, tj I.» aiao, luaia o imp í s w federal. IDA e V O ' T A 
IOIII abatimeutu Aa Io „ sobre as aa-w i^eiis de 3 » . U a * a 
a 2o " S .l,re a . .le I . e 2.'. U í I . l f K T K L>K IHAMIDA" 
da Palia para o p.jrU, le , -autoi a «.Navijazione • • n e r a 
It Italiana» e a «La Vel.i.:e» 178 fra. e a • l ta! .a I 7 j . Aíern 
I»-., concele in-ee knt. r.ie.i -lc . h..i„ad« de 1'aieriao a 

NteMina a 193 f n „ da Cala, . ia a l : f . ; , U Cagliari a 2 o « 
d a l . i r . r n o a 1 8 . ; .le A l e s s i a J r i a .lo Kvvpui a M * A 
r o r t o 8aid a 2d3; ,i« l leyrooth 2íi3 e t.o nbay 47H 

M a n t n e l l i A C . - l . P A U L O . I M l i * l » 

1 * 1 3 m. 
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